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'Usa wH VITORIA
DOS CRNDIDATOS DE PRESTES!

A CA*TÀ-ABIRTA Dt

mosa-WO át aaâaa do p. WWg
àmodo a -ncnaagtm de
bits, c p-atrfottoe de "•»•"
•O heróico Partido Cacto-
niata. Pela voa do Cavar
leito da Esperança o ««w
aprenda, aiora. a ir %fin*
dualr diante da fama cid-
local fa* oa p**utiqueiroe
realizam para antanar a*
maaaaa c aaaim proaaefui.
rem, com maia facíiidrule,
no caminho da trniçiío ai**
cional no caminho da
guena, do fascismo e d&
aubmisaio total do pais i
camarilha encravai»»*» «It
Wall fitreet f

Oa politiqueiros, porém
não maia enganarão ai
massaa! Nós, o» comunistas,
levaremos a todo o poro a
Palavra mob lizadora df>
querido comandante e le-*
vantaremoa o p°vo porá
cortar o passo nos seu*
opressores internos a e»
trangeiros.

- GANHAR A BATALHA »AS USUULAS ASSEGURAR O W LUGAR AOS CAN»
DATO DO POVO.

~ LUTAR PELA CONQUISTA DAS RUAS B DA PRAÇA PUBLICA, IR AS GREVES
E DEMONSTRAÇÕES, ORGANIZAR OS COMITÊS DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

% — ORGANIZAR A CAMPANHA DU «v>TO BI* BRANCO». MOSTRAR AS MA*
SAS A SUA IMPORTÂNCIA.

8IM! VAMOS ASSEGURAI
A VITÓRIA DOS CANDI

DATOS DE PRESTE*
Para Iwo 0 Partido Ctir

muni»U participe daa «-lei.
ções. No Li atrito Federal
cm SAo Paulo c outros K*.**
tados registramos «-and da-
tos próprios, comi-atentes
comprovados das lutas po-
pulares e para êlu iiediruoa
os sufrágios do povo qua
no pode n<-m de\«: votar uo»
candidatos das classes de
minantes, todos ôles servi-
cais do patrão -«nque.

Vamos a^egurar * rito*
ria dos i.c.-sus candidatos,
pois esta vitória já repfc
senta uir, golpe na reação e

Eo imperialismo. Cada vota
para os cand**d>.oe de Pres-
taa se*á mala um voto rela
Pro-frama da FRENTE DB-
MOCRATICA DE LIBER
TAÇAO NACIONAL qua
êíes levantam aem vacila-
ç5o Jiante das grar.le*. *r.as-
sas. Cada tribuna parlamen-
tar por nos «-anquletiaa
scii mais um novo instru
mcnlo de luta para a d*viu-

gaçüo do Programa úl
FRENTE DEMOCRÁTICA
DE LIBERTAÇÃO NACIO-
NAL. parft ©aprofunda,
mento do desmascaram*»-
to dos politiqueiros das cas*
ses dominantes- para estl-
muíàr aa lutas populares
em defesa da paz, por pão,

_„• c -fardada, para, an-
fim, organisar as mossas e
eondut i"Iai pele caminho da
Rtvol-teAe Democrit cO-Por
pular.

Por laao, nesses poucoa
dias que nos separam do
pleito de 8 Outubro, a bata-

lha das OduUs. cm todos aa
Estados e munlcip-Os cm
que temos candidato», é
uma batalha que tenos de
vencer, s<nn medir sac.i?.*
cios. E* a nossa tarefa da
honra: assegurar a vitória
aos candidatos da FRENTE

DEMOCRÁTICA DB U*
BERTAÇAO NACIONAL,
ganhar • primeiro latrar
para oa candidatos de Pica-
taa, 8uas eédulaa. juntame-t**
tt com o Manifesto de
Agosto e a Carta-Aberta de
«Pastes deverão cnega' »
todas aa mãos, nas fábricas
aas faaandaa* nas vilas • ao
bairros, noa navio* e noa
quartéis, na9 escola « naa
repartiçfica públicas. Visite
mos, easa por casa para 1***
vâ-los, imed-atamenle, -*¦•
mios do povol

(Conclui na pág. !••

Na sua Carta-Aberta so
Povo Brasileiro, que tao
profunda repercussão está
tendo em nosso pais, Pres-
tes apelo para votar em
branco para Presidente e
Vice-Presldente da Repu-
b!/ca, para Governadores e
Vice-Covernadcres dos Es-
tados e para Senadores* á
exceção do nome de Vale-
rio Konder no Distrito Fe-

COMO VOTAR

\%Msmím^omiM
- deral.

^«««auas»-»-^
milhões de sares aumanoe que f nussa
teia iá subscreveram O grande documeiwtò de nossa

época que ao
APELO DE
ESTO COL-
MO. Apêb do
Comitê Perma-
nente do Con-
gresgo dos Par-
tidarios da
Paz, que exi-
ge a interdi

MMmMr^^ mmm* ^^^#"1 L^LV.

-P-Xa^^vlaB

sa*

m considert. eriminoao de JW»* 
*

foVerno que Primeiro utilizar nto
llmporta contra que pais essa arma de**-
termtnic em massa de PW}^^*2
tuação em que me eneqntro, de V*™**";'
tío ooütico da ditadura e do ^ria^o
tanque é emocionante e confortador tomar
conhecimento de tão. W^*J^r£
to saber que ao*s«óes^^^
,tas, de pessoas de todaa «s classesi^p*.
das mate diversas crenças ^m^t:M

abertamente contra ã W»^J£j£ aut
j,olitièa sanguinária dos ^ernantes 

m*

grandes massas trabalhadoras que cons-
tituem a maioria da população de nossa
torra, esso total de dois milhões de as» na-
ÍSaTo-ta*. a» APELO DE ESTOCOLMO
não nos causa surpresa. Sabemos que
e^ntra qualquer guerra de agressão, ,orr
tra todas a* fuerras de coMuiite, ajar
ore esteve e está a maioria esmagadora
da iwâo. Náo sfto dois mnwtes aperaa,
mas dezenas de milhões. Nas condt-jôw
brasileira**, no entanto, na vastidão de
nosso território ond« milhões de bra-ile^

mterai- ros vivem segregados do mundo .em
* «híníttta vias de comunicações, sem jornais ou ra

Si *rm* a^ SI, instrumentos de divulgação que mes-
d >f^rlãíS ma nas grandes cidades aflo quase que
m-ca, »dR™.a Joj^íoltó de exploradores sanguinários.
?.¦£?? «5 !S?S3S-tS taWrk «fe terror .«th
^.m mXdl ciai crescente contra o povo. em que qual'
dessa medida ca^ 

ativldade c(*uçadora e esclarecedora
de sua consciência política * sistemática-
mente perseguida como subversiva» conr
mui, sem duvida, um sucesso encori]a-
dor e estimulante esse totai de dois mr
lhões de-assinaturas *^™™íf%&
lente ao pé do APELO \^°i^J5ÍO'í

O POVO ESTA» A FAV :H DA PAJ5,
E* um acontecimento n°vo e de signl-

flcação predsa. Diz aos patriotas o de-
mocratas ás pessoas mais esclarecidas,
que podem confiar no povo, na sua elari-
videncia, nos seus ( sentvmerttos Wmg--.
tarios, na sua coragem è desprenõjmento.
Diz particularmente a nós. comunistas, qua
o povo está conosco a favor da paz con-
tra a politica de guerra do atual gover-

Expliquemos, pois, deta-
lhes sobre como vetar. Vo-
tar em branco é não in-
cluir a chapa no envelope
para determinado posto
eletivo. Por exemplo: Vo-
taremos em branco, isto é,
não votaremos para Presi-
dente nem em Cristiano.
nem em Getul/o, nem na
Brigadeiro, nem em joli
Mangf-beira. Para Vüce
Presidente náo votaremos
nem em Altino Arantes
nem em Wtorino, nem em
Café Filho, nem em Odi-
lon Braga, nem cm AMpto
Corrêa Neto. Desse modo-
9-tr» tr*s. portanto, as cha-
mzs to Distrito Federa!:
Para Senador, Valerio Kav fc
der. Para Deputado Fede-
ralT e Paro Vereador,

fé em São Paulo, as che-
pas sio duas: Para-Depu-
tado Pedera! e Para Depu-
tado Estadual. No Estado
do Pia em alguns lugares,
os chapas são duas. Par»

' 
Deputado Federal e Para
Depurado Estadual, qna-v
do não houver eleições mu»
mcÍp*HS, Onde houver ele>*
ç$es municipais e tiyermoa
candidato a Prefeito, ^sâo
Quatro as chapas: Para De-
putddo Federal, para De-

f *, '¦"¦flui oJri~j^~ "^--v,

. ¦¦ '¦-.:.: ". '\ ' 
i 

'y ¦ ." ' ' ¦: . :

pu+aoo lístadua!' para Pre-
feito © para Vereador,

%* vlvemo»' junto ao povo, que conhece- <«**** na iOa. pig-na>
VOZ opera m

Onde houver «*»**<ç«*)es mu*
nicipais e não tivermeç
candidato a Preceito, ?<
chapa*, são três: Para D?
putado Federal, para D;
putad:* Estadual e para Vt
reador.
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PcÜtica Mundial

Duas lJoliticas se Defrontam na ONU

tt Ü.-A.S5.
ts.,. "*it*trJ shdk*: f-a-a-ti*
a-l.i-r» Mac Arthur o- «o <-*•*•-

/rm',, enmas da luern» *»'*-

«tcadv-. PC!** amírífín**» ns •'¦*>-
•ila. 11 Jor-'*) PuiU*""*» «an*

btogiaíla de Mac Arthur «or.

rldei*!«- i«n:o a cMâver-» de
-»a:r«otss cor<a»"«. e e^reve-
"Nâo ha da*'d* íju«, quando o«

nlvo.ivloji, pe^anse *> JVIbunal

iu»: JUlgO. Qg cri;-.i:ii c-c rjC

•tm-rr*. tem"-""*'»'" aíl^r Mat
-r;"»i!r da iôrca, Mrão <*pre*

#uu.... -«rrivei* fou»**' .ias .

*-**-iar«c:*c4, c-nic-* dt M-m. Ar.

«mu a «i.'uiü.r._ca: u£-*que_,

!»>._.... fc .tu* upéio»» d"* «dvoga-
«-fj « eiitor^u****. •&{•-{, Ü0L1*--3*

«-»>••.• '..•«-r-d •*« bvLXtlo*'*..

'a 
CHINA

I
O A*iii;.,tiM «Jo Karcrior. <ju Re.

I*ub'ica .'opalar oa China, Cbu
to-Lai, «pree.*nu>u ua __°vo
j*ote;i- ciui.ru a terceiro boa*.
«*»»a--.<M» df. ariòca aort^-nmnim

•»*.».•*_, »w.v,ía o território chinfe
Í**q*t'el*Í»_» à Cioríja. JNg ataque
ío!««i feri ,-o_ 3 ctdadics chi.
ur-cs V» *vif»»»fl «ioi luvaooj-es
i* Cor-.";* sóbrcy»3arará dua_ l-a-
«alidad**/- rlifUi'-'-*»: I.»kOf>hBq c
A***'tir.*'.

• . £k; uu

iltüli-tou-aí! mai»* um comício
MOítiia a Sav&sãó da Cori-ia pe.. i
•HM'iis*adOs Unidos O ran-o.,
aò càutuf negro Paal J^besòn;
íaío» perante fí.üOtJ pessoas des-
iaascar-JWíio . Os átea^Oi-e.} dé
ru*TM juti-eriaiistia. O comicio
tíüntcoiT-u «••*•*> a palavra de

.erieic '-'Porá 0*3, **.",-¦*.so.tcs d-3»
''fct«fcia"i

Nijnhuma im Quatro anteriores assembléias K«n*iH da
ONU ileapertou -tomo a atual, o intcrefce unaniiiu. cos
povos úãn rrumJcs ir,fts*as. e a esperança de que sejam
íonincjas rr- idas efetivas «m defesa da pí... t pela <"?n-
Jurav»"^ do ir.».» arnre perigo de auerra que pesa soUie a
hunv.i-.daJe M . ,. . r „No entanto* a prirwra H«mana de .ronallio ds ».
assembléia Keral da ONU ".ostra qua ai iniciativa» e os
««iftirçoa em defesa d» P&* esbarram com às maiorc* ai**
,*.uidii«!es e -bstéculo». Veja-se. por ^{.°^1f"UJ,jff
chocante entre oi pr-me.ros d^rsOs de VdjBMff
Acheson Eles tr.tduEem coro a maior clareza aa tiuw po-
Hticoh qu»» st- defrontam no s*Io da ONU»

O rrpre*cnw.tc norte-americana com os mais torp?*a
ataques i g.orfow. Unifio ovlóttca, mostra* sob roupaaera
ui\ piomáticas** os di-oiífnios agressivos doa bando* -m-
t)crt;ll8ta» d« Wall SlrccU Propõe, logo de inicio a Cria-
«fto de pretensa* forças armadoa Mda ONU" quando a
mais ingênua das cHa^-ras sabe hoje, sobretudo «sepois
dc exemplo <la Coréia, qu<- os Estados Unidos desejam
uma etiT.pl *s máscara pnra s«ias guerras de agrG3si"V> *- con
quinta, transformando de fato a ONU num -urníndtce do
Departome»,»'^ de Estudo.

Qut.1. entretanto a posiçiío do chefe da de.eff-çiv>
íovi^tica, Vichjnykl? A mt»sma firme e coerente Unha stali-
nlstd da po! tica exterior da URSS - defesa da pW. dc-
nurcia da agressão e do* graves perigos de guerra e o
animo de estabelecer vinculos es*reitos de colaborat *o c
amizí-de er!rc todo? os povos. Ao contrario de Acheson
o primeiro discurso de Vichinski fo» part propor á aa-
sembleiaT gemi a aprovação de un.a declaração cordenan-
do a propaganda de ema nova guerra, proibindo incon-
diciotíalmcntr a arma atômica, reduzindo um terço <\n%
atuai*: forcas amadas doa Estados Un.dos. Inglaterra.
Fralda CÍi»nn e Uni.ío Soviética e, finalmente um pacto
de paz entre as principais potendr.i. da atualidade.

Qut significam as propostas dc Viehinsk*? oignm-
eara «jue a poderosa UnlSo Sovléfca Se mantém fx» (l«-
fensora da paz e âu colaboração amistosa entre os povos.

Biffnifica *ue a União BoriéHcl desiua t deitinai* t^*
«*Trli*r<oê para reforçar a •eononua sOCijdtaU r

viétia-oiw Significa, ut plü»-*1 niernacional. que • 9^*^
.í»sr__s >t.« s. ¦*¦«» -»• • nTf?:£,
naTeaU envolvido cama sangrenta « destruidors fuerr..

nos fomentam com seua preparativos e ttoa W^HW
«greesÃo como as CoréU e m Formosa, na Indochina.
s nas Filipinas.

SftO os fatos IrrefutAvelj • «ue os pov«« de 10^ o

vVá^Sdírecidas politicamente, conipaiiun n atu.çéo

proLemas intemaccnals E verlftcâm W^"^*
nrreaentants soviético Vichinski se louva nos 4W mi,jee«
de Tuttos pt]s paz e pela oroibicâo da f^W* .jga^mtmtaTieu^jeto de declaração 4 m*^1* 

^!da ONU, c delegado americano Acheson despresP. «ge»
Mm«t»'t vontad. de pa« d« povo.: ¦«M^S
eonsidéra a ONU como o 6rgâo -ntemacional mül« f .o
rizado para mante, a paz e a frança mutiávA Aen^t"¦¦m-urá 

tra3sfom?r . ONU em taero e »*Jfá£
mento <fa« ero,.*_v.Uad-i.» gucrrcirai'- dos taiper«al btas
ianques.

m
#lfRHM

Causaram enomt
cawâo as steclarnoai d*
representante soviético |s>
cc»? Msllt* cm relsçào a 4
perguntas <iu« Ine tc-ram
feitas poi uma delegaçisj
de portidirlos ds paz ama*
ricanos. As pergantas dU
rigidss a Mél/k foram at
seguintes: I) Prometeria
a URSS qus nüo será •
•--•rime.ro pata • "¦*•*•' •
bomba atémico? 2) Esti •
URSS a tavor do desarma-*
mento geral e de (jue «cia
prosHta a bomba stCms*
ca, sob «ma regulamente*
cSo e tnspeç5o das Nsçõcf
Unidos? 3) E' a URSS ta-

me

^ . *,,« . voravel a em encontro st*
Eis porque os povo* aclamam e apoiam IMH-I | t Trum8n e Stálin parj

ni^tr as palavras de Vidn.skl no seu d.scurso fe 
«C dc garantir s paz?, t

leiembro iuando eis* em nome do «ovérno soutien* •Jf* ^j^ ^^ g»
«A Assembléia Geral da ONU nâo cumprirá o ^ ^infiei com

seu dever se nâo utiiizar toda a s«a iníluônc.a. e *u- «m* 
^ ^ mffhot

toridade ptra asseirursi uma saluçac pacifi«. dc ^;t~2l« intemacio.
probjpms coreano, de acordo com os principio* Oa

- justiça e do dreito internaeionar*-
Porque entSo haverá um minimo de garantia contra

a descarada intervenção dos bandidos ünpsria.ietas norte-
americano? e s«ua cúmplices na v?da dos povos e tjpe-
•rança*-, de advir a paz mundial, poupando i humaiiKiáae
os sofrimentos da uma «uerra atômica

ccTiipreen«wo internscio-*
nal? A todas eststs pee-
guntas Málik
afirmatlvameats*

• eus*

r

NOVA AGRESSÃO
À CHINA

iV.y _--» trata de ipa&le* v*«-
l*ç6o da* lronteir-% da China

- q qae po- K _o iá fiOus'«ita.ria
cm fato da aia»or gravidade^
Os listados Unidos «sl*»o atacan-
«Jo construtivamente reR.ões chi-
nesas da MàD,lichuria fronteirí-

çaa com a Coréia. Fizeram-no

em agosto üIí''*ao í^r dua3 vo-
f.es e acabam 02 repetiJ0 a 22

<Je «jet-erof-ro, çom um ataque
aertío nas Pf^-lratdad^ de La-
vío<>-.Shac, na píovincia Ie Une-
JTurig, e cont.-a os 8nS.V.rl>.os da
cidade de-Antang, ferindo çida-
ijSos rhinesep «a destr" «do edí-
fklos.

SS<3 iriiflcÃ l)futft"ís -âo bando
3e Trti-nanj "tií.izan»5ó ee raes-
sa às taticap mò?st*-*iosas <íô i*l-

t-er^tíOtsndo traiisipfmr»r «j-alf

fato* cm a-tout^lincntos baa&la,
até a eclosão da truerra total
para o -ioramlo do raundo.

Cora o otjetív-- de foibi*' tais
crimes « dc i_apC<Jlr a sua rcpl-
tlcao ~ t_uc anioiKa estenflíír 8
gu«rra — e que toi cr^da a Or-

taniza*-«.o d*ís Naçõee Unidas.
No entanto, oa imperialistas
aine*"'--"ân°a impeícm,- cora gu*>
•maioria servil «tos delegados
de governcs fantoches, qu* &00
millifies de chlBesOs tentJ&m re»

presaníisitea na O- N* V.
Qa f-^tO-) cüncorrcxiies — ©3

ataquei amerteanos üo territo-
rio t--h;ne_ e o í>°-icO*e doe íüs-
tadõs ' Unidos á repi-gíéntação
chinesa n"t OMU —_, s-j*"str-i-ra' a
«estrema gravidade âo pciiío
de íu^íra mundia"
iMftla tt-jÊo ftm ccíCíí; da

Depois -tio -ret^ai-at-rti
do jornal 

"America Des*

,-*% íTALÍÂ i-a üüí-ipurstia <k- assinaturas p
io Apiijo dc.'feitucbi-nò já. ,\1_ L
&uíi<,h:«j ícj" miúiõe? de ítívi.ános- |
O O''0.':U: dó& PÃíUcáfioS dà p.i-i É

it'tma Hstã dèj *-•'¦.' »*v;p.»'ijíiuí
4».-;íí,--..i.í.. o-» ijMü-.ríf. pai?licf_. qa_

#*ài-i

eâCrt^rc. $ artist:^)
>i**»s»- i&íí jidfe**** oPf.-- |m-¦¦ ú

í*. ;t:»A A 21
ast' *.»*•*. *?.. **i *.--ii;--:]id«\? a pot«it-5à}*, |'"á0," íjü*''»''. 5jo Jn.ncCs,-' t_ae- pi.'c*t--|

o'áo»'':: 0' \U\io'hoú -'125,' íhèroia-d«'!; 1
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Kstfiò »urlv'i.mo fr t.o«io o
-pais comitês poPula-res sot> a
denominação "Fora oa inyaso-
rCs á* .Coréia"'. l_ealinam-sc
iii.namení« c-t>'«ieios e outras
«n,an!fe»tnçSeS de Prot«-*tO *o«-
tra a fjit*í*v»í*c*r« aae-rteas»* •»«

i*t*

{Conclusão da .-9.° pág,)
OS colonos hao cairaus pt» tup**-

- a».'ao c rc-pondsr-ain: oi.» o a.n-
í^ii;» on". greve.

No untró dia et»»i-*ou o patrRó
cOmVp íjvogad»- do Reparta-
m"-i»to do Trabalho- que procú-

;pu con.Veheér aos colonos se"*
nnl^sslvtJ ii:;!' -o *iuincnL6l Oa

¦t£c3ono_ nikrt:çi^'i:*-c.i*i<> p«3-»v..-£!a- -
;.' HúAda .ady.yKadg e,-'^::'!!.'*'^^^,
;'opf.onno oafcrí*»"' à« ;Vtü V»i"'ga-
''•Üo, a fa-c-er um*" pi*t>bo^a dí-Ván-;
(icíÁa.tO- .de 4 'crtíZ.elrOâ;''; Dia: .,tal -

£ pieinea.e; eia, qne ,.0s • .colonos •'-
¦ ooníiàvâitl'; 'a_eit>'i ?^*."p.rojp.»^"j.Jtí.

. ?7*í.botavv.sta^:•,n5b^í..;sa1Êfa&a' '-dé"

ní-nhiun Koo-do¦ aós. ¦ colonos. ;Á
S-jrpp03ta foi acdta, mfe prov£-
«i*iiaraenté.

â g_*we da Fftzcn**» floíí!»?»-»
_áos_ra aos camppne«!es q«e t©-
vem, «So 96 ss organisar, ms.9
t-*iBbem. participar em íí5iiar?õ*a
•Soj' «nteBdimeRtOí eCía í3_ fo-

ya **¦i ovas lite
««udoíVos. Nkq devèc-í. dd
quc aptínás uni cl"i8ô.. poçí-m

. «cní-i«'-nva qne mereça,,;;, t
ocalnho doa ent^nálnctuci-'

ALTA NO;

SALVEMOS ^Jg^^fftSZi ^^•'SLeTSmnl
VIDA DE BARTHE d_»í<jo ís besciaU s^icia* m» drcwtor <«poi« «> •"••"•

do goveMo ao joniM ••*
-wnbtt-Hoy^.ltilekamf
a etieutaçíto àt "am «o»j»f,
•éa-gl© àt. ctnsss oparlrW
cobont: -Melo Dla/^f*
lomal coniinus t ?***•-$¦•
So -Ht-y, >ts ««*»!«•«
imptf»»!'*"^ -witfteaissa
pela psx» Ôeiiii»çio **• ^f1,
oWe sôbre a sj»3rrs «stCç
féi», |á t«»do skançse» ç
ttraíem o> 20.0Q0 .««J^
plares, spessr dos ¦^e*dí*
policiais p»r« it nfiür •
•un c»r:o1sç8o,

^ -QUATEMALA

A CcnfederacSo Css«<
doi Trabaíha*3ores «avfcis.
enérgico protesfo ao pro»,
sidente da Costa Rica few
pe-:sei§T.*çáo que-seu gover*
no venv fazendo s desia*
çatlOs; Ü«krés sindicais po-t*
tóiMqweiihos, O prótese
exlige o libertação do Ss«
çféiâríc Gera! dos Traba*
lhadores de Costa Mea «
de c.iitros. dois futf.cionSriea
desa» erridade, todos pr©*

Notic^-s recc-o. di-igadaa ;.*
EH-asil. iíPnnaxn. qu» corro y*
rigo a vida cio grande d»*'1"
gcnU: C<imuni8t» paragu-***
ObduJio Barthc -Proso pels
¦sanguiaai,!a P^-c-a dB Peroix
em üucoos AlreJ, onda &**
reíufíiado. . BarÜU tod -Satr-sToa
000 carrascos do s>>v«irno d*
Agsuncion que o tra-tem mso.
üiun^avci « «BI ta-» eo«I,80»»
que sua çautl* se debü-to** ?*•
.igosa-ment-i.

Depo'3 das tarrifeis urtaras
& oue foi sUbm«t'do( Obduik
BarÇajié: flcoa eneçr-rado Oas
uma piisRO sem luz c- •*"** «v.

c*_rer«_-.í,i!r:'íJ'í*2!f-.'i*J*'«

«dcnunria dns ag-rta.--*»* i&Hiq-»e*c

protesto contra crimea que «o-
d^ts re-Petiy-rsíí &.nanhi cOati* *'

aosso PÍ*ÒP*10 íw». .

Boiitu, esú qu»aa# «Si-*
O ódio íaroz -Ui reação ,

ragutva e doa i-B^xcallVía
aort«-*ruaerk*oos «o Üüec **
munigt* ac tr atlas na ra*-***a.«>
aiig-toci*. do Jonnal pstftaaa»*•¦Tacuara" qU» Sti o c*«iam»
st» pedir abertaat-ente • aa-au*
Stnsto a-i 3artha. s^rcaosa*«i>
do qu» an oi» -mkí '••"uar fifotJ»
"a culpa' »er4 do «lieis d* ps»
licift... I_3qwoto >•*•>. J<"»-*,!!
fovsrnisias 'n-fCctsm ¦«• "***•
salto*' ac cárcere para libertar
Bartht, o quc sirvirt-i -Ss -s-ta*
teato psra ciiniloa(io da **«s
?'cia.

São futos qu» ex'?•***» • "c»s.!s
-fecine-tte protesto dos dsc-o
cratfta Diasüeifo» jV.nto i*
governo ditatorta PArafua a
<fe Picderico Chaves, num *s
íorço de salvar s vida i") eOt"
nente patriota e 1'der da *towt>
«>pers°r>a d» P-mtSuaii.

•rt t*n ^*^-tJ*>--,

WLmò. Colonos
«JUtí iaa3bçx*a «ntí-aram «ba ..

afüm de eviU_ca. W da pa,ãV
©s 30 e 40 erux«ivo_ q«e «jss.eo-
íoaog pfdeni t» deve^ eo,1eiJit•-
tar <!cní greves k*S& argaãiaá-'

.•e„ exigia^ meüiore» «ai»-
rau». ir») qua •_ jtrev*s; -rtíOrtc:»*» 

|

ySREOTA. O»'?
t:NAS . FASÍ-IDA

O mt*vijue".o Krsvi*.u ••. .:U-¦
ta iSõròeste Coinèson,'.: .cõfa 

'*st>

. a:e/e .{.'ii - "4'í^0c'a.-^;€e.'v^' 'c

no '¦aiü.niciido de;Bilac -iA^^o

«ís c^On-cS; {;n:va^•ii'!¦l;:Jfíãí•',--ií;^v.'•;,(9"
¦promotò!? "pnhiicp i 0JÍ4! •-?:''',% !M

, cora".©- s*at**â,o,.- 
' 
An^p,t«-V,,;^K;-;c:;'i' •

.;'_tentou ¦ a-neaçár o's çáníp«_.ege-i:•'.dlseiid» . q«a 'ioíeí tiaiia-m d8
"enauprir o traW* s q«Ê o "a»*c-
¦FifflitSíiío-ora ' comajdãta. Ma3 c».-

'¦Bssmponeses n^o r®c«*ai*Rm a,
•=&5im, cota firtaesa dobraram
¦.á._pe_íatôac_s do Patítto* aücfiít*
f&iiíl© a vitoria.

Sstís excsaPlo 4*i aprendida
. pelos eojcross & •si.ífa-s .f•*•**«-

' ¦ ü ' inoV-í-jS-i-u

I£>

TATUI'.tóf3
gi*evis*-,"i d''*

sia» 3* aPrc-

tf^jftãciajs jj-ir*
:*ifs_.i Qua IL

-oi aa «-újií .ua,
lado, perdes., a

sairaó^u-à llies ,,<.'&. lai-Ilwei' dc
"¦Criâeir^a d^-incro e, de outrflf

ládoj.qüe a luta doa campone-
aea se generaiise, arrancando
insi-oriUHte8 vitorias» oíf Uiuirfis

mauobrama' fiwendo conc«s30ea
ÍP.signific»nteí. Assim, dUo 4 a
S eruaeirofi de aumentai P*»r s»-
ea de éafl isolI»ido logo que «i
«©k>ae* f«<s-ia_a í ^ci*ai*iv

sfio as (irevcj Oi-gauizudâs « nt.-;
íj-uals °s eamponese* lutam «en
vacüar, não gemendo a» »a«a- | 

* SOS e CM.dehsdOS »

C.as nem a policia t rep«llnd<s »s r^Sr^ai?,
promessa-- c.© pa.r&o, g^ a<--*>i-

tando acordo» preto no braríCO. | ffléfâ

Bsr

aft ;lhes"

Rio» 
''309-1950 

— W.QZ OPIRiyUül « Paé. 1.

¦3*) que '-1* ..íanipon»'^* .?»-
dem conquistar .tóolboríás Im-

POrtant.es.se lutai-cat mais VBltÍQs

; ©xf-ondendo as l«taí-'»-de «nií ía-
«en'da éi todas íaseada,j.-Aí-tt»«-a

rtísiSit o-u d® i_.-a Munieiiito *
transformàiido 'esia« 

lutas asa

#oiabat(í-3 c'->ntrá- «0 }*t."«i|"*«'í F*"
Ia i-ealisaçSe teteiSiata ê» Pofto,

i d© PjOgraaaa da Vrtiüa í»*~
fi»o>erat«-m ia !Ub«!f««-|&si IfedwT

'a-4 isíâiw-.á* ã|r «IírIí .fsaiw

MEI£?2I
¦;Bir^Pr BesiKtó^cl:¦-. 

':
:WALttXÊi:-:D:PÂA'R:T&

R-ídaíão e' AdminísjbraçW-.-
J!:V. BIO BRANCO 25T '..

üf .0 and ~ Sfvla» mirltil

ASSIKATÚRAIIí t-;

Anual .. .'•¦ u &** **tíS
JSein©s'ls,al--.>-j a« Cr* «-«MÇ
Mu»». Avtsi-iO v Cri '!,•-}
Atrasado . V .. Cff 1»->I
W»SA.\aaA>lft.^
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uílí 0C3-S V Oli ris Pela Paz, Por
os Populares
Pão, Terra e Liberdaiie

s*ta *j
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DENTÁRIO NACIONAL
¦" **¦ **¦*¦

¦'ib
* i

:'I1ÍP|9
l^u |* si k tf fjbflni

CiiÉ Mmm
DIANTE dos comunistas e de to<*Q o nusso*

>vo se coloca no momento o proljicma Jc agir com-ais n-idf-cia a decisão -para ganhar .as ri.iaa. c a
aça Pl!'yii'cà e ansuíf-iFO'- cosa cbnquista. Gãnhár

j ruas, conquatar*as fáis-rtca». o? qi!nrteia,j.os na*
o», as far*cndas, úr .*de .fcasí*- em qasa,* inundar."do I
ídulas • tod>o <-'o e!ct.tp- rado ..para giminlir u, \ J
c-ria d<>s '"cândidas

PARA DEPUTADO
fmBem

tÈ

-i •'í- - í, 5, -i.fi ^1

-. . ?í v**2a '«é-* - -.a

V:

ííinílirtííffls iny II li UISIU t lí «a -UU

ROSALVO SANTOS' ROBERTO MORENA

Povo Carioca
•«•*.-¦"» **-*•-*-*

**,..-*, PARA SENADOR
•VAU-....0 R.iCiS KONDER — médica

) povo, levar a Car-
»-Aberia e ' o Mati -
sto de Prestes &$'
iate amplas maa ;*s.

eis a tarefa uigcn-
oue não-,. pod« .jsa»*

>mada corno/uma 1»-./
fa comum «- s»m co* .
o uma tarçfa ... da ,'^1v

. será. tjKla.
ímmtâifâmmtV-TWHtW» MORENA - mârceueiro. .. - 7 ^

ÍSo lÉ^SlMii ^^ROSALVO FRANCKCp, DOS SANTOS - portuérto.
^caum;^ ARMANDO TUDCEiRÁ .FRÜTÜOSO -^empregado da Llfjht, ae rreeies c. . <».m.---*"fermaNDO-LJ.ÍZ..:l060 BARBOSA CARNEIRO —ao de cada car^da^; 6 OLIVEIRA— rmriW

FARÁ DEPUTADO

fiei ria

12 

Tln*. ,wTr«2"HERMES ALVM DE ULIVtlKA m*u
p P ÍJ^f'^^ -iSALTINO PEREIRAS metalúrgico.
nZ!f^#M?* -OLÍMPIO FERNANDES DE MELO ff ba«Democrática de Jjé- • ...-.•¦ ..... » • .

rtacão Nacbnl w 
" ;*' EL,NE ^OCHll UAWS - médica-

r^^Scí^-':i1W0--pAÜL^ SANTANA DE0ÜV E'*A ^ metahtrgKav
«eaaam^ 

^tSo a f^ECINAtDÒ CUIMARÂES - médico,cressam.a . toüo a v ... Al CDi:rvrt w "tínsiic rr»nTiMHOsso povo, :que Jo*/

pi -vv' '-/:*; í .*^g^'^ãa\ ¦-***¦¦- ti vísa^*. ^&%*t^^^E**asf '*,*r«

i.t-**-...

ii-'**.

-*• .*¦•"*« í

.-,.., *#¦:#

j**i--1íí*í"

VALERIO REGIS KONDíiR
PARA O SENADO

RSk VEREAD
ALFREDO DE MORAIS COUTINHO FILHO ~~ médicax

-» ¦ . .*

PÁRA VERSADO*
*!.J'-

•ifl >

U'emos orgaBiiz^ a v 2 ''
:nte comum le &*J.','i+^,.'.
s os patriotas e faier~ "''" ;" '*"..
nçar as lutas ã^niâècV^í^ieWIMWflS M CARVALHO ~ ma ,^g^
•ionáriaa d« nosao ÁNTENOíl MARQU;ES>- marceiieiro; ._,.,
¦ró2 AMÉRICO LESTE. bE ARAÚJO -- têxtil
^i^ux^ 

'''dttn^^^:'; 
\m^ ALVES DE OLIVEIRA m con dator c5a y^,''"•'ÀÍf-lfONIO-COSTA 

DA SILVA — ma^ntirrio.''"
v:;.ANÍ^E':DUARCHA' -'DE' PINHO ~ eorfÈ«rciMiè..'íyJILTON 

.JOSÉ LOBATO.-- médico"'.'••ÁRÍ5TÍÒES SALDANHA — advogado'"MAURÍCIO 
NA5BERG'— operário.

HÉLIO JÜSTSNIANO DA ROCHA ~ «tívogado.
bAVSD TELESPHOPO DE AM0R1M- ^ íarro^Âiti^

•'VITORIMO ANTUNES — garçorx,
;. ZAGHARIAS CQUES — operário.

LÊA SA CARVALHO ¦— comerciaria! 
EROS MARTINS TEIXEIRA — méd/eü
HEN^JPUE MIRANDA —¦ professor,
ÁLVARO SAMUEL MOREYRA —- desporfisrai.

YVOtSíi CARVALHO -MONTEIRO — previdencilrte.

pratica, noaibr cuir 'y,i.t

&à.e3 ter atais.. fU^acM.
wíJ°ntar a. ,<;afát«r.; .tra*.,
.iiuuentc reacionário é

¦¦'.:..,ioda fcU** ^e$a>às.
IçÒosvdO tpiror s;'dç t'Or

«, a0 mesmo t«*npo,
iixcc-i a* massas da ae-

s sirjade de v otar «os c*a-
atoa d« Preste^. c°m!°
eos capazes de def^de.'
interesi-i.» .do povo, ao
açi'ui' na pág. íl)

'B

ANTENOR MARQUES

fe

AGOSTINHO CAR*
VALHO.

¦síXiszmsBSBaiKSEXSBaBr^rviiar"

^^^ffi

pro^^ Ppips^as^^ è*^sw AtvBf","'r'

*-*-*rjaii.W|.-;.i..tr<l»^Wf^^ —- ...,-...—--....„,.. _..,-.. ;-;-|,;;i . ,,-,i,„m,\, ..'..i.n.ii^.i.n.--nm^ /.. ¦ . 
' ', 
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',  .. . , ...1.t.,-..!.,^,-*-í«—¦
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L* ¦ha Eleitoral^&* Jí» -W ãP êMfà*r. tmmm*mí\W^\]l

Saibamos utillsjr oa dias q«* nct «parem

do pleito parn tom*. t^htdd©* oa nomci doi can-

didalos populares aue a#*sf6itf»rrios e ai oujmj-a e

irltorios eleitorais para cada condida to e levar m

fábrica... ás flIttidE e aos bairrof»j«P***J «oro- ,

paganda dn suas conMaliiras que áeve^r tenda- ,
üienicimcnto para o desencadeio de lutas pelas
reivindicações Imediatas dos ?rsba.harjores.

Salbomos desmascarar os catrlídatos da reaçio
c do imperialismo, Impedir que -« demagoges eonsf*

gam enganor as masSES, e conQuIstemoa aas^
,naior numere possivH de *o*os c«.nazj» de assegu-
rar a vitória dos candidatos do povo. Saibamos, en-
(im, utilizar os dias que nos seoaram das eleições
P.ira Intensificar a luta contrt c envio dot itoasos
viote mil jovens, filhos e IrmSos, para morrer ¦§ Co-
rcia como gado de corte e contra a criminosa *•£*>

. ás feras de Truman pela ditadura de Dsrtra dos 50
milhões de cruzeiros transformados nos gêneros ¦H*»
mcntirlos que foltam nas mesas dos lares bradleiros.
É lnc»/?pensavel intensificar as lutas de massas, a luta
pela paz e pela obtenção de assinaturas ao APELO
DE ESTOCOLMO, para o desmascaremenro do cara-
ter reacionário das atuais eleições e para a aprt**etv
tnção do programa da FRENTE DEMOCRÁTICA DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL, e a conseefuente orga-
nização dos seus comitês nos focois de trabalho e de
resi.Héncia, especialmente nas grandes fábricas e fa-

\ zendas e nos bairros operários.

Nova Proposta de Pa
Da U.R.S.S. na O.N.U
i - condenação da propaganda q objetivo da URSS naONl

DE GUERRA

2 m, condenação do empuego da
ARMA ATÔMICA

S - PACTO DB PAZ ENTRE OS UNCO
GRANDES

4 - REDUÇÃO DE UM TERÇO DAS FOR-
ÇAS ARMADAS

Am*uyysmtk*a 
raiaiâo éa

M As**t*ab*«ia ***** éa
ONTJ, a 21 «io ee.rents cafsr
ttrizouae peta atuação da»ui-
cada do «beí« do Adegaçâo
•ov.etjca. Andei VichinaU.
4u« apresentou um */eràad«.it>

p.t-tg-ama par» o ««tabelei**,
mento dc luna psx sò\id* bo
mundo inteiro. Vjchinski do»**
taçon que na presente aitMÇáa

•pccMata as» declaração *m
exaiaa «Ia Aa»etnUcia G«ral
para rtíorçar a pai e a se*w*
rant^a doa povoa, Conaidarjn*.
do qut /& imporian-igftiAia mer
ta da ONU cuut.<ste «m «an*.»
«er a pai e a aegurauca *«*•*•
oscional, a ceiegaçào «ovü-ies
apresenta ama propoeta
declaração oe amizade
laboraçãc entre os povos para

'iá:i<a .
ia ét \s sar J

Ao desembarcar em Nova York, aonde ío* pau
mm, i 6* tmmmm C-»l d. ONU. wwd. •) «£
STisente. V»chinskl les a Kfuiute declaração á ,a| fljfc
prtTA%M»rA«^-*>l«- O*1*1 d- °'5LíI*,"Jn"*J
. *™U desta ves Ua ««ris de problemas de trü
T%£*m2 íteTttlon.-. Todo. o. pov? «
dt imponaneia m**** 

f «amr..., interessados r
•JffJ iTmSlmm^SSmVm di*.** d» tf*. Pa
t^A^m%m^. nm d. mm «f

£w»te da pa*. da colabora*. « amuade .
1™l Aproveita P •*•*** pra saudar .
do» Eatado. Unido, «a América

Fnsparerno-nos para o 2.°
Congresso Mundial dos

Partidários da Paz
COMO TEM SIDO noliciado amplamente, reuu r-

Será em Lo^dre«*\ -entre 3 e 19 de outubro Pi'o*imo o &•
Congresso Mundial dos Partidários da Paz* A orrleni do
d;-i ííb 2o "onrjrcKso abrange os ràais importantes pro*
blemas com quc ae defrontam 03 povos na sua ânsia de
irTífjcdij* a deflagração »lc unia nova c mais terrível,
guerra mundial: Juia pela pre^icão da arma atômica,
contra a propaganda ào guerra cm todos os pà'aes; <-on-
tra o armamentiemo desenfreada e denuncia das agres-
spp íP.rm-da^ onde *lucr que cias se verifiquem

Estas importantes tarefas ex»gem dos partidá-ios
da Paz no Brasil mais átiviidàdé, mais ayão junto as
m-.vas populares < sobrè'tudo junto aos tr^alhádores,
mais assinaturas ao Apêlc de Estocolmo-

NOSSAS TAREFAS IMEDIATAS

Para nós a guerra é uma ameaça cada vei mais
grllNC como para todos os povos. O governo de traição

]f. macion-a exigem uma aU- » «olusão dos problemat i»t3r-
tude responsável de todai as -~™-*"
aa(ôci

"A dcitüação noviétiça —

nacionais."
TEXTO

nac:0T.al de Dutra ros arrasta d.a a dia ao precipício da

guerra de agressão r> conquista pre.oai*acta pr'0s norte-
americanos, já iniciada na Ásia suleste. Há um compro-
itiisso oricia! )á firmado entre a camarilha de Dutra e os
imperialistas americanos para fornecimento de 50 ml-
lhõe; d" cruzeiros de gêneros alimentícios do Eras*-* aOs
agresorc-s do povo coreano»- Há exigência americana
oara que enviernOb 20 mil jovens brasileiros para mor-
rerem nas aventurai militares' ianques. Há tàmhem
como fato conSTimaao; à cjomorà de navios de guerra
norte-amercanos pelo Brasil, quer dizer, vamos pagjr
jcom o suor de nosso trabalho, com a coloração ao

nosso povo, os vasos de guerra que os Estados Unidos

perdem na sua ngrest-So á Coréia.»

ESCLARECIMENTO. ORGANIZAÇÃO MOBILIZAÇÃO

E5 [loriaaío. uma durü a longa iuta, uma luta sem
tréguas, a qué empreendemos em defesa da pau. A de-
huncia 

'veemente 
d^ toda trama para nos ei?volver na

guen*a a"mobilização e organização das massas popúla-
rei para se manifestarem publicamente contra a nossa

participaçãc na guerra, o protesto vigoroso cont:*a o
ci3viu Je soldados brasileiros para servirem dè carne do
canhão onde quer que seja — "tudo *sso é parte da nosjá
luta a.ntj-guerreira 

'e eiiti-iBipenalist**» de nossa luta ae
libertação nacional»'

E?clarecendo or^nisrando * mobilteando as mas*»
sas através desta-, e demais tarefas imediata* esnre*-
m°s nos preparando para participai honradamente do
t.° Congresso Mundial dos Partidários da Pas, de qw«
os recentea congressos estaduais, e o congresso do D&'
tf*to 

'Federa] forasa üma segurança d* ?ttóri**
Marchemos, poia cens mais r«soluçào0 andâcf» #

Ülnneza para a conoifi*íta <M *
dj» AgSis* mt sml/s&rmmy'

disse Vichui&ki — »egu>rá pot
è*SQ cmumlro. ASsim deves
•gir toJos aqueles que na prá-
sento situação int«rnàcion<tf
querem cumprir lionrada e
sinceramtnio o seu «isve*** E
quem quüt .umprii Jti:*Grada
e sincetatticiu» o *>-•« áever
uão pode igaorar «iu« mil^õeti
de pcSiOsiü (io, mundo iuteiro
Odc»am a guerra* quQrcm ã
paz. A Uniu o »*>-jVJícica sempra
considerou o eoiiüídera a OKU
como o oi'í.ão internacional
mais auW»!r,ado para * ma.
nütenção .}..*. p^z e da scgur*-m-
ça mundial; A mpouantissiina
tarda da ciíiü consiste em ;
manter a V<* 6 á segunu-
«a do mü.iâc*. deveuJO portan.
to encontrar solução pacíf-vB
para os problemas lnteltiaciO*
nais. Os ataques grosse'1'os
leitos à' União Soviética pelos
representante do Depa;*ta-
mento de Eitado norte-ame^u
cano teniauí desviar a ONU
dos seus deveies • nada têm
em comum com as t&refas qu*
a Assembléia Geral precjSa
reaüzai. particularmente nSí
presentes c°ndiçôes internaco*
nais. Á *Un*So Soviética *:on-
sidera indispensável examinar
imediatamente os problem.»
qu« estão d\ reta c estreica-
mente relacionados com a ma-
nutenção da pa2 mundial.^

Encarregada pelo Rovên:0
eoviético, a delegação soviética,
na Assembléia Gerai da ONU

DA PROPOSTA
VIÊTICA

BO

t a aegujntc a proposta m
dct^aração aoviética aprema*
tada por Vichinski:•Considerando que a tarifa
importantíssima da ONU e**>4*
siste em manter * paz Hrf"
gurança inwmaciona*, «\*ona*»»"
te em assegurar relaçõe» da
amizade entre oa povo», sàm
contrai' solução para o» pro-
blemas internacionais e e*"Pfl"
miv a sua firme decisão de
cfnjurar a ameaça de uma
nova guerra, reflctindc a voa"
tado inabalável dos P°vos d«
conquistar d paz, vontade ei"
presa através do centenas ds
milhões de assinaturas ao
Apelo de Estocolmo;

— considerando como critnt
Internacional gravíssimo con
tffa a humanidade o emprego
da arma atòmic» • outra» %t-
mas de extermínio em massa
de criaturas humanas, ratif»-
cando a decisío aprovada una-
nimementt Pela Assembléia
Geral da ONU em 1946 sÔntO
a necessjdadc de proibir o em
prego da energia atômica para
fica de guerra;

— .onsiderawdo que os aco.l»
tecimentps que »e efeísenroíani
presentemente na Coréia e >U-
trás zonas <io Pacífico afetam
grandemento a segurança dos
povoa e exjgem, com o obj-:»

tivo de solucionar esses proole
mas, a unificação dos esforços
das 5 potências membros p**r.

ManCtatcs ào Conselho d* &>'
iuauça, qu« devem as-umir
uma repoaaabilidade partieu-
lar pela manutenção da P«
laternacionai:

« Assembléia <-**** *• °*?
iesolve aprovar a leguintt de*
Uaraçáo: ,

— A Assembléia Geral eon-
tjena *' propaganda de ama
nova guerra, propaganda que e
reali-zada numa ««rie da pais»»
« exorta esses países a proio**
rem semelhante propaganda,
chamando-o» à rcsponsabdWa-

— A Assembléia G^ro*
condena o emprego da arma
atômica como arma d« &grej-
s*io e extermínio em massa de
pessoas, porque, do contrario^
a ONU falharia em seu» ob*
jetivos; a Assembléia <«-tal
declara que o governo que
prtmeii* empregar a arma
ato-nica e qu« primeiro f*-«er

•aso de qualquer arma de ar
temíno em massa de pessfe»

huti

me

contra qualquer pai*
um crime contra a >,
dc • deverá «er ju's«<io
criminoso ü* guerra;

3 — Partindo da neee*
de manter a pai « cons
do responsabilidade panlj
doa 5 membros perinar.'
00 Conseibo de Segurança
ge problema, a Asacmblél«j
ral exprime unanisnimcnj
desejo de que:

a) O* Estados Unidos d*
rica, a Gr* Bretanha, * F«
a China e • Uniáo Sov
•unem seus esforços líac'fil
concluem o Pact0 e'»ti<! jl
reforçamento da par.;

b) essas grandes potettdl
duzem aasuas força» »r«
atuais — força» terrestre
aviação militar dc t°dos
pos • marinha de guerra ¦
um terço don seus efetivo pta f
rante o «no de ™rA fi
uma maior redução das
armadas para sd- discutidjdolo
ma das próximas
Assembléia Geral.

sc"sú

Contribuição do Pará
campanha de assina

—• à
bdc

frent

NA SEMANA passada annn-
eiarios a distribuição do- paft'-
dáro da paz «ju'lherme da Cruz
Santos ao nosso concurso de as-
sinaturas do Apelo de Estov >i-
mo. Guilherme Santos figurou
com 612 assinaturas, conquls-
tando o terreiro lugar, logO de

i Z& íva antmt **P*» ff^B ''"'to m Pres tes e m Lteiçoes e *

(Conclusão da pág. çeiítTái)
pela %eü programa, teremos todas as con-
cliçõe-J para desmascarar a farsa das
deições;

Aqui fceremos de repetir c0m o <:a-
marada Prestes:

"Diante"da violência dos dominado-
r«*3 a violência das massa» é inevitável ©
Becessária, é um direto sagrado e dever
iui']udivel de todos os patriotas»» E* o ca»
minho da luta € da açáoo © caminho da
fevoluçík>%

E nesse sentido nâo devemos vacilar

os únicos que merecem o voto do povo co-
mo intransigentes lutadores pela paa a
iidependencia nacional e a democrocia

popular* todas as nossas forças e energias
devem ser lançadas na luta pelo progra-
ma e a organização da Frente Democráti-
ca, de Libertação Nacional.

E' esta a única posição justa e acer-
tada em face da campanha eleitoral e óo
perigo de golpes "salvadores*.

A esta posição revolucionaria w>s
convoca o Manifesto de Preste», abrindo

am sé instante. No «sforço para elevar ao» para O nosso p«vo « ampla estrada da H
postos eletivos os «andidatos de Presas, bertacão nacionak

JÜft1ÍiíÍ^rS Pai J-™^

micio. Durante esta ^^
cebemo» uma nov» uw
asü-iiaturas de GuiÜieüW
tos: *á c«*üernos com »i»
38Ü firmas

Assim, as assiíiatuw
das pelo partidano da
Betem áo Pará <i»li ^l^
uossa Redação toial^B*
primeira remessa i«;t*
agosto só chegando ae
mes dèüois a segada '
setembro e a terce'ra a
setembao. v-iji
ATIVADA A Om.
Informa-nos Gruilbf^

tos que a campanha u«
turás.dò* Apé^o de i*^
Beléin do Pará t1^*
mente paralizada diU'y
tempo, ganhando -««i**
mente nas ultwaaa swriffl
quando se íçW^.S
doa pelas ruas das Ciü3V
correndo todo* bairt^
lidades doe arredores *

m Vüa de Xeowac*, *

Eurioo Frenb-3 de« •*«
« Apex» contra MjJfJ*
cas. conoUaa^e «
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— Foi em 1924 que Luiz Caros Prestes apareceu
oo cenário pcütic nacional. Derrotados a forçados

recuar, os revoltosos tle São Paulo haviam ae retirado
ra a Foz do Iguaçu. Prestes, que levantara no Rio

ande a guarnição de Sto. Ângelo, de vitória em vito-
que tomaria o seu ncme e invicta percorreria o Bra»
dispersão e organizando-as am novos bases. Estava

criada sob seu comando a Ccluna Revoluciona-
que tomaria o S3u nome a invicat percorreria a Bfa-
de sul a norte» levanao a flama da esperança ao

ração do povo. Os feitos mil/tares do general de 26
08< passaram ao patrimônio das mtas pela liberdade
independência uos povos de nosso continente. A fama

Prestes correu mundo. PRESTES MAIOR QUE ANI-
L. Ccmpui.vam-no aos grandes capitães da anti-

Aidade* Seu gerv.o militar empolga o Brasil

humilhação em rcdo o
Brasil üff .;¦ zai vcsso
ódro contra >s 1 >nodo-
ren* transfor na» >*o na
força ir»-e-i8tivel e inven-
rlvcl i* R-voiução Brosi-
leira! Vós que nada tendes
a perder e a ruacza imen-
sa de t do o Bra»*'! a ga-
nhar! Arrancai o Brasil
das gcrras àz. .moer - s-
mo e ie seus tocaios! To-
dos á luta pela libertação
nacional do Brasil*"-Até*w
dcndo á palavra de ordem
de Preste* em novembro
da 35, levantaram-se for-
ças de Pernambuco e do

Ao contrario dos Cavaleiros do Apocalt-
pS3, Getulio, Cristiano, Brigadeiro e
Man<*abeira, ele é a bandeira da Paz e da
libertação, o símbolo e a realidade de um

futuro risonho para nosso povo
Rio Grande do Norte t.
ao Rio, revoltaram-se o lll
Regimento de infantarlo •
o Regimento Escola da
Aviação.

sc'su

r. a

Os alianc/stas cairam lutando no combate desi-

gual com a reação e, errt 1936, os cães de fila da
Cestapo. eVlntelVgence S^rvl^ e do bandido FUinto
conseguiram prender Prestes e suo companheira Olga
Bsnárir, one se encontrava grávida e foi entregue por
Vargas a Hitler, para morrer nos campos de concentra-
ção nozlstss. Na Policia. Prestes dá um exemplo lum/-
noso de conte deve agir um revolucionário. Assume a
responsabilidade do movimento e declara aos ferozes
esbirros. diante de tremendo aparato policial: 

"Não

assino nar1»'" E nã: arc5,*ou d jrante sua lon^a prisão
um un/co documento. Ao Crande Revolução Sócio-

— Ao afastar-se do comando das forças re-
beldes, o general Isidoro Lopes, que estivera

frente do levante de Sã© Paulo, passou em
.--'•.. jmp i*

efetive rta publica a chefia da revolução brasileira a
estes, o jovem comandante que já era então

discutida idolo dos saldados e de todo o povo brasileiro*
n novo movimento armado se «es&oçava. e a
efia mais uma vez foi posta nas mãos do Ca-
deiro da Esperar-a Mas Prestes no exílio
udára em profundidade os problemas brasile*-
. e se tomara um marxista, N«o concordou

as soluceis falsas e demagógicas e anti-na*
nais apresentadas pelos políticos das classes

ser levado perante os jui-
zes fiscistas do Tribunal
de Segurança de Vargas,
a cuja frente se achava o
traidor Maynard Comes.
Prestes, lembrando-se de
que naquele dia tra«*sfeor-
ria o glorioso 7 de Nove-~i-
bro> saudou a data da

lista, reafirmando sua con-
vicr.áo de dirgiente comn-
u:í?ta e estarrecendo peia
sua coragem os juire.? da
reação que, per isso, o

condenaram a um ma/s
longo numero de anos de
cárcere.

^y^wig^g^

;ta. ^^
ova rem
J,._lllei^|minantes qilc procuravam enganar as massas
am um wm _. ** ¦

(uatuí'á|
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substituir uns por outros os homens do poder»
imperialismo nmzriçavo financ-ava o movi*

\nto para desbancar o imperialismo inglês da*
pi^ões-chave m?e ocuoava em nossa economia»
.tsíes lançou vm m^^sto á n^ão. exolicando
krac combatia o movimente » ferreteando os
¦dores*

&a arJBM.*

Os primeiros clnço
| anos ào governo do

_xlio e dos homens de
foram anos de traição

^ovo, de medidas desti-
Ias a» engordar os gran-

fazendeiros e fazer
os imperialistas açor-
les;vos aos interesses

tonais Em face dessa
ação fnteme e do as-
sâo do fascismo no Bra-

no mundo, o Partido
lunista organizou e di-

rtgitt; o movimento oa AIS*
anca Nacional Libertado-
ra. no qual ingressaram €
deram caloroso apoio ? as
grandes massas brasileiraa,
a classe, opera? a. oa inte-
lechjais honestos» o peque-
no funcionalismo, a juvetv
tude. A 5 de Julho, o Ca-
valeiro do Esperança lança
o seu Manifesto que foi a
chama da revolução. "To-

dos vós, que estafts uni-
dos pelo sofrimento e pela

membro e dirigente d< nista do Brasil é o mei
único parado político partido». E a peque .
verdadeiramente nacio organização ilegal d«
nal qm. já existiu e exis 4.000 membros passa a
te em nossa terra. Sa 200.000' nos do»s cur
beis* cFr'ncap e brasi- tos anos da legalidade
leiros; que sou comu obtendo nas urn^» *fH
nista. O Fétido Comu- m-1 votos.

CJ — Com a vitória Comunista do Brasil
das Nações Unidas «Falo ná quaUdade át

sobre o Eixo fasasta e

0 -_- Nos últimos anos,
V lançou o Cavaleiro'da
Fsperança dois manifestos
PoliVícos de extraordiná-
ria imoortancia. em ncme
da direção nacional do
Partido Comunista. O Ma-
ni testo de Janeiro de 48,
em que retoma a posição
revolucionária assumida
em 35. através do glorio-
so movimento e da ínsur-
reição nacionai-íibertado-
ro, e o Manifesto hlstóri*

co de 1,° âe Agosro de 50.
Neste, o grande lider apon-
ta a solução revoluciona-
ría^ dos problemas brasi-
leiros .como a unicír justa e
viável, entregando ao nos-
so povo, aos comun:stas e
á closse operária, uma tá-
tica tambem revolr.cioná-*
ria, á altura das responsa-
bilidaaes do Partido Coma-
nista e do momento que
vivem os povos na luta por
paz, pão terra e liberdade.

30-M95O 
'4 

VOZ OPERARIA ^ Pa«» 5

jornada nacional dl
todo o povo brasilein
pela anistia, o Cavalei
ro da Esperança saif
do cárcere* No comick
de Sâo Januário, Prca
tes lança á legalidadt
o seu Partido, o Partídi

7— 
Ele é, por tudo isso, uma das ma lores figuras de nosso tempo, um lider de

envergadura mundial que cada vez mais se agiganta. Vede semente alguns
traços de sua vida e os confrontr com os dos bderes das classes dominantes,
Êle é o Cavaleiro da Esperança, glória de nossas lutas, e que há muito Ingres-
sou no Pantecn da História, como disse Romain Rolland. Os candidatos da*
classes domirantes a substituir-o dita oor Dutra por outro Dutra. Getulio, Crts-
tiano- Brigade/ro, Mongabeira, são os Cavaleiros do Apocalipse, Prestes é a ban-
deira da paz e da revolução, o sim bolo e a realidade da um futuro risonho
através de lutas, Eles são a Peste, a Fome e a Guerra que o nosso povo re-
pele com determinação e energia, votando em branco para a Presidência d*
Republica, da ac*rdo com o apelo iáo grande Prestes na sua Carta-Aberta
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«Mi I d» outubro aumenta » aB.tu«*o ckl
WJ do. Partidos daJ* classe domlnUn-
ET intere^ioe em eleger o maior itu-
Zero dos acua renrcaantanti aos 90*m
IE. mando do Bmado ícudal-burgues
•Jue oprime c mastacra o povo bra/Ue-ro»

I A campanha politica para as tíe-çfle*»
le*orre em pleno ambleate de terror mr
toria, fome. reação t p-ftparaçlo aberta
SS*. m -_..r «?«• s-ftjK
l

.

a&y. . •"•
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Lme a iodos o» candidatos « paridos.
reacionários, porolo em praijca a. j«ota 1
orientação c m palawai üe ordem (|o n •-,
nlf«8to de Pre»-tcs*

Atacar todoa os candidatos das dar
lea dominantes deve constituir para 0%*°-
munista. uma lar«-ra Kvolucionar.u Ue
todos os Instantes, uma daa particiilarida-
des tde nosaa Incansável ati?Idade no

naaaas jan*a»s pre- -rntido dc arrancar im^^W-ff
„..,, „ ._,  B*-w__tó gSrygiu datos á PreaM-Ticia da Republica ou doa

fiaram 
«m »-» ¦«« »*5 .ànLat!»T-over»1.d.,r. «ma-lor .1*-

ileitora mal» ^f**™*^™™^^*' putade* federais, e-laduals ou vereadores,
„a<or ridículo na luta entre o. partidos. g^íSente no« bairro, da. grandes.

I ** Ifinirctento, na disputa em que se em* cí<jadei vilas e municípios do -nterior on-

Venham embora apareçam dividulo. em dc M apresentarem.*
SanJoa supostamente P**^***» J£ ^j» j^ndo, devemo. ter, porém,
4os eita.se apresentam anüiiadcj, de um ^~J* fi^ do camarada Pres-

. »nico , exclusivo objetivo: eniço pe- .era men£as pa 
Manifcgto <,ua„do

«»o com a substituto dej» Igbji P» Ifl^eSenda nfio renunciar to direito
»„«, Dutra, ****SJ^* *££ 

.e°*vóto ?Srtí'lpar>s «tó«5"s _?n<"'"*«os postoa de mando e ^J^*1^,* "ncr tribunas parWSrtaret que doemos
«-piorar e a oprimir as grande, massas »^™J^Jra rcvoluc.onaria;%i>ro-
famintas e reduzida. * m-sena^ ^ & oportunidade p«ra desencadear

n £' ev-dente que èm tais condiçõee ÍutaB «je ntãsaas, greves, demonatraçõe* e

•recisamos no» orientar em face da luta organizar todo o povo.
3os partidos, ma. não o wnscgiüremob se _ m _, _ .

ço. limiiarmos a as<iiir e constatai a»

fuás tiradas demagogias.-*
Suas palavras, o que efes dizem á-MMias paia"!"»', w H"*r —. ¦ . s j„.

«Íesmo8, pouco valem, o importante ò, de

Sar ás massas o-que eles faz?m e co

»o ic conduzem diante dos problemas. e
"terces 

vitais dás diversas classes da

M^dáde. A denunaa sistemática de to

áSfas demagogos e aventureiros -da

oSsses domliantes, o seu deamascai^
mento concreto constitui «m/Val rvrí
primeira importância, que o histórico Ma-
infesto dc Agosto do camarada bestes,
coloca com todo o vigor ao apresentar a
aaida revolucionárki como a umea-soluço
?iavol é progressista dos problemas í>ra-
.ileiros e ao firmar em consequenem a ;$„
oriem^ão dos comunistas cm face da cam- ^
panba eleitoral.

Podemos afirmar que sem o Mani-
festo dc Prestes nüo é possível hoje levar
a cabo com exito qualquer trabalho politi-
«o visando desmascarar os demagogo? e

pôr a riu o conteúdo anU--popu1ar e rea-
tionarJQ das eleições dc 3 de outubro.

* Ao nos colocar diante da tarefa h s-
torica de conquistar a independência na-
cional. a paz e a democracia popular, o
Manifesto de Prestes nos convoca â luta
fiem Ireguas para isolar das massas os
partidos e candidatos que constituem o
nia*s perigoso; apoio social doa 'inimigos
da rovolucão. Justamente ri?* curso da
cariípanha politica para as -eleições gerais
de o de outubro, no^a acao ^eve ser a
mais enérgica e vigorosa' Para desmasca-
XiVIos. Todojs esses candidatos nao cltí*-
rem uns dos/qutrQs senão üÇlas rou|)|gçns
com que se apresentam ás massas, fe-re"
r.reséíitãiités <los grandes 'atifundiar-os
c dn grande burguesa ,l.)ancaria, inuus-
trial comercial ou agraria, todos eles. se
identificam pelo mesmo od'o ao povo,
pela mesníà descarada 'submissão;- ao iffl-
perialismo norte-americano, ao 3")epm-ia-
mento "de Estado, ao governe de Ti-amau,
má-A podem: monifienr da rf«i;-il situação
brasífera, tremem dc Pav. r á simples
r^iêi» da íiaüiaacão (Jo iatirundjo. Sem
^k-'íxn r r\c cr ¦ ¦ ¦-' :r o proletariado, mas
•áeseu-^in^a^ò de obter,o. r:eU

Picar de íora da campanha eleitoral
•eri? d^txar o campo l*vre «o inimigo» o
terreno aberto A sua desenfreada den-*v
gógia. enquanto houver uma parcela mi-
nima que scia dc trahalhadorca da. ot-
dades ou do campo susceptível de ser n."
fluenciada e enganada pela»*-; farsa das
eleições, no-so dever revolucionário ê par-
ticipar da campanha eleitoral, orgahizar
dentro do parlamento «ma oporão revo-
luconarla corajosa e combativar enfren-
tando a fúria dos reacionários feudal-
burgueses, desmasearando-os implacável-
mente, prosseguindo "coip energia redo-
brada a luta pda vitoria revoluciofífíha do
programa da Frente Detno^rática de Li-

'bcrlaçao Nacional".

'' 
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1 FALA PRESTES ;

Dos CaÉWàlosHo*<M> 
'

Os comunU.** de vtrio* Estado, i*»'"^ra*_^
nome. do. cactos J^P*^ 

"Hc^MS
momento recomendo cn meu nom» • 

J°f -w.
ComunUta .opovobr^^c ddos
cem o sufrágio do proletanaoo «- Vr, Çâc cau.
d»M% democmUs « Í*^J£**% %3m
n. lut. contr, , ,f «rdo. »* W> P*Jjf*^, e
pendência HdflMli Jj^fJ^SS dc todas as

ItVSJmmmmmK ^**t?
S^bfti u,n« par. defender «m «gjçm 

ggg

A Hclcão oelo voto consciente e esclarecido
d,s tmmVnmmmi t«t»lh.doras dos oa.dld.to.in-
dtoJSpeto nosso Partido s/gnificari a conquista de

j p^sCpcrUn...,. de tribo»., pari«« de
onde seráo desmascarados os agentes ^reação 
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E' ev*dente Que à participação dçs
comunstas* na campanha, eleitoral não
pode ctíspenlar a apresentação de cona,.
datos -n-o^rios independentes; mulheres e
hometís nrovados. canàzcs d. levar a to-
da parcas palavras de ordem do 5J*-
nifesto de Prestes, dc lutar pelo progfn-
ma da Frente Democrática de Libertação
Nacional e Pelas reivindicações ™ais sen-
tidas das massas, candidatos que a frente
das massas c ombro^a ombro coin elas s%
bam 'enfrentar a íiíria da reação» orjíani
zar c unir ri trabalhadores, elevara eons-
ciência revolucionaria das massas, cs rei-

" 
tar a Éiànéa do? operários c íamponeses
para a vitoria da democracia popular.

Tais são os candidatos de Prestes è
da Frente* -Democrática de Libertação, rs a-
eonal sobretudo -operários e camponeses,
mulheres e homens de ação que falem as
massas nas portas das fabricas, ur.ims,
fazendas vila? e patrimônios, candidatos
ou? recolham assinaturas para o apelo de
Estocolmo que lutem contra 0 envio üe
tropas brasileiras á Coréia, que organizem
comitês de frente democraPca de aberta-*
cão nacional, ajudem a preparar e de.cn-
cadear greves, lutas de massas, demons-
iraçops.»... .

Os eanetdatos de Prestos e da Frente
Democrática de libertação Nacional »sap

aim vivo contraste com os cand/datos aas
clasaes: dominantes, o oposto . de toda, |
W xl ' ._ 1 „,.,.,-....-,-. f,p.-> Jnci -ni*nT»*itv*-ii».^ipMlWHs-3á.e o])tor o ^à^TMIJtU^^ dos propagan

grandeà"centros industriais' mais cWare*, :||.y^ 
la1ifundi0 e da burguesia.- M

cidõ>,. vo]tam-se do preferencia .nara òs
camp-mes-ss, cuJQs'-yolos julgam masfa-
icil .?oi:'^istar-v in titulam-se " salvado 'c»

dos hürarns :da «ampo"» prometem-lhes'p.é a íf.'i:forma agraria'' á moda das cias-
ses dominante;*, mas nem de longe falam
no confisco das', grandes 

'propriedades la-' 
«fundiárias e na distribuição gratuita da
terfár aos q"e a trabalham, temerosos de
flualquar referencia contra a base econo**

demagogia e paiavj.ui-y v*"-» «yí?i''-. ¦^'-'^ v_
dis!as do Jatifundio e da burguesia. Ifiia
sua ação á frente das lutas são facilmente

.^distinguidos pelas massas .apontados e tidos
.íustamente como verdadeiros rev.elucnna-

¦ rios que encnrnam as /idéias e levam a pra-
tica as diretrizes do Manifesto do câmara-
da-Prestes.
I Participando nas eleições *om os
candidatos de' Prestes, desencadeando
lutas organizando e mobilizando as am-qualquer referencia contra a base; econo- Xútas, organizando e mobiUzanüo as am-

hvca da reação que. eles com tanto cit'.r piag massas, elevando eada ?eis mais ajtc
dado orocuram preservar. _ *• a banda ra da Frente Democrática de W

E' isso o que devemos n6s,-comur»Is^ ^.çta-íSo Nac*ònal. Ptando fioaaj^aíía
%&% saber- mostrar com clareza, para aler* ,!*>v_j________ta| «* 4* mm^mf

.'tar « educar o« t?aN#^e.s 4P.-cajBttb/ u^^u^^P^
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—- HUMBERTd
~ ARMANDO]"
- CARMEN BI
— EDNA NfUM
-LUIZ DÜAI

— OSVALDO I
— PEDRO Mj|

parãprefí
EM MACE V|
CABO FRIO -
CAMPOS - EV
PETRÓPOLIS
ITAPERUNA -

*-**-** •*> *,*'*

;>%(

ANTÔNIO GOTELIPE >-
para deputado federal .(Es

tado-do Rio)

WALTER DA SILVA FREI-
•fAS — para deputado fe*»

(Estado do"Rio)

CARLOS DUARTE — para
deputado federol (Pernam-

buco)

GUILHERME VASCONCE-
LOS -V para deputado cs-

tpdual (Pernambuco)

Rio Gra
PARA DEPU'

_ WALTER (
— 4LUC10 R(

PA5A DEPlí
Íw |. CQHCÂ
2 ^ 

'FRANCISO

ÍGr*. MARIA JO
.4 

'^.-FERNAMIX

5 — JOÃO PEDI
. .6::i LiLA RIPÇl

7-1- SOLON Pj

.PARA DEPU
' 

1 -^ HILDA FE

2 - LUIZ^A»

J
"

PAULO CAVALCANTI taM, Marina castro - para
*¦¦*** ^'1© ----«—a ¦'•»—¦
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ND/DATOS DE PRESTES NOS ESTADOS SANTAfiA 1 IM SAO SIIASTIAO - ! M
ITABERAIA - 2 EM ALACOIKMAI - l m%%
PRADO E 1 CM NAZAU
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ío os canoítífaíos ropria:* es ao pleito de 3 de outubro pro-j. Ceara
m*3.ecenia minha confiança e para os quais solicito os-j PARA prefeito pupobtaijj»***

vossos sufrágios conscientes"
Luiz Carlos Prestes

ALISIO MAMIDi

PARA VEREADORES, NA CAFITMi

,«%

Rio
t m

m*

DOS FEDERAtS»

kTELIPE
f ALTER DE SOUZA MOTA

,NA
| SILVA FREITAS *

>OS ESTADUAIS»

EUGtNIO NETO
rTENCOÜRT IARDIM
ROCHA AZEVEDO

LEÃO PEREIRA
STOS CARDOSO
:S DA SILVA
E DE OLIVEIRA

ODRICÜES COS SANTOS
A FILHO

TOS:
lDBMAR DE SOUZA *y

lANCISCO RIBEIRO DE ALMEIDA
.ALDO MARTINS

-LCEBtADES ROMAO
fcANCISCO GONÇALVES

Espirito
^^ *

Somo
PARA DEPUTADO

ESTADUAL
TELMO MAIA

»•

do Sulde
MX)S FEDERAI

í MARA ES
HADEL

KDOS estaduais»
r*ES THOMAZ
PAULA DIAS v

S LOPES. •
GUEDES

) MENDES

EIRA NETO

irais •. U ' .
ADOS ESTADUAIS*
EIRA

ALHO BiCALHO
"4* «»

PARA
VEREADORES

m%

gM VITORIA: NELSON
FRACA PINHEIRO E
HERMOCENES LIMA
FONSECA.

EM CACHOEIRO DO ITA-
PEMiRIM: HELCIO PI-
NHEIRO CORDEIRO.

EM COLATINA: ALCARY
SIMÕES.

EM ALECRE: WALDEMAR
FRAGOSO. i

EM VILA VELHA: AVIZ I
DE OLIVEIRA SANTOS |

Mato Grossc
PARA

VEREADORES
4 EM CAMPO CRANDE E

4 EM CORUMBÁ.

Paraiba j
PARA DEPUTADO

ESTADUAL
JOSÉ DA SILVA.

V

Paraná
PARA DEPUTADOS

ESTADUAIS
í£ JOAQUIM MOCHEL
-- MANOEL JACINTO

CORRGIA

Pernambuco
PARA DEPUTADOS FEPERA1S-

1 - CARLOS |OSI DUARTI
Z — CLOVIS MELO

PARA DEPUTADOS ESTADUAIS.
1* CUILHERME VASCO*
— ftftlNA MENDES
- CEO-RCI WELFIN

4*s- PAULO CAVALCANTI
5 M' )OAO RrCCIS DIAS

— MANOEL FIITOSA
— LAURO RRICIDO CAICIA

I - AMÉRICO IARREIRA
- DURVAL AYRES DE MINIZD
— |OAO EU»40 MORENO CAW l£Affli

• mm RAREARA FEITOSA IEZERRA
7 - RODOLFO TOM! DA CUNHA
S — |OSt DE SA MADEIROA
t -*- LUIZ -LOUREIRO
10— |OSt IULIO CAVALCANTI

•*{.

«*s

/it
'•PU

3ahia
PARA DEPUTADOS ESTADUAIS»

PALMA NETO
RETRONIO PEREIRA

PARA VEREADORES:
2 EM SALVADOR — 2 EM CATO — . EM FEIRA Dl

DIZ PRESTES
mmpmmmmmmmmsmmw^m »

Lutemos Pele Triunfe
Lutemos com tjecisão • anergia peto ftiu*fu.

Asseguremos a vitória, aos candidatoa do po»»»» l-a**,
vando soas cédulas a ledos os trabalbodores» a todot
os democratas e patriotas. A vitória doa candltlatoa
populares constituirá um grande passo na iwificaçSfc)
de noeso povo em terno da bandeira revolucionária
da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NAr ,
CIONAL com a qual havemos; de 'ibertar nossa pátria»- í
do jugo imperialista e con^tristsr a democracia poWlar \

.— — rarasssssssssssssssssssisssissssssisssissssWs^^
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mm NETO ** par® de-Mim

A süríe de violências e
atentados á liberdade e á
propaganda eleitoral como-
tidos pela ditadura, por oi-
dem do- patrão- imperiKlis-
ta americano que nuer fa-
zer das eleições am espeta-
•-•'ulo demagógico para lera-
Jizar ceu domínio sem, cn-
tretanto, afetar as • pos*-
(jões-chaves que "(lcícm
cm nosso pais, demonstra
mais uma vez. através da -
prova concreta dos fatos,
que qualquer das saidas
apresentadas pelas classes
dominantes conduz á r®-
pressão .tftògreaíta contra
o povo e ao esníf^ramento
dos últimos resquícios de
liberdade - dessa democrá-
cia de fachada que ai está.

Kèp^tèm-se as prisões e
selvagens espancamentos
de candidatos, | cQmioiós "
eleitorais dos candidatos de
Prestes são dissolvidos á
bala em face da resisten-
cia popular, o bravo lider
sindical Aladim Rosais,
candidato, a deputado» e
mais três patriotas tombam
sem vida nás mãos dos isiPa-*
r3"os policiais no Rio Gran-
de, Numa demonstração.'
íria do caraler das clci«;ÔQS.' e das atenções da di+a-^u-y
ra, ho Distrito Federal, o
delegado de Ordem Pòlitl-:
ca d/fe a juizes sem digtii-
*dáde, que não passam de
agentes da ditadura, aiue*--
açando-os, que não colide-
dam "habeas-corpusw pr»>
ventivos, porque estes se<
rão desrespeitados. Alegam
unicamente "ordens supe-
riorcsM, T-ai* ordens são
dadas pé® embaisadifi
americana * Euto-& i aos
^MttMMÉMeiLd..:-!^

Dierta Para í?

0 Golpe
ianque dirige à repressão
de dentro da polie'a. E há
dias, culminando lia trama
libertina reunira m - s c
hiinislros da ditadura c ge*
ncrais fa&cistas empenha-
dos em dar o golpe sob o
desmoralizado pretexto de
tfcombatcr o comunismo
intenia-i.onaP e desárticu-
lar um suposto movimento
que, n0 dia da.s eleições,
ser-k desíeçhádo em vivtu-
de desordens recebidas
diretamente de Moscou"
conforme divulga o pas-
quim "0 Jornal"- (je G'na-
teaubrinnd.

0 ambiente dc insegurança
£ terror, sob as mais sova-"das 

e 
'fantásticas álèga-

ções, no estilo dos Planos
Cobens, tudo para jüsM-
car um - "putsch" fascista -' do Dutra e seus generais,
está desse modo. criado. Pír

na a execução do "p^tsgbl

planejam Os bandido.»» 'da

ditadura fazer verdadeira
tacada humana em todo o
pais, uma repetição em nos-
sa terra dos banhos de s'an-

• gue de Chiang Kai Shclr e
Hitler, prendendo todos os

< «omunistas, patriotas ejde-
mocTatas, e levando-os %pa-.,
ra quartéis onde seriam
massacrados. Esse ^roe
snonstmoao seria ei» »e*
«luida sipresentado como r«"

;. wmâsiiã m mmmmjkÊJ

comunlatas aos quartel.
Este,""o plano covarde c ^

aanguinar!o gerado no çe-
rebro dos homens da dita-
dura e dos fascistas cm cie-
«espero, sob as ordens do
imperialismo americano que
quer fazer de 

'nossa P.uria
uma retaguarda Úan-iyila
nos íeus planos'de gu^rni, '
t tendo cm vista o (í<?.»en-
rola r dos aconteatnienlos e
a justa posição revoUK.tO"
naria* "assumida pelo lider
Luiz Carlos Prestes, em fa-e
das eleições* no seu histo-
rico Manifesto e "í* Carta-
-Aberta em que^ápèla pã.cà»
o povo bjàsileirb; votar em
branco para or, mais alíPs
postos em âmbito nacional
e n0s Estados- como um"

•proteste contra a " íar-a
dessas eleições dc terror
ç fome/.mas ainda a^ffi
agora . ameaçados,. ..pe1;»*;

¦ Comoy§em todos os de-
mocraías. , e patr-Oias, é

grave o momelílo que o
pais atravessa. Por 1*$ 4
imperioso e urgente qu«
todos os brasileiros que não
querenvser escravos do do-
iur ,. dc uma ditadura ain-
da maia sanguinária, este-
jam alerta e vigilantes^ a
fim dè não scr*m co»h'do«í
de surpresa. Que todos 0"
patriotas e democratas de*
nunciem a Iram» golpista,
se organizem» de-**ncadcIcrr.
açúos rcvolucionari.^s do
mrthaas, desfiles, greves;
passeata* moatiando a°

• imperialismo , ianque e a
Dutra; ás clàsses dominair
tes e aos generaie fasestas
que estão vigilantes para
esmagar a farsa sinis Ira
que visa adiar ou c«anc«la*
SS* eleições e instaurar na
pai.s um regime sanguinário,
pois que nem um pleito d«

; terror, * iome como o atual,
.^mas.r/eür-que participa™

candidatos á& pov°t 9^*
podem suportar.

\
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OS CANDIDATOS L>E W»n»
CANDIDATOS DAS tfAWMCAa

Oa candidatos de Prestes sao oi candidatos da
da*-** oiMvária. o» únicos em quem podem e devem
«•t-ur m trabalhadores. Porque os candidato» de Pre*»-
tes sáo »>s únicos fiéis á cias*» operária, que lutam c*rv
seouentcmente pela libca-taçi-o nacional e social de
nosao povo. pela Democracia Popular e o iodalismo
Oue oferecem à classe operária os outros candidatos,
geiam desse ou daquele partido? Olerccem a continua-
çâo disso que aí está. da explcração cresrente das erm
des massas trabalhadoras, cada vez mais famintas, por
nma mine ria de capitalistas coda vez msts rica e expio-
radora. Oferecem a continuação do regime d<* muifai
•nas fábricas, dos salários congelados, da Intervenção
policial nos sindlc-.tos. do mraaere ó» grevistas tr*

tf-ónbo do imposto sindical, afim, dessa politica de
guerra • escravizaçSo da ciam operária seguida pe'*
ditadura de Du»ra.

One oferecem, «ttr troca, I classe operária os ca»-
«flklatoa de Prestes? Oi candidatos de Prestei nio ?*•
i«m prorr essas* pois nio sâo demagogos. Mas apontam
aos trabalhadores o caminho de sua HbertaçSo, orierv
ta*os e tftri^e-os na luta por melhores salários e contra
t exploração patrona*, pela paz. pela independência na-
cional e a Democracia Popular. Oi eaatfidatot de Pres-
toa sâo homens saldos da ciasse operária qne Ivtam,
no seio da própria classe operária, pela denrubana da
dtadura patronal q-*e ai está, a serv/ço do imperia-
Hsmo i?nqne, e a sua substituição oor nm governo De*
mocritico Potx»**-r. Ude-ado pela classe operária.

SAO PAULO
MARCHAM PARA A GPEVE *- Depois da me-

moravel assembléia oue realizaram em Sorocaba os
ferroviários da Sorocabana m?rcham para a greve, jue
k o uniço carrii-ho qu? encontram Dará a conauista ios
mil cru7*-iro** de aumento, vetado pelo assassino Ade-
mar d» *-**-*rros

ASCCMPLÊ!A DOS TRABALHADORES DA LIGH"1"
— Os tr balK-Wes da Light realizaram importante as-
sernh-éíí* na oi-ai estabeleceram um plano de luta por
suas *Yur; sr'-t-,as reivindicações, aprovando ao mesmo
tempo u-rra chái».*, de luta ás eleições no s*ndioato da
corporação.

p. li h f | S $t i M

?***> PAULO
REtíAIXA NO SALA
RIO — Na falirica *U*

oh,.» pam Co***rM. ioi au-
auruiudo o huiuno d» tia
bulho, mie cOmcv"«va 4» 7,30
da manhã a agor* co*» ¦•¦;.•
10 i» ••..-.*. antes das 7 ¦••»
raa. sem que tenha havido
nenhum aumento eorrc*poii
•]•*'• tr nos aalarios

DISTRITO
FEDERAL
PUSERAM EM FUGA

05 POLICIAIS - Oh ope-
rar-Os da •*Confiança" p ir-»-
li-Arai! o trabaiho. ex ifiMdo
dos patrões o aumento de
salários **uc 

plcucam há|
DlUitOs líeb s. i'«/.cn«J«.i pio*
aie*sas. os patrões conacgui-
ram uma trégua de 24 ho*
ra«, que eles logo quebra*
ram, jogando os bojegu ns
de Dutra.Lima câmara cou-
tra c*s^>perariOS- que. e .tre-
tanto," reagiram, pondw-os
cm fuga. Mais de 100 uras
estão ocupando a fabrica
O que exige dos o..aar*0
uma respo**!" mais vigoro
sa a scua esfomca-.ores: a
r • • ** a rcj-i^tPncia nos
bandidos armados da dila-
dura.

CEARA
O ME^MO SALÁRIO Di.

10 ANOS ATRAS — Dez:
nas e dezenas de operário
da "Coará LtghtH, em For
taleza, ganham ainda o:
salários de 10 anos at:á^
isto *, de 10 a 12 cruzeiro
por dia. Todas as tentativa
já foram fe*tas junlo EC
chef«3es da emoresa p-nra
aumentar esses salários ma
tudo inutilmente. Os tra-
balhadores só tem um c-ttri-
nho para lutar contra a fo-***<•• a greve e a luta «jeci-
dida dentro dos Comi lês
Pm-Trt *-<-.'• do liberta
ção Nacional, pelo derru*••- -*o • -.„ governo de es
fomcadorfiB e a conquista
da Democracia Popular.

Como os Pequenos Jornais
Devem Divulgar c Manifesto

As centenas dt Jornalzinhoi ds em-

presas, de setores profissionais, de balr»
i-os, de escolas, etc, que existem Por
todo o pais* devem fazer a mais ampla a
continua divulgação do Manifesto de
Prestes, Devido an .nu pequeno formato
e aos meios técnicos <Hic.en.cs com que
contam, estes jornais Rão podem em n-*"
ral publicar a ir.tecra do Manifesto. Maa
devem publicar o* trechos principal'- li-
gando as diretivas do Min «festo á situa-
ação e ás reivindicações dn massa nos lo-
cais onde circulam. Entre outras inicia-
tivas que devem ser tomadas, indicamos
as seguintes:

1 
Publicar os apãlos do fim do Manifes-
to, a p rlir de : ^Concidadãos Tra-

balhacVres \" O apelo dirigido especial*
mente â camada social onde circula
o {ornai d**ve ser destacado, publicado,
dentro dum quadro, em tipos maiores ou
it '--Unhado. Se o Jcrrvl é de fábrica, des-
tacar o a«?5!o aos ooerários, se é de cam*
poneses* destacar o apelo aos trabalha-
dores do campo, e as**im por diante, .

2 
Divulgar o Prc-grama da Frente De-

moer-''''!-*! de Libertação Nadonal na
inte<*Ta ou parcèladamenté. O p-*nto do
programa referente ao setof onde e pu-
WVJ-do o Jornal devo ser destacado. Os
jornais de emprpna e de ceteres pr~n>sit>
nais, por ex«"r**tlo d atacarão o nonto 7:
os jom-íis d? camponeses o ponto 4; os
ir»i*nais de Pst--»-iaT-tes o ponto 8, etc.

3 
Criar uma secção, que saia em todo?*
os numiros do jornal. expHcs**do

cada questão confda nos pontos do Pro-
grama em rp^?rão com os prcblemas e
reivindicações da massa do local onde
circula o jornalzin to. Um jornal de em-
Presa» por exemülo, pode fazer várias
secções curtas tendo como tema os itens
Ho ponto 7 Tratando do "aumento geral
de salários**, pode anplisar c salário mé-
dio na emoresa, comparnndo-o com o
custo da vida para mostrar a sua insufi-

c troei a, apresentar dados s*H>ri os !ucrot
dos patrões para provar que aumenta a
exploração dos operártios e que podem
ser aumentados os -àalários, Depois pode
tratar do problema da "assiduidade", *x-
pl/cando que se trata de manobra pa-
tronai para rebaixar os salárk»s, mestran-
do concretamente com cifras, cemo o
operário é roubado nos seus salários,
de fome, porque é 'mpossivel á maioria
dos operários manter 100% de nttsidut-
dade, etc. Cada sccç3o deve terrmn r
sempre indicando a satda para esta ni**

tuaçâo, de acordo com o Manifeste: ai
lutas revolucienár/as de mas-ias» a orça»
nização e a unidade da classe operária

paro a luta por suas reivindicações e Por
um governo democrátlco-noputar \tn>
ções semelhantes devem ser criada* net
Jornais camponês», de estudante, n

mulheres, etc, cadn uma em rclac5*© com
o ponto do Programa que ne refira *. ¦»
Íntcr«asses da camada resrt****cfva

4 
As palavras de ordem do f-m do Ma-
nifesto devem ser reproduzidas -m

Mfulos, em manchetes ao pô da% pá-ttuas
e distribuídas enlre a matéria do ioronl,
A publicação destas palavras de -irilcm
deve mr constante* em todos os num.ros,
para que se gravem facilmente tia rv«-
mória dos leitor«as.

50a 
responsáveis pela redação dos r>*

quenc-3 jornais devem ter em m-nte,
por fim, quo o fundamental na divu'i>a*
ção do Manifesto é orientar toda a m»*-
teria do jornal de acordo com o sen**** o
desse importante documento. A furváo
dos pequer»:s jornais de empresas. ú%
setores profissionais, de bairros, etc è.
portanto, levar a massa á luta pelas «tas
reivindicações mais imediatas e «tent-da*
sempre em intima ligação com s •<***
revolucionária por um governo democrá-
tico-ponular* pela derrubada da ditadura
de Dutra, pela paz^e pela libertac-ic* nu
cirniii

^53»3H-*Wlun^^
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n Uiv•.!-dv Morro Velho funciOaa dia e noite sugan-¦> «j v a*>,-,;:bQ dc cerca, de G mil operários bras Ieiros quei^n tííar! r. n'e uma naecUa <ie 12,5 quilos de ouro
v->i-'o i[r's gringos anglo-canadenses pro-ia Cia,

falho na Mina é uta inferno. A 8.5000 metros
siipcrf-t-ic do solo, ora .suportando um calrr ue^M^3.0:-s- ura saindo deste amb.ente para pas-*- :raas fi'igiaas. sô suportáveis com um giossw

ca-.;iv de là, trabalham Cs mineiros dei::ando ai sua s-^udfc
« fraudes lucros P'~i\* rs cápirália.tas !r,.,-c,-lo-canaden>:es.
Sem agasalho;- apropriados j-ara a mudança de zonas de
teiaperaturaí Quentes para as zonas de temperaturas frias,
o?, rr npiros têm -u^-as a prc/c^j-Ios uma rala camisa de
a?;gorJãb barato, e n"iO usam otíújps protetores. Em vez de
mascaras, pue a Ç-a,. não fornece, usam um simples ionço
em torro do-nariz

v.^à.ii (.ord-cõcs de trabalho, a Mina é uma fiffan-
teses .Gámar-t <-!<> Mcríc. A SIlíGOSE, a tuberculose •» a
pnp ímontà t^miirraaTi raridamente ios dias dos trabalha-
dore-*. ím 10 ano-j; de 1085 a 1945. a empresa ftme-ár*a
d« \Tov« Lima havia realizado 1.257 enterro** de operai
fo* sr;* d o que 70% dessas mortes foram causadas pela
tube*culo«*e e pela pneumonia.-

IH* OUTRA MILTON CAMPOS E SEUS AGENTES A' «ERVÍCO DA "MORRO VELHO**
I

A Morit Velho tem em suas mãos vários instrumen-
. s de op-essâo da classe operar a entre os quais vem, era
primeiro lu-íar* êst. governo de capitalistas e latifundiá-
rio-*- dos Outra e M«!ton Gampoi. Em Mo*ro Velho •> l?o-
vèrno Dutra* Milton Campos aire por intf-xmédk) de sua
justiça de classe (Juiz Tavares Pais), dn Ministéri . da
Gu«*rra (venerais q«e vsitam Nova Lima>, do Ministério
do Trabpihn f,Delr}Zafí*'i Regional de Minas) « da oolicia.

O Juiz Tavares Pais é un l-tros acasearuidor do* o»-»-

ta Finca J iílí
Sem qualquer abrigo, os operários passam de tem-
peraturas elevadas para galerias geladas — 70%
das mortes, em Nova Lima, causadas pela tuber-
çulnse t» a pneumon-a -*-• Os polttiaueiros *-* s*?r"

iço dos gringos da Mina

Reportagem de OMAR DE OLIVEIRA
rários. E' um lacaio dos ingleses, e sua»; sentenças sa<t»
sistematicamente contra os trabalnador«>s. E não pr-dia
ser diferente, pois o iuiz além de s^r um representam-; dos
brugueses e latifundiários q-.-e ]he dão o emprego que
exerce. »V»orà em casa da empresa e passeia nos carros
luxuosos da Morro Velho*

O Ministério da Guerra, por outro lado. manda
constantemente seus generais Visitar a Mina e falar em
patriotismo aos mineiros, considerando "patrioti-mío-* o
deixar-se esfomear e matar pelos ingleses da Mina, eme
exn'oram os trabalhadores brasileiros • saqueiam as aor*
sas Tidüezas.-

O Ministério do Trabalho, através do delegado re-
gional* o oelêfiro Manoel Gomes Pereira, está Incond cio*
nalmente ao lado doa Ingleses contra Os trabamadire*.
come ficou demonstrado durante a luta por 7 cruzeiros
de aumento P°r dia e o processo monstruoso de suspen-
«ão de *>1 mineiros, acusados de sabotagem porque luta*
vam por um pouco mais de pão para os seus filhos. O
Ministério do Trabalho atua, ainda, por intermédio do
itndicato, que se encontra sob intervenção, e sob o direto
controle dos Ingleses da Mina.

TODOS OS POLITIQUEIROS A SERVIÇO DA M»NA
A serviço da Mina encontram-se, aliás todos o» poli-

Aqueiros das classes dominantes, sem e-«2ção, desrle a
gente de Milton Campos aos pelêgos do P.T..B À Pre-feitura de Nova Uma não cobra impostoc da Cia ang)o-canadense. A Câmara Municipal de Nova Lima tent*cessar a palavra dos vereadores comimistas quando ie-vaatam ae, reivintrcições dos mineiros. O R.S.D por««eus dirigentes José Ribeiro Fonseca e J0Jé Rem moestá legado estreitamente aos interesses dos gringos dáMina. Os outros pa.-tidos — a UDN* o PR o PTB e oP-tit do Socialista — "unca se levantaram, nem mesmr .ordemagog'», para defender Os interesses dos ms-ieiros.
para Protestar contra o frio assassinato dos melhore-: li-deres mineiros, como Will-am Dias Gomes e Lambari,
abatidos peles capangas da Mina.

LUTAR PELAS REIVINDICAÇÕES E A
DEMOCRACIA POPULAE

Os mineiros de Morro Velho poderão ver assim qutn&c oodem esperar nada desses politiqueiros, qúe sé têm
O que esperar de suas próppas lutas, de aua organização,
dos combates que travam a classe operária e todo o povopara a conquista de um Governo Democrático Pooular
sob a liderança da própria classe operária e de seu par-tido. o Partido de Luiz Carlos Prestes. E' preciso orga-
nizar-se e lutar contra os gringos e seu* agentes por pão»
par e liberdade»

Leia - Divulgue e Assine
Rio. 30-94950 - VOZ OPERARIA ~\*»hl*PROBLEMAS
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O que è um Candidato Popular
Um candidato t>oouUir, um cm*

didato da Prenta Democrática de U--
b-rüi^io Nacional, um candidata (le
Prestes, é uni candidato de oi* ¦• ¦.*»*•
i*.lr..i.j..,«'».ti! a íucoiieil-avei não to ao
governo veitdc.patria c Oproaaor \\*
Dutra como também «o «>.**.¦•>.• v mi-
fetidn* • sfmK^Ioniftl «|iie oprime e ex-

Slora 
oo*ao pov*. Alvuiis candidato»

<*h partidos daa classes dommantca ac
Intitulam "orK*H.c*©iiistasH visando l!u-
Ur aa ma«8«s dcsco-»tc»Uea com a mio-
.cravei situação atual. Maa este» n**c«
nau pretendem trocar una exploradores
por outros c continuai a ni-ima politi*
ca de guerra, dc traição nacional, de
terror policial t de exploração daa ma*-,
•as t abalhadora« « popu^arc* feita pe-
lo atual governo. Os candidatoa pOpu«
lares sio oa unieos verdadeiramente
Oposicionistas* porque sao os urdcOs
revolucionários. Eles lulam p«la der
rubaua do poder doa homens da dita-
dura de Dutra, lutando ao mesmo tem**
go pela liquidação do regime eeonom.-
•o e aoWal em que se baseia o poder do
governo atual • de todoa o* governo»
da» classes dominantes.

I I
Um candidato popular defende

os interesses e fala a linguagem da
massa- a que ae dirige, e por Uso é qua
ac identílea profundam«nte com aa
massa-*—

Sâo cs candidato» popularea oa
unicoa que ehaniam o po*o a lutar con-
tra o envio dos 20 mil brasileiros para
morrer na Coréia, contra a remessa de
60 milhCes de cruzeiros de gêneros ali-
menticios «a*a alimentar os bandidos
ain^.icanos enquanto milhões de brast-
]# ros vivem famintos, contra a ida de
rdoú cruzadores para participar da
guerra de rapina contra o povo coréia-
no Sao os candidatos de Prestes.oa
«picos que se manifestam pela piO-M-

. ção absoluta da bomba atômica e jeta
condenação como criminoso de guerra
do governo que dela primeiro fizer ua».
6ãr> os únicos que lulam contra a ex-
ploraçfio desenfreada dos operários oe-
los capitalistas. Contra a exploração
Vlos camponeses pelos fazendeiros-
Contra a exploração dos pequenos e
médios comerciantes e > industriais pe-
las grandes firma», pelos bancos e pw
fisco. Contra a exploração de torto o
nosso povo pelas empresa* imporialis-
tas como a Light.* São os únicos que
lutam por um programa revoluciona-
rio concreto coerente que expressa os

interastea maU •*••«•¦-.-I-** da Ir trata
maioria do povo bratiSr ro — a P**o
grama du rreme Democrática de J.i.
ber-acta Nacional.

1 II
Um candidato popular nfio tonar

ta combate quaisquer Ilusões existentes
no «eio da* BMaeti M5bre a possibiU-
(lade de uma soluço e-elloral pam oa
tam problemas, como também Rprasen-
ta a ao|ução revoiue onarit jwira oa
problemas do novo, convoca «* maa-
ias as lutas imediatas d*, earater w
voluvionario e »e coloca á frente Oea-
•as lutna Os cand'dn,oa das Ha-.*.- •
dominantes utiMuam-sc do* problemas
do povo apenas como bandeira dema-
gorfca para conseguir voto», mas nada
farcm nem farão na pratica pnra resol-
velos. Os candidatos populares, além
do apitarem o* problemas, chamam a»
massas a organlj.ar-se e desencade-ir
lutas pela sua solucflo. Enfrentando
a reaçAo policial faaciafa á frente daa
massa/, como já fla-cram em Mane* cm
Campo Grande, na Fabrica Confiança,
no Lo.de Braai.e'rO, na Avenida itio
Branco, «s candidatos populares d*o
ás massas o exemplo pratico de eomo
lutar pela democracia popular, peja

libertação nacional e nelr* pas.
IV

Um candidato popular defende O
Programa da Frente Democrática dc
Libertação Nacional. Não * um cindi
dalJo somente dos comunistas, mas «de
tort?) as camadas «teresradas na f-r
volução democrática popular — do pro-
letariado. dos camponeses, dos intelec-
tuató honestos do funcionalismo poi re.
Vo* estudantes, dos -pequenos e me-
dio- c-onxírciantes e industriais

Ea; torno de cada cindkiatura
devem, se formar, portanto» nas emr**c-
•as e nos locais de trabalho, ms fa:*en-
das e nos bairros, nas escolas e nos es-
erftorios, nas organizaçCés de frente
unica de todos Os patriotas detnocra-
ta» e partdarios da paz, Comitês De*
mocraticos de Libertação Nacional, qur
levantem ns reivindicações da massa <
desencadeiam lutam que. assegurem a

vitoria dos candidatos populares ef
impulsionem o movimento revoluciona-
Wo.. Os Comitês Democráticos deve***-
ter caráter permanente enraizar-se no
se o das massas e crescer cada vez mafc
pare levar a* vitória, através de Tu ras.
o Programa ri- F**: •* '<? ^mçcráMc.*-» dr
Libertação Nacional, que é a «síntese
das aspirações de todos.

SAO PAULO |
Hovas breves
UÜS Cü.U.loS

ue udie
HiftffiO Ç$mp94

\ 1-U dm v--.!'.'-»^** S» lM«»*
d»* Ü*. «ali. itt* HÃO |*ly|e. Lei
a».v».«. maa!dpt«-s- lurg***-- "O-
VN |Í«VCS (Ji COl-JfiO», lUlilu.Ü-

uado auiueeio l*N oc-ur^u Sa
e«,-itolla « • a***!-*', I *!• • pr*»*
ain**-, safra, 4c ucUtOfrs c-nu***
go», na tm** 4o tm^rlo a**-C*«a"
tado pela UeUo Estadual 4%

•U*B*r*on«*»*a ét Sâo 1'í-u-i».

Dn* giCVOt inui* l«a»l<*» útéít.
e»n*i«a • 4«-r» caioavg ge •****.¦
4a Orleuic, tm VaImísU m 4aa>
faxeadaa 4a Alia Nor*Xaia, a
«Ioi canipouee** 4a FaacfltJ* «o*
aiuh», tm AvanhearJav->(

A gre\*« 4a t-aict>-Ja Orienta •
ume liCA**» P->r« 0« fam*»Müm*i,;
no*trando.lhec cOtu** ue<*»*>Uua

aecparar *u<** luta* par* aican-i
«ar e vitoria. Oa «ol^oa 4a'
Faaea4a Orienta — **» íemiUa*
— tio lerrivclmeof* eiploradoj
paio tatulra AblUo A*»khar, fuc
pa«a aomente 1.200 cruz«l*o-.
pe>o tte-to Ue «iíi pt*. de «aí*
colhido. Hevol.ad0-* com esta a*
tuaç&o terrível de mUerla, e*
colonos resolveram p*dir ae-
meto na cohcUa a, ato eend0

arendidoa Pelo tatulra, foram A
ra. Askhar, porem, aproveitou-
-se da desorganização dos colo
nos e conseguiu dividi-los, f»-
zendo c©m qu<. S famUla" mais
vacilante- n<->o abandona*s«ra o
trabalho.

06 cOloi-o** da Farenja Orl-
ente aprenderam a pç5o e o*r
S»ntiam.Se P»ra novoa luta*
nas quais a aua organl.-(>cão
iml^dirá qua apareçam «ura-
•greves.

' Vitoriosos os campone.
SES DA FAZKNDA

ROCINHA

Sucedeu o contrario nos cam-
poneses da Fazenda Roctmia

quo foram á greve iá "*ai' 0r

OS CANDIDATOS DE gRJTO. -...^j.
CANDIDATOS DOS CAMFUNKWi

B-4TRA governo e sál ROvec»o. wcudemst a»
cot* «o pai» a mxJo M modifica ne sffttKiO d*s

poneses. Ptk) contrário, esta é c**de dl» pio» • «*al»
«cl. Porqae? Porque ate boje o Br«l! 

JJJI 
•"

Rovemado pele* grendes faiend^roa fu"P,,*^sV^
k< mal» faroies exptoradoret do trabalho ^e 

«^««P^
A Getulio. Por «templo, que é am Rra de 1^«™>**
ao Rio Grande do Sul, wcede Dutra, que é um booat»
nas mloa dos grandef fozi*nc?idros e caolta-lstai*.

Neasaa eleições que vio se -eal»-.ar a 3 de Otttw-
bro oa gr-WHiô. fazenrie.ros a étpKoliitti **n'^>**
norte^merlcanoa, qaerem subatltulr- como o t«m Wto
sempre- um lacaio dos tattiiraa e • ureueses potjJ«li#
lacaio dos tatuir-ia a burgueses Mr*. para üudir -•

componeses e cwqubtar os seua ^tes a**>reie«taT.^a
foiendo promesaas de melhorar t vida dos campon**jt%
como o fazem GetuMo a Borghl. ocr exemplo, «rr-Ntr

gran''-' fazendeiroa. Os camponês Precisam •«¦?•ir

alert nio se deixar mais Iludir om esses polINuue***
ros. Ü3 campoaesea tô podem conquistar melhore» vOa>.
dlçôes de vida e, inclusive, a posse da terra em quo
trnbolham, lotando aem vacilaçSo o r soas rdvlno c+
çôes, pela derrubada do poder dos tatuiras e a 1nstaa>

I ração do Poder Democritlco Popular- [sto ê. o Çoyê^t*
dta trabalhadores, dos operários, dos camponeses e det
intelectuais progressistas. Para conquistar este Podei
Democrático Populor, os camPonese-* e todo o nossa
povo precisam se unir e organizar, Intando sob a bán-
deira da Frente Democrática de Libertação Naeíonai
indicada por Prestes. E é por laso que os campc-nessi
precisam participar entusiást.canente dessos eleiçôet
votando em massa nos candidatos de Prestes, que d»
fendem o Prcgrama da Frente Democrática de Libep
tação Nacional e empregarfic a tr;buna porlamenta
para ajudar a luta dos camponeses pelo Programa di
Frente Democrática, Pela posse da terro e outraa rei
virdicaçoes, pelo Governo Democrático Koouiar

gnnizado*, exigindo aumento ee
8 p»ra 25 cruzeiro» por saca. de
eafé colhido Antes da grevç, o'

colono.-* fizeram diversas r«*unU
úe*, criaram uma comihKüo e rc-
tolveram apre«entnr ura ahaixo
assinado ao fazendeiro exigindo
aumento Poi dado o prazo de*
S dias para a resposta, findo o

qual, começo» a greve.
Quando a administra ¦"Of «ou-

be da greve pasac-u -. ameaçar

os co'ono-1 com a policia. J*Ue*
Os colonos cOntiouarara Urmrtsi
e • odminlstr*doi- teve de seM
correndo para buscar o P**f*Vi
em. 1-ins. Volto» mais tarde. -AV,

aendo que o fazendeiro n-*o r*ora«
eedla O aumento e que o ea*4
devia ser entregue ao Dep-srta-*
mento d° Trabalho, que fu**et*

ona para defender os inter»:»*»
doa tatulra3 e capitalistas, •¦%

(Conclui na 2.* pátr.)

0 Camponês Belarmino Encontra o Caminho
¦¦.-'¦¦¦¦¦
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g §j Um dia. Bâlormino encontrou o co-

ronel Antáo na,beira da estrada. O tatuira

frisou Belarmino de que tinha comprado

as dividas dela a que ia lhe tomar o sitio,

Faltava pouco Pús& pagar o sitio, mas Ba-

Jermino nao tinha com quê. DeDsespera-

jk m mibmtommm màtí aatía iam ia*at

%€Jw

9-0 tatuira executou- as dividas e Bs»

larmino' foi despejado, Salvou apenas o

seu cavalo matungo, a carroça velha e aa

traias da \ coslnha. Belarmino perdeu ©

sirto por causa do geverno, dos americanos

a dos tatuiras. ^<l»f^ 
^ ^^f

Antáo a<Hnent8Mt « 
' "^ 4"" "***

Mm

mfmmmmmttSiimmm^li»fí^'MJts*^^t^tym»rmmmmtm'^ *o*»*«iy*í*^e*>*™.-íJir *fav*iias>^t!XX^%gg!f&''

10 — Sem terra própria, Belarmino tevo
que ir arrendar outras terras. Tinha que
pagar 40 arrobas de algodão por alqueire-
fazer o rancho, o mangueirão e não tinha
direito a posto. Água só no corgo suja
O seu rrwtungo vivia amarrado na corda,
Auida tinha ficado pior.

si* »»iü5ra «¦» yoz

11 —--0 trabalho era duro, Não_ tinha •

crédito nem fornecimento., )á tinlia as^«
bado a guerra. O ditador Getulio tínhif
sido substitu/do pelo ditador Dutra. Tud<3
continuava no cambio negro e se falav»
¦trama nova guerra^ Outra barbaridada d® },;
norte-americanos.

.^it*-HW»--lí^

wa^r.-St.Wrrttitó-.*

\

-j^tjtfa^Bjan*^

¦«•^¦••¦rs-m-wwNf-j-i^
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**•* da boi-mi
*d <¦* u

pio da* «rtt.u ,->a*
y-.-ii A loU pC**4bé
jsi.tam e gô-ir^l
paiado asrtrjt* **

Mmmltax i múníM (if .**»!
•orca nue ãf fV*
iHA-dVn »*>*¦* wiTs ao» *--;
-americanos e cuíapr«w servife^Rtc 9a °*>
êieua dt Tr«ii.an. que o pOto nlo csS-i íO»
lies, que o governo de-torA-W* l^1 IW?
a rio «* am base de massas, ttslW
aujos decisões criminas, ¦* pod«i*0 s*r
Mbtdaa Pe'» forço a**, l*>r sua w-Y
Baaa valr quándb Í7, lançada coati» a

i-ovo. já íue no ronçámènjal ae*"* >?*a*

&re 
«onslítt '»• ' 'A r ,Vl,;

icNincAno nos dois milhões de
ASSINATURAS

Porá oa • ••'• 'ir* 1 ajf govetniira
• pa** a advrrf nela é ciar;. Ape*ar de
todas a * p< *c*'C«.*cio terror criad*' no

pais bit*H**t» contra «o* partidários da : z*
da.s violências diariamente prateadas coa-
tr*. â« aiivi-iias da campanha dc assinala-
ta? ito APELO DEf EST-OÍO. FO ' 5i

Bi>lh6eo Ü alcançados ditem m«itO As-
ilnar o APRLO DE ESTOCOLMO é «Mar

tontra a iruc-rra atom/câ. quer dizor, a
•juerra moderna.como *.pr«trndcm faxer
aqueles nu* n,nda sor*ham:com o dom nio
doi mundo e ** è«cravl*?açâo de todos Q»
,jvoa. Ar v*ET.O DK EST0£OT>

ílO 4 evidentènmtfjtCVdtar 
"contra a fcW

tica totaUtar^c^^trTffrVhra do Depárta--

\>o

monto d.v .***« «.-sseir 6-amérlcãno, <• - vô*

tra o povo
jeria e fon
¦telhados

Esa*
>rofunü.
oara ©, a i
LicaçSo qt*
4a fc av»
todo» os*
¦tidos, pa-;
i ftsn dc
íbwsidaí
2 sòbreps
df quatr*:-*
partidário
podem o
ÊOLMO

O \>i
•jsn que .
«ros., é cit
átmeaça *-:
'H« 

iodos
Juanlo .¦
&i* Baú
ie torr,
Só a r
Má* âf.
% 0US 1.3:
£'. B*Ut
Jue ames .

¦¦..toHvbe: q.
¦ 
>Os CÜ, t*

' TriçRíS d

a ;
corco

L ;*m ríebiscífo /,

ilf*

c. rm »uü5:imami^ aíiar-i o |»^ .ra 4^
¦•«•etr* e ^«unira aefitsta nüo canna*'
i»i»>r % tfttfl-t-ficftçao que ier& em aOiíü
una, t»o aiu^rioí ^envolvimento dai
,ti .-.% dt* ,»¦-Ut ihj•** ueja liberdade e a »•
dépt*Mdciteia< a rápida tobtenção d^ qur
iro niilhOea de Rat.inr.turfls para o tí?EIw
DÊ íiátbCOi MO. Tud^dtfrewde denúa. da
nt{v!dadç, da «bnígaçiito, doiiacnWmrnto «
fa* *t2htpotmhtllé9fet do patriotismo e da
eom-ciencl**1 de ent** partidário da ptu..
« eadt» pessoa boneita que nâo queira «cr
conlveni**; com o «rime bi-djuado que n»k-
ti ficará n-ma P-'^" atômica. B* A fre«-"c
dc todo» o?» lutadores pt»a pw * ura a«-
Ut a*, i ». •¦ **•-•• *ü,n <i«»su"
quer vacijaçao e dispostos a totlo-i os ra-
-rtreio». o* comunistas brasuclros, Hoje,
nfio ' odmisMve! «er comunista som que
se cope ura posto de destaque na tuta

pi* ia» e no gigantesco esforço do e*cla*
récímãnlo, de unificação e de^organisa,
çíif fie wn isas fríto rm torno go.Ai iuã)
DE F-STO« OLMO, e através da campailhí»
dc* asatnatnHis of»lo Inttrdfçilo dn a»n»a
ator*

Saiamos utilizar d grande «xperien-

cia ití í0S cíoi? nl"

tar cO"tr£ Tpjihwín*'.*»* à* «íla--pol-ttca de-
agre<i!íio cOntfaJt^oS^^iíOft que lutam-peb»
)ndcpei-.dcnc<a:ttr.<irai*(,.*eí« Peb pÉOSDce^Stf
MicliS! Ass-na^^-LOoT^ gPTOQü^
MO ¦* tawbe- votaf /toalf-a.o. f?°vernf. *,
tra de tra f' ¦ "'"a] 

jqçí|itra.« pojj
temavlo/í P*» •'T,çç*g.«>nd<fl dê3:* ?.vj°
tot*«l dn sol»¦•*Hnm7naeíoh«l.'lc.ónfr'f» aiVo<çv
lif ica d»* '" ra" * das"' hiquet.àfc'
mis do pai* rnononolios anHo-ar^ ,<:
aos, <*/>ntf * n^ea á^preparacfto"*
a gu«n*a ** ;i:*i'*r<Tr'í?vr/W*?V,;| çrés-éente -iràir

rjftxettiti',:Aç-. jhinaPttop;(le Mi*
,;*v^ ;.*?.,•*».* rwwd.e? roassas tr-4-
i-j**.*!*?* '•'•í;''•»'.'.• ' --'*>4 " '• :¦'.*•*¦¦-•¦.

.-^lifiVP-anhà ,.v de assihatutift»
, vYilíí ..E.STOÇOLIvIO, signi-

. a iser. bem comprceudi-''-; 
qu.e realmente vaie por'"':' "dérriocrãtas 

ésejave-
• e peflos comunistas»' VnV^mcOiu energias r*'-*

J trio tica de alcança f
•2 realizável, o !

• assinaturas que' os
\io Brasil querem- e

/.PÊLO DE ESTÍV

¦?&, guerra niunií aí,'yicios todos os po'mais 
iminente. A

•:.;r'ánçaj á vida éníini
¦iêsct' diariamente.

*-¦. campo imperia-
« mais perigosa

3'eus dii-igOníesti.
: s grandes mas-
aerá capaz ai ida

¦ ; dos faütòVçs
.:;;, imperialistas

¦-./;• csade com.a he$a-
:j't"omicã> .dc-.-ífaí.or

:, íacàiòs dos iáròver-
. coiiio Dutra, -ser

ura.
q«a
"CO

5ÍQ ¦'•¦ O ¦

JGOjMO ém
MBiovinieJito

eiam

ii--.*âs'salto
¦Qt

.'& "jo ne-s"

¦*3l Ki* ti*- a** **¦*, í-* i."-*. rj uo ís.rasij
,: atíí. ^r.s p^rtida-*!^;tói|íiSes de .'assina ta raa

'O^GIMO
trn

que Oíirigaiiíi
os a séreiu pr ü d ér. t*?s,

f» áo. envio ,de tròpa-s
,'00-pBia, eca«o exig,f-"a.

;!"-íà.* - ¦ .' /'¦'
"?^5e*í á tffn„verá'adck*?.

PESARIA M P^ii?

Ihõe» -ie a-sa-naturaj, para Interfsificannos
nosso trubn]ho e dobrarmos rapidnmmle
esse numero*- dcan*-ando e sobrena^anao
o« objetivos col-mados. Rfi.» imensos o -ca*

1h tHh ma ore- as pò«ihilid?dc'* do-x^u*

pp'da nhz e da democracia no mundo m-
i ¦'!."¦• : ;"•* Brasil t*m ,-.*irti'-','ar..

l^^AR AS,GíÍAiNüESpMAS.,AS^
;,EAJÍA A LUTA PELA*PAZ

i. a^i.e-jio none-amcrican-a^ 
:Curé.a

* o í-tq novo., que seryiu para- despertar

sründes.iuassaa que ainda nuo sentiam a
igb ie guerras O bombar*

rSÒ filiai das populações civis*- ^des-
Uuiçí* 

'dt 
cfaades' e aldeias a- ccnUmia..

l.isua ue ú^nte, O -mas*.
•- ¦ • ;- ^ " 

r-ísíherres .* cri;lncas-.*p$os,
kvfadôrià 

" assassinos de TrumrTn €..M.ac
'de*proteato^ 

no-iuuu-da.inUiíovNosso p.o:"oqu^-ü 
sofrê..a..<brut*y.H*ad'- ^acxpiora-

4a tefra cada dUh^s escrav-.rada âos

^nho^s, do ^af;,e !P, governo de ftxtfe
r«-MÍi.2^r.a fantoche de Truman. -compre-

erfde cpm facilidade que a luta heróica
do povo coreano *-o*>tra os bandidos arma-
¦dba que o assaltaram é part« tritègrante •

dy nossp própria luta pela emancipação
V íoaa' -do jugo imperialista. ¦;$?*?& •

condições é através da mobilização e da

orgroi^üçào de massaa em apoio ao povo
•eàjio contra a guerra criminosa de
-nman "-Mt podemos maLs facilmente

^despertar ^ grandes ™«f™V?™£ J*g
IK*{a pai e em «poio ao APELO DE f&,

:tí>COL,mo. . .
Nesse sentido, ¦* úrgèntè intensifi-

Var i contra a remeta de soldados
bra-sSleiros para a Çorèià, que ameaça »
v. a.;* i futuro de nossa juventude. Não
aos -deixemos enganar, pois, se bem que

r. -ri..,'- negada pelo minstro da
Guerra c outros porta-vozes do governo a
participação do. Brasil com vinte mil sol~
dados na guerra de Truman c'ontra a Oo-
réia- a verdade é que'a ymeaça existe e
cresce è que medidas praticas vão sendo
tornadas nesse sentido sob a pres.são d<>
govemo norte-americano e de seus agen-

lio pai^ muito especialmente do lacaio
Raul Fernaadefi7 que segundo tudo -r-dica

lro]é r-ü gpvérril) o maior partidário do
sacrifício sangrento' de nossa juveiilude

:: i v rus. militares - do im o«riaüamo

Precisamos protestar vigorosamente
a fira de impedir por todos os meips-quc
,mi 

'.-aprbv^do 
pelo Parlainento -f .c-t'e-

tnío. 
'm-J$\milhõeC 

de cruzeiros com aue
q :m'i^m' d<>. 

's*p, 
Dutra,; pretende ajudar'

^çusIaJ-^i tíf9É,o'.*p6vb, o financiamento d^
à-í-.e-íítüxyi-.-'...fj^&lo^a(de* .Trunfa^"na -.C*y
;t.éia 

''fc.JjMispéhraav-sí baitarV™?1)^^
mente com ^a força( das massas popula-' 
>*es eãgè primeiro 

' 
passo da ditadura no

caminho de'sua participação &t<'va na
Jtierra paira'''^itaniioai que outros mal?
.sertOs' è.'peHáe-sòs üéjaiái dádoá.nb mesáa©
çaíninho^ 

'-^| '¦}'¦'• _ 
. _•¦:.; .. _'" .¦;..-.

¦!.l__' Frç^§K?a' ¦sMlf4í ; ener^caine»te
«^nferá a'l*olitiica .ndignA e .rvergonlip»*

A d* ti-iteê Mm%sàmm*Úm&Ímfi Wm\-

*
ONU quc ftuem o» bo»«cOs ode»lr.iUos
nas tafitís t*o Uepanam»nio úc HsifeJo

* í.!.u«Hcaf.u u 8"fv>;» do qual 4t*t*mf
veiara t fahm pata hiiniMiiaefio de n^

povo. B* todlapsníave» exercer pr?^w 
-

ílf mapa„ l0bre o ParJumemo, sobre Uu
ira e Ttíiul Fernandes. es«««r»do que a U

presentaç-âo brasileira pa ONU abandone
ma Infame e humilhante po*irAo df ¦eP
viijai de Tn-P-M !•:• f^-. fMa Roí-ítei
dr n«x * imediata ce«sasno da Mrtj".IHn-, 

rs, n<i » <*. '^^X
do bombardeio criminoso de M»fj
:ndefi*sai. cxí.^niHW ainda a imediata"lmlf»to 

n, ONU dn RjpuMlC Jw#i
d-i China r.\^ n .'-'^ do ,P ?
ONU se «oUv.li» e«fin, dr acordo 

jcom 
W

vnflmentos e a vontade 3* l»1» de »,l0sto
pOVO.

Simulinneamenl^,, prcci***imos -nien*

fiíkar a luta dc mnnsns contm aH despe-
«a1* fhililareK <we se tomam môn vez maio*
res no nais* apesar õ>s d^rlts orçamen-
tnrios qu^ aUngem r fra5 nunca vistasi «e

bilhões dc cruzeiros det-rmf-om' n •* ',s*-
rão cr*-ícent« (no rorr^te ano i« foTpni
emitidos malH de 8.2 Mh*V» *? ^"7f'r^
-> a caresüa fi*, Vdi n„e p-nw coda to

mais a situado d^s pirand*»» mas^s ^-
balhadõras ruja m-wr a amnenta rau « r
ment^ A luta contra 6% *™*'V..m•».a-
rr^dn dMa-b-fa ^.'e <* d-vr ser-J-^ada
rom'a luta PTfcviSts neU aurarntn e;r*i

dc satorios pnra toílas as e?toçpr|n< de

tftâfòdore-* .o. oue m*>***À r^'sZ,Z

mtarrn *m n^H
tiruw tu* nOálO

mMorei !'** *«-»**

te'-rima ne*tW^^;!a^ü;^nciIRí I
APFJO nr. E^or^T^° !,í,c ^V" rrn]r,s

camadas do nmV-jtariarlo dtó cidade.,. e

t}n>*fi»yiTio> condMô;jTidispensayel ao seu

PE^DESJIASCAnAMF^TO DA I'F.0-

PAG AN DA BE GUETvP.A

Precisamos;' ainda dedicar especial

atenção, em Mgação com a luta geral pela
-az- cí. obtendo dc assinaturas para o

APELO DE ESTOCOLMO ao desmascar|-
.Lnto .«temático yS^SS?^
guerra em nosso 

"pais. Nao -J??^'1»^

jS^pas.-.' iafspfe -^^^ l 
o-

írar desmascarar a obra sinistra de o

l^fàSs qu. ^,<.mn-nham.hoje na a-

refa imunda' de * envenenar ,* çonscien^

* * . ¦'• ^ T-tm ^i.n-fo (ie -1 •'•¦ uas*
rara; %^!|'ft ^a" mundial ttat.n-

Tda^i^â in^aoona.. fé »o6 «r

ainava o camarada Stálin:
.,*¦ "Em nosso tempo, nfio é tão fa-
cil romper de 

'um 
golpe os obslacu-

lòs e lançar-se 
'diretamerite á guer-

- ra,-'aem ter em cot.ta-os-tratados de
toda espécie, -sem': te? ém conta x
opinião publ^a. Q* políticos ^nrgüc-

ses saÍDcm disso • perfeitamente- ^Pis.--
bo sabem também os dirigentes ias-
cistas. Por L--0, antes de lançasse
á guerra, -decidiram preparar..de çer>
ta maneira; a''" opinião -publica, -*to

é, induzida ao erro, enganá-la».
Essa preparação é hoje mais nrees-

sar^ja e mais intensa do que ijuneav E*
claro, no entanto, que a atua] prepara-
ção ideológica para a guerra, para q-*e
possa ter suces«o, não é, a simples r?pe-
ticão daquela que foi empregada ...pelos
nazistas e &eus quiísita-coi unas no mun-
do inteiro'. Agora, para arrastar os-
povos á gu-.rrra, Truman e seus lacaios
procuram se cobrir eom a bandeira da
ONU e, traiam de apresentar todo? 

'¦ 
osl

movímentog de libertação nacional, to**
do..o desenvolvimento das for«"a3 demo-' 
wsiàticas, todas as lutà-s popüiàr-ea por
uma pas sQ-iíl?,. e- dur-rdeura, corno unia
aRrc-sãò cl"» "eoiriimisrao- internacional**.

A'<*° ¦ ,a. ^^pd^iVaVü^i P$fy.;.«©j9Que
mi gores .atômicos ^.{ínptd.aWamo iasr
f^iie ;procarara •çjigapar? a«.(.maf3^^;.Dop!.**ia-
.rès;,' separa^ak-.^

g*u«*rrà mundia|.J'_ .¦ ;. ,,,.
O desma^carameíito, «istem

dos.os que assumam ta) .posição, é'boje ta-
3ref a pr*eipua 

"don • lu tâ d ores pela paz em
. estreita --ligação com ,-à; luta' pelos,,<íüatro
Tnilli^s.udeÀasi^.ur^ .h£Jã$ J^

;'^TQCQLMp|. Wj^^(^.'iV^^i^^:^
tc^as~'as^fo^r^

o» propnpnno^fai
p;»i-. MoftWOi w
pf>v« «sác quando
Côes fus luta l»efp indepeneíleneja nüco-
nal n*®1 M " ***** ®* ** ,p^^Mííir I*-r*
libertar o Brasil do fosfo imperttUi^ os

senhorei da* tteWa dominantes tom í)u«

Ui ou ¦QftuH*. ê frtn • eom Brigadeiro o»

CrlstiártO. apebra«^ ?«^, Paw» « ajudo doi

jrenfraN ianque*. W mandam hrj-> oo

nais e eomamlflm % fato* nossas torm
mi«í|nre« e au«« •>* ^g PiPa^ers f.ira:-dOs

j.rt; e '{rtr vae|arHo *m maa* „,
4f.*ih*fift««pr*r • - * crianças a |Fe*
i&k •'«"'*>•-•¦• rf»*»'-!* à^e*?e,42i«
"çorminH*n Wrh< *•* w»f 

• ¦•»

oue d*^w 1"-^ rtrf niaieanbrland o»
JuMo'dt.-M^ittl!s Plho e seus «ommhíui-
te*r>r*. («, - r-t .%* «w- cnmndo nbida
nriifenilem.cIn^^m^Tilí» convencer a norj^o
SH*.™..í f * ,«'1 ' ^ '^•"'^ f:v

território .•«• '•"'-", "-«-*iJBJS^JS
fr-rí'ff «•***" 4 ""*"*''f'* í!" formu.»**mo
Intofnrí^ín**"!"*

f?ãO tais f«r*;:n!c^ qu* 
'pr^»s«.mos

mfníif^Wmrníe dwr**4»»»r» apontin-
dn*o< ao rc.vo como oropagancl «tas ue

auerra c arfCnean^õ-^M impifdosam.rte
a mamara paro m*- *rr.r <* sórdido- in-
•orea-íes our d*f-n.**mi ao i.reçc >k> v*n-

ZTS rlk ***** n«r Krctond-m
arrastar ro- o caW»e cj* canhnohg^li!
»véht«ffía rf^inA**"* H-^-j mononolhos an

frln-íím^rlranO* .........fi
• TORNF-MOP". V^OPl**'^*^. A CAMPAisnA

• Intensffiqtirmosí.¦"'poi.< • a • campanha
í pela obt^n-fio* dos-eruatra pi 'b-^cs !dft as-
í fiiloliír^vrrají.VBFQ^Pll ESTOCOLMO.
[ -'•.d" acordo cóm.a^d^ci^es tomadas pelo
\ Bureau do Comitê Penn?nente do Cm-
! gresso do<- Part^dar oi d^ Paz em sua re-
'. conte rcun^ò ampliada de Praga. ir**te*

me de am-nllô-^a ainda-mais por meio da
br|a •;"T>*-'1.'*>x-.-n'^1a rr-^ifcão geral e cont"
trolnda doi? armamentos- do qualquer r.a-*..*--r-
tureza. ne)a int.-r-d-pjo.do.todas as formas
dc r.ronagarHa. favorecendo a guerra .en*.
qüa^^èr n*^*s ;n.üf> ^ia*, e nela drnnncia
da "Igrccjílo f.«de jnuèr nue ela í»e nrodura
e a cÔndeTiàç£o da intervenefio'armada do
**c,*"i*,rrT.iro nOi* 'assuntos intern°s dtá •

. por..)s.- • * '.-• • ¦¦•¦ ••**.-•• ~* . *>**+' - -¦"¦ -;j ¦•¦-•.-
.. ,E* neíts-^.bas^scffte d-^-**mK>a nés» 'eor-

! nuipíst1**. f-**«r o»*: m^-ore-** esforço* A ..
'frente dos mahrte..**» .de nartldarlos-dapas
,.fm H9--».n t«>rr'-i nnra tornnr^OS yi*;Orlo*<a:....'. 

o mais rapfdnmente .pos-ítvel a granda v ;;
(•anjnanbn péjtís nnatro míibões de assina"- 

"'

:' >f1jrp«*-*-V'»-!» 'o' AT>r«T*o r>^ ' TrcTDCOr.MO- ::

<• para obtermos o mais; decidido a po*0)r"-'
de/.m^ssásírO" pal^ritè*ro para o Congres- v-y,
50*Mr,'-,'?T,o',<V- T*^--.•.••••".'-».-•>-v- fla^az que*•*•/".
cplbci*á a delegação .jbra^tlcira; p**pa«, ds....

. representar em Londres no TT Congresso
-' Mundial doa ParHdnrLos da Pas. i imens»""
\:*#&{&$$M*$ffi..*$è^otàõ:0yo.*i s

"'' E,;íunt'ó com jsso' nte^sifique^Os^hè1'^'
pais inteiro à grande lütade nosso povo -'

ppla independência nacional do jugo inw-.'-
periaíista e pela conquista da ckmocrscja-v
pcpüTar; úníndpVo e' organlzandoro, atrar ;-
yés da? lutas de massa, em torno..do pr-o- .
grama revolucionário *.da FRENTE DE-
MOCEÁTICÁ DE LIBERTAÇÃO NACIO*
NAL: -Njis eond/çfie.s brásileiraa «stá jus-
lamente na intensificação d?» luta revolu-
tionaria pela independência riar.ional t a
conquista da democracia popu]ar a con-
vribUição decisiva dp nosso povo na luta
mundial contra a guerra imper.alista •
por uma paz solida e durável. Não perras
tamos que Os bandidos do imperialismo
ianque façam do nosso so^o base mi'itar
para suas' aventuras* criminosas, que so '
utilizem eom"o mesemó'fim das riquezas na
turais. do pais on do fruto de nossP tra-***-,.
balho- nciTit muito menos, que arrastam
nos^O;; irlnãOs e ntissõs, íilbos como sol-
dadoa! para atacar outrtísí povos. E* pm.%
'de^rde lipnfa ápôiarmoá os povo.^ fluo,
'Utátii-; fvelfi':'í"d'*p'í!r'ide--fi^ nacional .c-oit**5
tTa'!fí;!iesc'rfevldãè'cOlbMá1vírÍO imperjáí^vo: *'

"í/aji|w! e;;fúíífOí;!^;H*^rv^ei1^d^^^^^ ,V
Tat^VtímX-^^iV-ía ,<MnquaàV'ttm'PPisHr
to ,d'e 'Opo^Ô; importante^'para.iseus:planos.
estratégicos. Tjçvpnjemô-noã contra ser
melbante humilhação e expulsemos d*
nosso solo os mercenários de/Trumar|«..*.
Ataquemos pela'retaguarda m 

"ferozes 
nJ*

•miga* d«' '''biimanidpdfi, • " o*s ekníoradofet ¦
jion»r,amer|eanOs, :^^^Mo»-^^^p^

mjtâskMsáaS <U-fsM^:í

cd

•>*;»-.

J;.t?

;,» í

"ima/nfoj

../'

'eSH- - ¦
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ara a Vitória
Dos Candidatos dc Prestes!

.'slr'; -I

<R ;S MASSA8, GANHAR
AS BUAS, LUTAR B

 ORGANIZAR —-
MaU lato uio basta A s»m*

P*.ra eleição dos eandl«lt*tos
de Prestos por ai só nao
modeles, cm favor d"a iu-
ter-V s**» de aosiO povo, *
trave «tuaçlo em que te
tncontra o pais, de fome c
<a\fèf\jt% crescentes pare at
íiaii.ler massas, de terror
íawisU. dt don»inação ef
trangeíra e peri jo im-i.cn.
te de i,»tcrra. Aa oraria»
IribunEs parlamenta»cs que
conquis-anno** iao estará
asscgniada* «e »• i**3***811
não esliveiem organi». idas
e nto elevarem suas lutaa

pare garanti-las.
E* preciso, pois» •*•****r •

organizar as massas, un-o*
wcitando as grandes opor-
tunílades cjie abre diante
de »°s « auupsaiba tifito-
rai Lutar com -audácia

para conqu-star a praça
pública, para garaíitir 4
«lasse operária a ao -seu

PafÜdo o direito de prôpa-
ganda política, de reuni**
t associação, «áa maa-»-'.».
—' a palavra de ordem
para todos os «omunisUs,
sejam ou aío sejar t s«tt-
didatos. Ir «ia mas»a, nae
«fábrkae « •*?*¦ ****e»*das,
oas escolas, noa nave*,,
•aot bairros paTa divu!gar
mx Programa da FRBNTB
DEMOCRÁTICA DE LI-
BERTAÇAO NACIONAL.
l>ara desmascar-ar todos os
cand-d.itos dal elastea oo-
tninantits, para organizar
greves t manlfestaçOe* *r
ás massas para coletar maia
•assinatura» ao Apelo de
Estocolmo- Pira caamá-las
a se pronunciar contra a
aj.ida da ditadura üe
Dutra ao» agressores do
povo cor«ano* para orga-
uizar aos milhares os •*-*•-»*
mités Dem-jCíátito* d* M**
VOTAR SM BRANCO,
ORGANIZAR OS PRO-

TEST03 DO POVO
E é justamente lutando,

•agora, coritrá a reação c •
«mperia1 sino, pela paz c &s
reivindicações diárias tias
mascaij q*c ap|ofiinct?re-
mos o dii«.«aa*waiaeiáto
•dos politlqttèírps e c»o ce-
ratei* ariti-àemPcráticP des-
sa*s clciçõe-, Í.UC se r«>.-\li-
sam züb.,iK. cÚç -c. terror
fascista, sem Eterdad-e dc
•associa-Ão e propaganda-.políticas 

p;u<t á-í»^.??^
rária e onde j& corre, no-
yan^nte.-| o sangue dos
mais combativos f-lnos do
povo* como acaba dc acon*
tecer em Santana -ío U-
yramení'*), no Ri° Grand,*»
do Sul, e»nde tombaram sob
as bulas dos çSfleftrio* <fe;
ftatr^onim, .jtnetro mili-
lautos aomunistas, a» dj-
-fa.-ttjtâUlato * A*»c*nb!éia

isMdtiái» V lutando que

mostraremos áa -au «at,
converta ndo-aa de IUS UT
c \',»tdud *f o caminlio da
Hcvoiuçi-t t que levaremos
ia urnas mlbarer e milha-
ree dc votos em branca
para os cargos de pr**.*-
dente • ?icc-preeidente,
governadores e vicciovcr
nadores e os demais postos
os quais nao tenham polido
st registrar Os can-iidatos
dn FRENTE DKMOCRA-
TICA DS LTI1ERTAÇAO
NACIONAL, E* preciso or-
rfünizar, com lod.~* o /ikwi,
a campanha do VOTO KM
BRANCO, explicando pa-
cientemente aos trabalha-
dores e a todo o povo a sua
importância como um pio-
testo colctvo c v*goto-.u
contra a ditadura e os can-
didatos de traição nacional

ue ai estão, a serviço do
imperialismo ianque, li*
preciso mostrar que «-ad*!
voto dado a G«ttn*o . ou
Cristiano, ao Brigadeiro ou
Jofio Mangabeü-a c seus
parceiros estaduais e mu.-
nlcípa*s se voltarão contra
os interesses do POvo* pois
esses senhores nào pa-v-aia
de bonecos tias mãos da
quadrilha de Truman,.*
qual procurarâo í.scravirar
no*sa Pátria pek violência
e o terror.

. A' luta, pois, com audácia'
o espirito revolucionário
pela vitór>a doe candidatos
de Prestes, pela -conquista
das ruas - é da praça pubu-''

ca,:pela organiza^ dos
Comitês Democráticos de
Lilicríaçáo Nacional, pejo
VOTO Eli BRANCO pura
presidente, . vicc-rresid(-n-
te, governadores e vice-go-
vernadores e senador, cuii.
exceção do candidato popu-
làr . Válerio. Kondcr, uo
D fitrito Federal!

Mais -ftadacia e Decisão
(Conclui na 3.' p.ty.)

íoin**»*H» *ios <** »»i*.i"-i*,a
do* parUdoa das cla«M-*« do-
¦tmanifa «ue esconde*--, «J«a

avançar as lutas rever
v*tio modo •'••a iai**»4**aa
et servir ao imperiaU»ia-a,
ft rtaclo s> «ÜUdura. tra-
lado aa «ai» teglUaat -aa*

turacOct ¦aciaoaia. ;
Por Itao, mait a«*Urxia

ao -**u»«a«-ar*raaoiO doa
• luinigo* éa ciaaaa, a fina

i« msedlr qua ales con*ft-
faa -«aganar as *a.u»*»s.

italj audacl» ao desinaKa-
rar.i-wo de Vargas. Orts»
tlaao, Uri'*aI«iro e J'"*o
Kangabeira, tod<>a elea
Iguais a» aua •ub-.arvien-
cia »o lmi««?risll-»mo laar

que. MaW audUcla o eom-
bate ao* candidatos da

•* reaçio e do favtem». «e-
iam do PSD ou da UDN,

do PTD ou do PSr, do i»l\
oa d» PDC» do *JL °« •*¦•*
PSB. Entre Ha^s InlmlRO»

«e liic-ai *-0*«» destaque a

Liga K1 e i t o r*a 1 Ca*
Tc:», instrumento Jo ira-

perialiamo amercano do
faae..«mo a do Vaticano

quo lançou manifesto oude
tê deixa dt condenar «a
candtdatoa fascista». eara«
didatos do aaal-lntegraliata
PRP e do PDC» Mottreno»
que nio tc-uts snedo daa
"¦kmtienaçôea d a LEC. Jft
derratamos a l**EC em
duas elfleSOi» anterioraa,

. . inclua'"**» aonquistaudo o
lugar dt partido najorL
tário no Dlatrilo Federal,
São Paula e outraTc*d«v
des. O do D. Federal Já

derrotou a LEC, eiegen«d° •'
¦,:.,] frandw líder La|« Carie»

Prfat-so eomo • senador
'., 

,.., maia totado da capital da
Republica. Dejsa modo» •

, ehantasem «Ja LEC a servt-

fo do* ob«euranUa*mo e da
reaçio (fo sito c^o^at

-.. •m.arect o deaPrese d® P°-
¦,. ro* E:ía nOme de ouem

fala a LEC? Que eandlüa-
'.'"'. 

tot md*ea? Vm Flltnta
i iii-Linu vrms *>

Mulltr, e «srrasco aaa.*ta

do Lhmu Ntvot O featli»
e «sruu.act* 0 faarra
J'i*'l<* a\*iê**o, kmym ot»
Si**»* at-uui««ti.*i*>ê ao»-«í» u*-
Vioa sOg -**»Miai-a/*t<ja dt
•MUoT Â4 «A.re*iwa») t» U*Q
alo, auu, mavra a <***k*

èax\sm ocuiocuik» éa m«a-
aa dt «atoilcm ar«u^» ro«.
Dig" -i-Ja ****o. A sJtai: má
dt liiaçoo dadas «io» «a ca**
lausotos et gutira, «ote
oa piora i"Unigoa do auo*
a° pova, «cor-i oa aasat-iniit
44 bravos fatriotaa a ao
0tuli.Sf.-s * crtançta.

alo.ii.aios, com •-**••* |*a»
Suagca eotup«TOgauva o
«utrsica. s terrtvel iHu*-
fâo cta qut »t caco»tra o
aosso paut Aa purtaa da
guerra « «íom a rea»,4<> faa*
CUU acanundo. Ajii*»»»*d*
taotot -j i--"'o oacmpioa
«toucretot e denanelas com.
tr^vadOa, c<>u*o cita dc qua
Oa a,**.*c» brasileiro» jà U-
fazem axercicios de |ucrra
aoh o co«"a«Jo de oficiai*
america' ou, ** m nossaa
«mg uai, Ontrt Saatoj o o IUo,
Preparando o e*vio «toa ¦
¦oaios 30 mU Jove-a« tara
morrer na Core*. Dentar A
ciemos tom vU0» Wdofcr»-
4o os criuiea da di-adura
de Dutra, a domiaatio laa-
periaUsta (n nmaa- Pátria

a exijamos a aapulsSa.
imediata do» odi«s-*>s tea-
pant*s tenq«**s da utv4o ae-
lo saarracH». T*Mthamo« *»t*>-

<un«Ja ee^TjcçSo «o di«ee
clarantu», aeaa r*»aeioa.
que n*o paxt!*rfpoi«i«*?)s ú**
Infames gutrrao «Ia a**r«9-
«Io americana* a aPr*3S;ea-
tefn<is*ao*po70 e<>ja'T;ifor,o
clareia, a aoluçâo mola-
eionária doa probS«roás
bra^llflirM iComo » uu-ca
solução flaTel • ju^ta.
Levemos as niiassas â5 *Hj-
ta* por ou**!-»* reivindica*
ções mais •je.níi-ia-s,
btViencuãamotn gt-eVCn

opsraiift-i e íôrn:>-on*-$a.8 em
toda paxífi. Piomovam'***
drf3ÍiÍis. *»n»ié«*»>3 e Ji-s»-

«Cdiaa. àay lado aU-oa, é
ata.-.** ii» Itflrasr eo ato*
tjucf «un a t,siste • ao **»

ttnaikr -Ms ««iaa «it Ü«o oa
Pwikl*. at.lM.mo» mémjxmt.
auo oaa ¦¦gaSÉ tora f^tsr
t*4as som as«rgia o daar*.
tao *€*o4aik>ja-*»»*o* «ir
•lm, i-om aa oa*»aaa, á «aua
raaiaaramoa r«iptdaaa«aaa
tao .amie.» «ao aaraao sa.
tolu-ije r!*i

i Vomat ama sin amaa
0»v*J-rü»a «¦ aostvat mloa.

voro an uhamo,
«aot o sr*od» r*ett«a Oaa
oairtgoo «m tao **«ar|a-
Aberta» E* imensa a rtetr
«iv»d»tt popular aa t***-
**..>. dc ordem d*5 |Í0tio«e
fart><»o C»oiunnta, jaata»
O aei.il .*j como a«U», fa
«iecorrCMPla dc uossa tática
•****7o'«'cit"*»rfa au«-*qua«la â
•atuação brasileira, l-aço-
anos alfítmm arma lambem
«ama arma de vltoiia «So
apen**s elcito-Mt, nio apt*
aai para. enviar os cindida.
9H de l-TCste» ao Parlo-
«ento, maa fundamental-
mente uma *aun**ita à^
des mascarar aa politiijaru
fo6 «Zaa ciaasei domlnaatm.
snoatrondo « 0Ue e*W* ato
¦a realidade o f*ni!«jr-
mando n°8ta Prottato a*in
movimento avassalador tot
«aa impedira, quando **le**
ao», de ak dlaerem *****pr«at«-

ttmtai do por». O aao-
mento nos lmpot maH aa*
dada e declaio. Mata ao.
dacla, mnior *e«mbQt;ri«ia«*lt

aó" cnmlnbo ie**olad«aa-
rio. mal» ener*j*la o erma-
aio pelo trju«to. pola, ao-
no noa Indica Prtjftm. a
Tltovía do? candidatos po*
pular*» c°nAtituii-A . uta
gr&nAh t*asfio r»a anifíeaçijò
ia «osso p^vo cm to*t*-*ie d»
bandffra revolucionaria da
Fronte Democrática de IA-
bèrtaçf'1-j Naci*>tinl,. coib a

¦ qnnl hnyimos d« libéjtai*
jrjo xa S^tri-ô ílo j*u»?o *»-
perlü-Ust** e c<»r,<:«*»3t*»>y H
democracia %,op 3>at

r^tK-.f^oBKP -J^smrsn r**i!Hi.v**5W»

O APELO DE ESTOCOLMO VOZ DOS LEITORES
Ea&uvceiAca aot jara-

Çio terrível feita $!•»» boa;-
baf* attoikas lançadas pi;»:»
no.-ie-americi.no.*. sOÓi'c o jS- •

pão em 19'*Ô. maiauOt velll-ji»,
mulheres « crianças eja Naga-
tak» e Hlrcebima. Saiienümós
a»üáa qut aftui ôvt • Campo
Grande não estávamos livres
nem isenK* de um ataque
dessa na,*-u*-ozat uma vez. 'i :*.
os imperiaüstaB iauquíía estão
construindo um .grande, campu
de V.ação Para aVwea de prr
pülsão a jato o' mtntando "-•»*

possante estaca od efácUo.Wc*
grafia mun>da com «ar p^ra
eontole os vobs de seus ai>a-
elhog. Portanto, fi nossa lu;;a
para. coleta de assinatura» \ffc'.
Apelo e E-3tcctlmo, ezig-i.do a
pdoibisão "i« Bomba atômic*,
deve i-star ^isatla, á luta contra
«.entrega de ba-oi. militares
aos norte-ftmericanoa, contra <a
envio .de tropa» brasileiras
para,a .Coréia,- pe*a *aapttla*St
doa invasores americanos do*,
qu-í-le pai», ai-a^ct t daa n»9asa»
baíies. pela imediet* criaçio ie
Oomúés Populare» da TtG-M
de-nocrátie» dt Uberjaolo mr
«ioaal. *

i^H ni 
'. ¦¦ji fiwmi misiMwmnmur****»'**.l!%ial?*o!lMPU.ij:rv«tí

:f.
ijí^M-9-WM^VC» Oi«»MtI*Iv •

fiSl»

Você. kitor da VOZ OPES.ÁRM «íue
tem encontrado sempre nas- piginfs 

''M&t-z

jornal a diretva justa para sua a#>.;d'e
patriota e democrata- que tem fesisildqj
anos a fio, a luta. ingente da -mprenaa li-
vre Pola sua sobrevivínefe >:-mtm"*:rçtínié;¦ditatorial, q«e tem. encos:t?ado nesípi? cO"
lúfias a Voz'clara do n.^so .gráitüf cfl*r,
mandante indicarão :*o ¦¦cassini.o. pti-b*** a.
Y°!5 de ijU,;! Carlas Prestca. —¦ vqcS; itãa nilo
«ó o- dev/j, nia» &brigá-íão?»:de' con^bufr
para a vitória dos candidafoa de-Preste|w

Tarefas práticas e imediatas eètiia,
a1 para serern realizadas iráediafarfiente;
Temos a propaganda dos caadídatot p60*i
lares, cujos aoraes devem, ficar cor«had«
dos dc todo o povo» dos operários njaê £»*
bricas dos campoaesies uae f«aaèndas o
•sítios, daa massas populares n.as ruas;
Então íome á ¦ niciativa de ajudar tam-
b*m essa. propa*f?anda.* Nêo seja apenas
um le:t»r da VÒZ OPERARIA, seja «o
mesmo tempo o seu divulgador. Em ves
do um ,tome 10, 20, 100 exemplares e pas-
màdiànUn- Este será uma importante *oiv
.»Íí>uiçao oara (ajrfRiwft «sOtó»^ -oJSItorai.

i mmim im*

WWtAS/l
• fotu Enuann

¦• 9áo C«nç«lo 1* éí
¦èe, leta-Jo realizavam «Hl
soaieiO do -pr-opif onde ela*
letal ee andktilOa do Preaa
lei fbraa atacetloe *>•¦•
por em f rupe «de provocada*
iaa poi**'** °« oH>tfAr*o»
qoe jr*»itt'aiB «ao couucio -a
deiadot polOi cOmunl>ta%

rttidara:u á «aerresuo rer
poadeaito tembem â bem 4
*iolenc.a da policia «ta Me»
ctde «fkwree*

TttROK EM MINAf

F«roeiirando iupecltr a 'di*»,
paniia eleitoral dos cantlfo
dauo de Prestes* o tuttn.stft
Milton Campos vem prear*
deado diariamente oi :»ndi*
doto» populares e jogancki
ssje malta po-deial contra tr<
eomiciog dfssee cniidídatoe«
Bafa etanto, ot bandi-doa ét
policia de Milton Campei
têm- «snrcontradc Ienes vrsi».
tAncÁ dos coiiiunma-j t dÇ

povo, %ut nao «e deixam mea
luta t yceiitaaoW

Porque VOZ OPERARIA 'Gl*.vu?ga," os .
randísiaiOs de Présiés, diz o.que /êtieg re-
precentám -n o,que farão 'vèlü'-Vitória, dõ
Programa da FKENTE' rEMOCRATICA'
BE .UBERTAÇÃO NACIONAL, \

Poriíue toda a' diretiva' dos' 'cemtr
nista3 na campanha eleitoral está na-s pí»-'gina-*. de Vte^-O-P^BAtl.Ví fi.dSfâíif-é.^

: tí» :Sres.es;, Ka stia i.cárí:t ab'e'rta;-;flp, sófo;'' na, recoineRdaçao" doe canil 'datai?' f|.e sStíSi
. •eor-íf.tancá. ¦-. ~

' Por-iué ijá-s pAginíts úi\' VO-ZsOFEEA»
RIA; você-'1-'encontrará ainda,.importante'!»." Wüê&i'11 Wift iriàié"' Queridos dirjg.enttíg; clfá.

\ claá.e-t-operária: Diogenes 'Arriidaí.i, ^áurí-l
cio Gxabòis, João Amazonas. Carlos ¦-Ma-,
rlghelíai José Maria Crispim, Pedro Po-
túü?, t Outro», refletido o sentimento e.
indicando a açSo dos trabalhadores e das
massas populares, na! iuta por PAZ, PAO,
TERRA K LIBERDADE..'

Assim, Você deve colaborar »a cm*~
panha-das cédulas dos nossos candidatos,
nà aííxaçSo d© seu» ieartaaes nas mas,
nos comícios da sua propaganda — e di**
furdir mais t MAr* m se» ioraal •**¦*¦- Tfi»
Ba9**JfMlA\*

«AKBAM AS RUA»
Mé Ceara* esmuame «M

jr*ta politial-ía«*»Íft neté
itfffttro aos «andidatea pia
pe]ar-st, eeUt tom»» uii*

posição o£eu«iixa} ganham ef
raaa e se dirigem é*n massas*
«fue oc recebem corrt'dcmo»,»¥í
trações da maio viva soMa*)
de.» N<« bairros e cniprea»'®

t»t«« f«.nüO reíiÜzad-^} -n*^*
meros eomio.ioa doo eandidip
ia» de Prestes.

QOMITÉ DE LIBERTAÇÃO
0» operários da VWXC -^

SSo Paulo oreA^i^ai-anl•%!«
Gc^itérj^empcráiicô de 1^
bsrtaçííe Nacional, traoünd^
au programa de lula.-j íq";**^
Wetón-árji*s, abrangendo '$?
clusive .a luta p% rei^.nCtic^
ções imediatas como o a-a*»
mento geral . de »aiAr--oa|0 râ

. «bõiiíão da assiduidade 
'AO-f

por cento; a luta cont< -\ fe
¦gu-íra, * a bojy.iba atôr^cafl' 
pelo Governo 6emoc4?â^

XVOUCIA BATEU EM.
, RETIRADA . ¦': 

Um" grupo dé X>e?-i«^a%
QuaTidc) v?ntava dissOÍy*í-i$
v\M'éoimcvo ács candí-dat-^l
^1'pr^tes; ao-Lar.go cio Bm
c|ado* fiès,tft «Capital, encoa**».
trarara à rind||nad& zepubM
dopwò, iiu-i à*?1 e^^pcnh^i
W futaV cbrpor-al 'eom Os •&$ I
•jigfili|£f ílSêpiçií-S-ò.^a 

:íra; dtf:
poyo, es ••'tijcSís" .batci-aoi sf^-

Encèrrou-se0 3i«3ta C^f^
til, -comi vibrante comi^c- *».,
pass-ítata p^la Avenida .B&i
Bmbco at*4- a Praça •t^*?^

o Con-f rrtsao sio Siftito F^
deral eémrs » »T5s^

T*^

kS<* 
*1**
'^

i *? :V.^ *; ^Iff

\

r«-»rM*f>Wf*>tiHr'^^
¦*M»i*íss*ifj?»**«j*ipia*»

¦'¦ i ':¦¦'- X '. -¦

mMMmttmmMMmWMajmmmmmmmmMamm^
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HÁIOU)

1 — X -fr crr# ameaça a vida dt jcofwíoa fi

Itoa * o futuro d» Na»ç*o,

— O «.minho do crime é trilhado por todoa
•ta -governontea no paia.

I **** $**x ou -guc-rra. indcp-erutérK-ia ou colon-*

r**:*;p )i; .!'»i;-.í.c oa terror -WdatíL pro-

§r-£330 oa miaéria c fome tai € o dücmu.

• Sota-^o rtvqíudwxhxiti tif^-ês de uma

Frente Det*aocrática de La*--?uç.ão Na-

cional.

-— Um ^uqitjn* *-evoi*a*-Jb*aária t-jue exige

ação e lutaa de masaoa.
*¦

i — O O valeiro dai Eaperaaça apel» para
•aa demo-orataa e pátria».aa atar» ativar a
Naçôo.

%

00 FOV BtLASfLarwm
A TODOS OS PATRIOTAM

mWCiDADAOai TMAMALM,

* «aa asa* tio» »ataataaaasaa fc-auUebee «a* un dW-
ta a todoa voa na certcaa -ie-aa* asinkM palavraa hfto da
•mt c*K-tip»r««iadid»ui peio que vaseaa, aaaaa aaais tus ora*
üa áa alerta, mais usa apele á ttf*éao e á açào, já «oo
'IraduaatM oa aeatlmmtM aua* ftaítuidoa daaaelet qne
aja» ae ««fonnam com a o*-aaccn4t aoLotiÍMdçào ie noo>
a» H*trU, daquele* qae aio as asU*eaetesa aoa trtüdorat
O aaaa-aiioa qua nos roToman-., éotueleo ene a*nupre ia*
ifa-ram * -fcmrde deixarão ie lntar ao» Mascado, a pre»

e a i-ftdepoadeneia de

:-í .-¦•(¦• ív..

St • ' V

?tiavcetamot tam tios momeaoai maig gr»»vea áa
#4ia tio n-oaao povo. Já nio «a traia aomocte 4a miséria
sjtfgouiit e da fome aro-uc* em qoe ee deaato a maioria
a—tifadoie da nação, já afio ac trata a-Ponoa da bratalr
Hade ia exploração a que et aeaam aabmetidoe oa qoa
-aiMüia a a^oduiem oa aoeea terra, é • sangue lo
(povo, -am diatinçoea ie aaue oa 4e idade, da homena,
as-stherto o eriariça*. que eorro ais nm ae nossaa e*»
•atadea a aos earcerea da rt&o, o ieamneia «a ictençôea
atnáatMf cio bando de aasaaainoo, aeejo-ajstae o tiaido-
tea eme aoje governa o paia.

1 a guerra q«e noa bato *a paaiaa a ameafa a vMe
Va aoosss filhoa e o futuro da naçio. s^atsmos om noa*
aa protffia «aro*, através do knor fnteiata. oo»mo arma»

oa koií-enalistaa norte-am^r^noa b© oai»lnao do
doa preparativos febds --taxa a graonra, &mo pea-

«te* á agress&o aberta e à iáterren-fae armada cotar
¦¦.pa\, a» pamm 9jm {«tam peM j*-s*«^*-v»w»e© « a jasae^t-ea^ò^a.**
•lata n^iofuol

Na Cerft|&! «*« ayioea iat*^f>ovneir»ot^ Já tríeidaaa
a «tadncwi- o «xí&nt-aa e »*xt*mbiir»-^it»un i***wo«ç£«f aacifi**
«aa. ** -.jv*, p-remidoe pela «risa •seoa-oactíca etn que aa-

làV^ss^aai' quer-Mo precipitai • iesxt^dea^ieiito da
! a^-rrrm m»*adial, )i proclamam eíasc*tt««*ak ««fta barbta-.
ama mk^-Ses. e ameaçam matar oom aasoa bombaa ato-

, aiicaa a mulhe-rea e crianças, a Jovesaa t feiboa, indistia>*
!i*ra»e»te, jmw. ^mpôr a* naora-d* ana ««mis-açao eaora-*

E ê pm ®i*ai® do tem-r t&Mfa&m, fteocv-^ado esiar
[ffan tâmisMi &® r-i-prra civil, que o g**»ven*>«i»'ao tmiçfto na**
| atc-aal de iOtttJ'» ^u-tr tev**r o paia á a-sterra c fes©** ic n<oo>
. aa javettttriiée mr^ & e*aaii*A»9. pasrs ao ttit9«a»mre*} .hgs^tim
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-«% Iü-m ^?fírí*a, aiaoãt das
ameaças <3*se pessam *»*«*tef*( ea dr^Üjss«* da mG&m*

BRASILBIKCt!
lauuutM am fa«e de maa mww*e c** fcr^t*#o ttsiwSa-*

:fcíi ..•.-. ^^^s**e*éá * «*i**«!»»j"i a èK**ifti-ir*^ «j»^ gt«fe#?iH£.
a-atâ»*.^ js^^-^m e &Aw$i&tòk>$ -3tr»-»meri©snoo. rov«:í---
aa «ats-4: ar- v. :;-.'-a í*i':.:*-..: ..üv:w^:-':!'^o ati* hoje ^•jk»?* |

&A*M\ PARA FAGItMA SCCUlMTt

-ia &»üte*«i»ssft»«a -ao *^*>£»**4^l>t-^ o.i.:
jpjfc'..iiajfii(^^ q11*» e-tífcaa ie..toAoo.,.**-aji
anais ação e v*gi anria. A indiferença e o -cilencio, o eoir

a n
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.OHVivel.cm pacifica cuia iodai «?» P£* *»M Urü *,f^

ie nega*» t auiiemnlda pelo iei*l l»"»o *» <*«* •*£

fove.uü lo .utoele * POU*» toln.lurli.a IttHtfll ^

r narlMRcnto de E.lado nor ic*ai»ie rica lio
A JMttMfi*> im|*eriai^to baa«me. ilta * dia em

«»_ w,ír«p«"- *»•" viwi.e"u,s i _f_£?_s_
Í^_V ,«-,*--*.« «i* eseraridfto coloaUl e aa puü.i

*mà Hmmmmm grania *>«*<**} , ^ ^j.^^__T éIiIm rhi— * seoaomia «o pau mo «°""
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B-rUncc ao» monopodoa ianque^

«tà «* a •*^£^7vtóçt 0 controle do» fraudei

Ír 
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próprio |^,2SS 
"amcrlcínõV. 

6" petróleo conti-

SrS"/.__^P.«-.»r»dora d. S'.nd_.- OI-».
tatT^m . mal* -c-pu-or-da «.«P-f* *

. ^!rrui.êi. O ferro, o manganês, aa areia» mo-5^crsa &•!-« *• - rrtíbmiucm, -*' ianque» 
que saqueiam a nação.

«plor-do. Sob o. Mb «»W** P"l«to* ¦«*• f.

awnatt» ianque», como RockcfcHer, ou são entregues

direilo dc cxlra-tcrrltorialidade, como acontece n0 caso

aa inicia Amazônica.
Ma» é cspeci«lmente «o setor daa força» amada»

¦uc agem com maior desenvoltura e cinismo, por meio
_. w.mtnrtíít ano subordinam ao comando am

controlam

JU am^Uanofi, da gabml_«8o total á polltlc-n tot.ill»arla
r guerra»râ do DeputUinento de fertado nor.f*me ira-

Avança ao pu». a reação fascista que le toma cad-%

dl_ mala uruuU «• _auK ..naria. Cresce o nunwro de per
argu •(,« político» e »oi .arccr«a dn rçatfo «tio bnrba-

ramente espancados, torturados, eiisandccidoa c assassi-
nados o# melhorea filhog do povo. Mos aquele» que nAo

cunfonnam com a colonUatfo do BraaII, q»e »»pi*

por umn pairin Iivt> e que "'»ni Pc,a !>••< «ontrn o
ertm». *lc maia ujij;i gruc-Tfl imper-aHafa,

O caminho do < rime, inleJaiki ct;t-» « <*.»* ur« do I ar-

tor'a Ca-iocn em ií*4«, «»«*•» o l>ai« ,nk<ro ^P*5*».1
praüca g«noraUaad-i dc toj!o? o« w^rnantea por maU

diverco, que seja*, -s 'liukia mj ^ndaa doa paftido,
oolhicoi quo os títffrcran*. A poPvu. ndemata uo Ceará.

wIiToa itm :.*w ini :'r.»li«:ns. f^Iy cm

Vocavtorca dc gue ra. dUnte do povo que luta oi i*«»i * .. ....-.- . ...........

auciros vacilam ainda eiilic o golpa dc estado, i

ae
ram

os poliu

JubíXlçào violes.» dc DttW Po. um oulro ««fal n».>-

quer a a .e*li*u*io dc elal«fles «m regime dilmorU. aem

liberdade dc hnprengo, 8em direito d» reuniio, «rn dU

rci:u de htóonaçflo politica para a cJasae operaria. In-

eap.v.*» de encouirpr qualquor aolu$fío para » wtuaçio •
oue Já cnvffou o p»i»« co»u mcll° crC*c*nt«* tio l),vV°» e m'
vidUion u- -I0ÍCÍ.J dc scua ínlerwwa egofs!.i» - vorasea.

do It: ».íil piloa govirnoí estadual, e mamrlpaii. sempre
i;:cc;no objetivo dc consolidar sua d .uinação de

p^üüWgu1' ua f«ivla do pois ao* monopiioa ang»o-

h « fcvvo quc luta porque mio esta disposto a ser rer-— Dlaatt da violência do*

rtcano t:»das a., forças armodaa do pais,
ocupan ii bases militares aer«-a9 c navais, tudo no sen

S___2 p cpâração âborla para a -«erra. A Esi"Ç»o rá-

fc4grafk do Pina en. Rcctfe, »m «*%£?%
ti\e nmVntt sob ocupação dos mercenários de Truman. c*

r.vccS! va.a de terror polic.ai dosen.adcada __.«!_

capital Jo Nordeste sob a direção imediata.dc-a -jenera»

fascistas quo exigiram inclusive a caS5a;uo dos man

doíos dos vereadores comunislas, componentes da l^n

cada niajoriiária eleita, pelos trabalhadores do Recue,

cede e anuncia a cherada de novos contingentes dc

soldados mnques para ocupação da base de Ibura na

mesma capitai. , _ „ •_¦•
E i preparação Para n guerra que se 

^naifica^no
pais A medida qui crescem no mundo nteiro as forças

da democracia e dc socialismo, que a União Soviética,

cada vez mais oodeiosa, amplia stu prestigio mundial

que os povos da Ásia corn o grande povo. chmes á/r.n

te libcritm-se -lo jugo imper 
'!3'a.

da pa-r- organizam-se em todo o
forcai», que cresce o
oos Partidos Comu...
mundo capitalista minado nor contradições ^cada vez

maicrés desesperam, torném-se mais agressivas pre-
paraiirse abertamente para a guerra, cujo desfecho

querem precipitar e exercem pressão cada dia maior

sc-Ve cs governos dos Raise. dominados, dos quais exi-

gem subuissão e obediência crescentes. O atual ata-

que norU-americàno á Coréia é a comprovação pratica
i^Wis recente e brutal dessa politica de agressão aberta

dé áveriWá e d^esoero- Por meio da qual pretendem
os trustes e monopólios anglo-americanos arrastarmos

povos a mais uma carnificina guerreira de Proporções
iamais vislas. , ,.

A ameaça de guerra pesu sobre o pais. E cada dia
e niais iminente o perigo que ameaça

que os partidários
mundo e unem suas

..,_, „ movimento operado e a influencia
Partidos Comunistas, as forças d0 imperialismo, <lo

contradições

ú* mãos -.adi*. . ...
» eiva rua a J-*n*o oaiuJu. o bravo auii-to.sr.a e ior

;_dú?a do novo, como os facínoras de Adroaliio;l.ima
SX __£T. am Magalhâo, om plena Capital Ja

Bepublica O assassino Ademar de 1-arros. o novo «lia

do do t,n.no Vargas e patrono de sua 
fatura. 

«£

mcra-ie ao assaUo dt Tupâ, onde caem vitima, do 0*0

.as daa*. oomtaantea ao. campon-s*_ W^-»^
„,, . „à* .«.rr» oa três heróis de nosso po'o - redro

Sm\tíJS!m^* . Miguel tàmk. í» a 
J.o 

->• «gj

A** ÀAndm ,\n Itlc Grande que o sr. Jobim manda aui«r

t.nt _ o ío», « ™- » <la ama feení de op.iar.o-. ho-

SST. mSX caem mortos o-. f_Hd-e,^» -ai mrg*

S^asinas dos Policiais do governo pcssedista. Ê o terror

gangrcnto contra a «Jasse operaria.

fi eata a poliüca do governo Dutra • dc todos os que

o apoiam Inclusiv. aquele, oae, hoje, em véspera, de e e.-

dtesP imgom umn oi>osiçâo em palavras para mais uma

£2 e, • 
° 

iar o povo e facilitar assim a marcha para o fa-
•tómo e 

"ra 
fiem. , . defesa dc seus lato«._es de

exploradores desalmados.
A» classes dominantes utilizanr*c também da rea-

^^"d^Smrre^
tegg_^^í3^asaé
ôu im so micia ?0m os estoques quc se avolumam e o de.

soprei que aumenu. A poliáca d_ inflação ereseeató

.f Seio dos grandes capitalistas e dos negoestò.

do governo; determina o encarecimento do custo da vida

í um r.™ ó eada vex mala aederado e a conseqüente

Lixa catastrófica . o aalario realuue J& é * tagM»

mais amplas massas trabalhadoras, desde operários t

té as camadas médias que .a s« encont am

com o
cl im*Ti
a»,.'**»,,,.t.iOR.

»e»:» è*eu£ a u****1 f
ni
uan
sr

ducldo
d«.li.Mi;ul
eeasaria,
do* os I y-
nho da

Bi
duai 114
que desi
guerra (
minutas
th q;e c
bcncíici(

u ;ondÍçAo da escravo.
a violência daf mossas é inevitável

«mpcritl-da, eomo aos encontramos,
. v - i_c iil-iecio "*alvadorea" poderão

lodlfitái a situação. <> quo pretendem as classes dotw-

attei ó Hubctitmr Diuro ror outro Dutra, seja e.e um

Br Crirt? no PJr.cíiado u politiqueiro do P S.D., que es-

pJra ser eieiio com a força do governo e que proclama

£)r isso, As escancarai sem um mínimo dc pudor patno-

e ne-

ura direito sagrado e o dever ine»»divel de_M

ímt
tico
Dutra

as
camponeses
em n

íLtaK^^rr^USmais de 50 Por cento da
vez maiores, que j -~t- 

_„..,.»«*« « nimrnem mais é

de-ermina gastos eada

maior
sa juventude e a segurança de Ioda a

a yidn de
população do

p,« o, provocadores de guerra exigem o nosso sangue

para suas aven:uras guerreiras. Querem dois milhões
¦ires para serem incorporados áá, suas forças' 

milhares de operários para que psrticip-m
dt brasi
arrrihdãc,
no trabalhe, escravo

da
re-

de suas usinas de guerra distr,ibui-

das pe o mundo inteiro. E, dianíe de tais exigências, o

govrno í/utra, que não sabe senâ0 ceder diante dt> pa-
Uòo imrerialistâ, trai como sempre os interesses
ná.ão; ê' o caminho já praticamente trilhado com a
cie. H nota Mo i.amorati de adesão e aPoio á- decisão Ue-.
éai cio CtVxiseíko de Segurança da ONU sobre a Coréia e
com a W11 o governo do sr. Dutra pensa poder em,.ur-
rar c pà-è poueo a pouco, sem que as gr?ndes m9.ss.na

o D.u«ceb..m para a fogueira da guerra qne o governo
se esforça por acender no mundo ¦;*}¦

r;ürtc-am jricano
tèírc. .

E é a iminência desse perigo de guerra * a inte-i-n:

jicação d* preparação pai'a a guerra nuc explica funda-
•rneniaímenie o dima de terror crescente em que \.a ios
encontramos. ;

Os dominadores não vacilam n0 emprego da vio-

leucia e do crime contra o povo. As ulumas aparências

dé uma democracia de fachada são rapidamente portu
df* lado e todas as conquistas populares, os mai» ele-

nientares direitos do cidadão e do trabalhador, WuO é

violentamente eüminado pelos govemanSfa que ay^

cam como feras brutas no caminho do fascismo, **Oil*-

dura aberta, da completa entrega do pala àoa lejjo***

^Xpr"oceJo drpaup"erU*çãb Além dis», a MU*
ílsi — - ¦-•-rniina gas

de 50 por 1

orçamento federal, «aja bancarrota a »|_«*,»J^L

possivel ccullar, apesar da. impostos indiretos que «ee-

cem no pais inteiro*
Marchamos assim p«ra o ani .altamente t^M*

fome pel« tuberculose, que mata em proporções nunca v s-

taa^-SSTaça a vida de nossos filhos, Pelas endemias que

levnstamtfpopulações sun-alimentadas do pfis inteiro. A*

St" .scemVa morrer antes de comp'etar o pnne ro

ano de vida em proporção que atinge, em muita» reages

do p.'¦ 1^ 50 >r eento e mesmo mais. Nas grande, cida.

_„"a maioria da População é;obrigadaa. v*yerf*<£t°a-

da quase ao re-ento, na promiscuidade imunda das fa

«ias eL ticos, Por.uc as casa- são cada vez «.um

privilegio' do. ricos, como privilegio dos ricos já e igual

Màt. à instrução, raesm0 a primária mais elementar.
E es.a situação dc fome e. desolação, so comparável

á de paises devastados pela guerra, ameaça agravar-se

íi__.P___. a assumir proporções dç catas rofa *om a c£

sè econômica que avança nos Estados unidos tao grande

é a dependência em que o atual governo ,,a colocou a eco-

nomia do pais corno complementar e caudatana da econo*

mia norte-americana.
É neste ambiente de miséria e de fome, de terror po

IÍCÍ& de preparação aberta para a guerra imperia^ta,

que sé inicia no pais a campanha política para as dei-

ções gera.s de 3 de Outubro. Os mesmos políticos que es-

tiveram sempre unidos contra o povo, que sempre apoia-

ram a politica de traição nacional de Dutra, os mesmos '

poli.iqueiios do acordo inter-pariidario e da cassação de

mandatos acentuam agora diante das massas populares
suas divergências e formam em bandos aparentemente
contrários e irreconciliaveis. Muitos deles fingem agora

de oposicionistas. Os papeis são assim distribuídos para
a nova farsa que visa enganar o povo e arastálo atras

do "salvador", do novo Dutra, para que este Possa, mais

facilmente que o atual, prosseguir n0 caminho da venda

do oais ao imperialismo e da preparação acelerada para
m guerra Mas, diante do povo que luta contra a miséria.

contra a colonixacâo do pais, que manifesta com vigor ca-
4m 4í* _r°;n* aaa rfie asa atuaia dominadoces. quc «uar

Uco, aua fidelidade á politica de traição aaclonal do ar.

Dutra ou seja o sr. Eduardo Gomes que sempre sden-
ciou diante de todos os crimes d. ditadura, o mesmo Bn-

gadelro que defendo a entrega do Pcuro»eoà ^andará
Oil. que ae aüa cinicamente aos traidora, do naci-lnte-

gralismo e que. inimigo da paz c do progresso, inimigo do

povo que despreza, já defcndc com servi ismo a guerra
de Truman na Coreis e a total entrega de nossas forçai

armadas ao comando norte-americano. Nessa competição,
rcsia ainda o candidato do facínora Ademar de Barro, a

é fácil dc im:glnar o que significaria a volta a0 poder Uo

velho tirano, do latifundiário Getuüo Vargas, pai do.

tubarões dos lucros extraordinário», que já demonstrou

em quinze anos de governo seu ódio ao povo e sua voca-

ção para o fascismo e para o terror sangrento contra •

povo.
É evidente, pois. que qualquer que seja a saida que

possam tentar neste momento, as classes dominantes fe
encaminham para a liquidaç&o dos últimos vestígios de

liberdade, para a SV*.a sangrenta repressuo contra o po-
vo, para a ditadura fascis.a. É o caminho da entrega com-

pleU do pais aos monopólio» anglo-americanos e d» pre-
paração acelerada p*ra a guerra imperialista. E desta

forma ag-avam-se Iodas as causas da miséria e do atraso
em que s*» debate o nosso pov0 e que estão fundamen.al-
mente na estrutura arcaica de nossa economia, na mise-
ria da rcnda nacU*nal, nos festos feudais e no monopólio
da terra *_ue impedem a amPüação do mercado interno
t o desenvolvimento da industria nacional*

Mas para os senhores da. classes dominante! —

os grandes, comediantes t industriais, os banqueiros c la-

tifundiános — não há oura saida par os problemas braSi-

leiros senão através dessa submissão crescente ao domi-

nador americano e, quando pedem dólares, pedem tam-
bém a intervenção estrangeira no pais, na esperança m

conseguirem assim prolongar aüa dominação »obr« o
¦ -- moniiica"

Asenvolvi»

inênío ecjnomico. social e poliÜco de nossa pa^ia. ClaS-
aes caducas e impotentes, incapazes de resolver qualquer
problema nacional, de tirar o pais do atraso crônico em

que perece, passam iodos esses senhores, com seus polui-,
cos e governantes, á traição aberta, e !ançam-se com fu-
ria e 'csespero contra os patriotas que lutam pelo pro-
gres-so e a independência do Brasil

Nossc povo enfrenta assim um dilema que-se torna
cada dia mais agudo e evidente. A paz 0u a guerra, a in-
dependência ou a colonização total, a Uberdade ou o ter-
ror fascista, o progresso ou a miséria e a fome para-as
grandes massas traua'hadorás, Ou o povo toma os desti-
nos da rincão em Síiijl próprias mãos para resolver de ma

riolai. t o caminhe da luta e d* ação, o eanü-
evolução, ,_, « «au
. 0 caminho do povo qne aos u!*moa «joa «m a*>

m ii demonstrou suâ imetwa vontade dc pai,
r[i e já começa a mostrar aoa Provocsdores do

E não ae dc-aarA arrastar «m »"»* aven«.ur«a en-

juP não trabalhará para a guerra, nem admiti-

Ligue de nossa juventude s«ja drwamsdo em

«•».¦...-, dos banqueiro, anglo-americanos, aem jamais
d-micio rà de qualquer guerra de agressão, muito espe-

SSffi cota . ünilo 1^1^,!«?*J2i*.
socialisr **. Para o «tual ae vo*am cbiioa de esperança oa

povos at rmildos do mundo mteiro. iL_ifi_*u:__
nX, povo «anerá honrar auaa gloriosa tradiçoea e

lutai.k ato . Pato W e a Independência da putria com.

mein-a í avura com que soube lutar •« todoa m mo-

Sm* iccisivo. dc no»a bi,.ori*. *"**^«'»XS_

tr0 a dcm.naç&o porlugueaa e «>ntrt todo^oa »«*^w

«tranJm co» quc «mpr- tato. Pda ^^«f0^*
todos oi tiranos Em eada região do pa*a 2S2S£LÍ!Í
no corrltlo do povo, das grandes ma^it****™**

J de seu» mártires e herói., de Trrad»t« a F£i

«» cabanos, dos farrapos e do. balaios, dos jo-
adoa e alfaia:«s de 1798, dos heróis pernambu-

v,...^ U9 1817 e 1824. dos negros que lutaram durante sf
eulos cj tra a escravidão, como vivera o. exemplos mais

de todos aquc'es que tombaram aa luta contra

Usino, dos heróico, lutadoras de 1935. do, que
nos cárceres getulistaa e doa bravos da FbB

steram na Europa par. ajudar com o «cirifldo

jovens vida. a libertar o mundo da escravidão

mcmorii
Caneca,
vens sa
canos di

recente
o inte?
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quc cor p
de suuí
nazista

N
pela iilj

Paaa ftaMxar esta tarefa M-l-sHea. ..ilbamoa orjar
ilfir t *»nlr aosi*,. |ot.aa e» -.uu •• KKÈNTK Di-MO*
CRATICA UE LIBERTAÇÃO NACIONAU orgamaaçá«
de luta e dc rçilo era defesa do Povo, eom faixe, aua »•
brleas • n„m fasendaa, naa eaeaUs e repartlçoti P«bHeaa»
B(_a uo«rie>s e nos navios, em lodo. «a W*.u de irsbala*
enfim, nos bairros daa iraaéai eidade a aaa aldetos •
povoados* _*__

t tnd|speas.vel e irn»|e mwk e organisar as fejgd
do Povo c,« amplos eomitl. da FRINTB DEMOCRATI-
CA DE LtliERTAÇAO NACIONAL nos locais de trabalho
• de r«*l lencla. NeSae grande esforço de organisaçijjl
unificaçfto popu ar eabe ao proletariado am papel dW*
gente e fundamental. Mas a ela«e operári, prec** ** t
multancamcn.e, organlitar-ae a anificar suas propnaa fof-
caa pam uue possa eonstltair a grande foeçs motr*s eaPai
de mobilwar • dirigir as demais camadas populares nm
grande lun pela libertação naeionsl do jugo tmperiaMata.
e pela cotiquiata da demecraeia popv-ar.

I através db luta diária, <a açio e do trabalho pei»»
tinai, mie contegulrcmoa orgaaii-*f o povo pa-^ e«a grão-
de batalha, t nessa luta «Hária, H»« retvin«iieaçc>i maü
imediatas c sensíveis, sempre em intima ligação com t
lata pela paz e pe a independência ™&*&jWj*gnf* ,
««á e ampliará no pais inteir© a PRENTE DEMOCRA- |
TICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAU

Unaroo-nos, todos, democratas e patriotas, acima de

quaisquer dife«cnçaa de erençaa religio-ai, «Jc pontos d»
visto poliUcos e filosóficos, homens e mulheres, lovensc
velhos, operários, camponeses, intelectuais pobre», pe-
4iueno funcionalismo, pequeuoa comerciante, e indu^

triais so.dadoa • marinheiros, ofidai» das força» amia-

mZ?m?mmSmnBma democrática de uberta-

ÇAO NAClONAj^p-ra a at*o e pwa s luta, com o a* .

gulnte *

PROÚMAM Â

^fl!__r^ ***T* •* ér^^ ____
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comunistas, nâo vacilamos — sempre lutamo*
r sçâo nacicnal. contra o jugo do opressor eS"

dirigira fs
dos pe*
tamos
mas
e ha-dt
a class

fi es

povo, impedir que se rè"Uzem as profunda»
çOes. já Inadiáveis e indispensáveis ao Hvre

neíra> tirá!Íca e decisiva seus problemas fundamentais, ou
submete-se á reação fascista, á crescente dominarão do

imperialismo ianque, á ignomínia da pior escravidão, que
o levará á mais infame de todas as guerras.

Sâo duas políticas que ae. defrontam, num antago-
nismo que se torna dia a dia mais claro para todo», que
não admue uma terceira posição e que obriga a todos,
seja qual fôr sua posição social, sua crença religiosa ou
opinião Politica a se definir num ou noutro sentido. De
um lado, l sr. Dutra com a sua maioria par'amentar, com
os latifundiários e grandes capitalistas que o apoiam,
com os dirigentes de todos os partidos Politicos das daa-
ses domiuantes, que quer a g^rra, a colonização, o ter*
ror e a fome pa*'a o povo. De outro, as grandes massas
traba!hnd*-.ras. operários e camponeses, os ifclectuaisho-
nestos qu? não se prostituem aos opressores estrangeiros
ou a seus agentes no pais, o funcionalismo pobre civil e
militar, os estudantes, os pequenos comerciantes e indus-
triais, a niaioria esmagadora de nosso povo enfim, que
lula coat**. a miséria, que quer Paa a liberdade, f »e luta

trãngeu > pelo progresso do Brasil. Nenhuma rea<.*o con-

eeguiu < iicbrar nossa v0ntade de luta, e hoje, apesar da
arutbliide de todas as perseguições, lutamos com ener-

gia re< )bwda pelo* mesmos objetivos, convencidos de

quc na condições atuais do mundo e do pais. nunca fo-

raní tão grandes como agora os fatores favoráveis ao su-

cesse d nosso povo na .ua luta pel» independência na-
cional e Pelo progresso social.

E1 justamente por i»so que, hoje, mais uma vez, nos
s a todos vóí.. democratas e patriotas e, diante
gos que ameaçam os destinos da nação, apresen-
nnica solução viável e progressista dos proble-

bl>s- elroa — a soluçSo revolucionaria — que poda
ser realizada pela ação unida do próprio povo com
operaria á frente.

- v- o caminho da independência e do progresso* d»
democi teia e da paz. Precisamos Uber.ar o pais do jugo
imperi] ista e Pôr abaixo a ditadura de latifundiários a

capitalista., substituir o governo da traição, da
t do terror eontr» o povo pdo governo efetiva-
emocratico e popular. Para isso, é indispensável

**s bases econômicas da reação, o que significa a

iònf-sífcçâo das empresas imperiaMstas e dos grandes
monop< los estrangeiros e nacionais, a nacionalização
dos ba_!o_., dos serviços públicos, dza minas, das quedas
d'águ'Jk, igualmente, a confisçacão das grande, propue-
dades iitifundiarias que dev*m passar gratuitamente pa->
r„ as nãos dos que nelas vivem e trabalham. So um go-
verno Ia democracia, popular, um governo do bloco de

todas a i ciasaea e camadas sociais quejutem efetivamea-
t- nc^-libertação nacional sob a direçgo do proletariado,
será cabaz de garantir no pais um regime de liberdade

Povo e de impulsionar o. desenvolvimento inde
e da economia nacional de. assegurar a marcha

n0 caminho do progresso, da melhoria efetiva das
iõndiçjp de vi da das grandes massas'
saúde
rldica

imperi
grande

. guerra
mente
liquida
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para o
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trabalhadoras, dar
insTruçãõ para 

"o 
povo, igualdade econômica e Ju*

)ara a mulher, deslocar, venfim, o pais d0 campo
i(» e da guerra para o campo da paz, da de-
a e do socialismo.

te o caminho revolucionário que apresentamos e

Oropôr||os a todos os compatriotas, que nao querem, ser
s, que não estão dispostos a aceitar a submissão
3r fascista, a todos quc almejam o progresso do

que querem ver nosso povo livre do atraso, aa
da ignorância em que até agora vegeta,

íste momento de tanta gravidade paFa a vida e O
de nosso povo, o que precisamos fazer todos os

democratas, é unir nossas forças e \utar para
ímpôtwontade do povo. derrotar a poUtica de ttraicao
lmP|ld(1 

Dutra .fazer triunfar a pohtica oposta, a

S5" , d."pSTo «mtabo n&o será fácil, «igirâ du-

?! ccmbales. Ev necessário luíar com energia e a«da-

S tlí pSder tempo, não permi.ir g 
. r|açao pjor

S!o s>m maior resistência de nossa parte, nao permittf

;uge%cK nue Vvenda do pais ao imperialismo, 1sem quej

SftadEa dínovos passo, ». mmm ^JSSmmTJSm

i s éuerra e da implantação do terror *»*™ »© **»

prm VM GOVERNO DEMOCKÂTJCO t VOW
LAR - Substituição ds atual ditadura feudal-
burguesa sprviçal do Imperialismo por um tro*
verno revolucionário, emanação direta do Povo
e legitimo representante do bloco de todas as
classe e cam?das sociais, de todos os setores
da população do pai- que parficWm efelemen
fe da luta revolucionaria pe*» libertação nacio-
nal do iugo imperialisU, sob a direção d0 pro-
letariado.

PELA PAZ E CONTRA A GVERKA IMPERIA*
LISTA — Interdição absoluta da arma ato-

'" 
mica, rigoroso controle internacional dessa m-
terdicâo e condenação eomo eríminoso de P"cr-
ra do governo que primeiro «tihzar essa ajma
de agressão e extenninio em massa. Luta efett-
va pela P**. eontra os provocadores de guei ra
e todai aa medida, de preparaçrio guerreira.
Contra a Politica reacionária e werjei.1* do
governo norte-americano, por uma .politics c?e

pae e de Int,, efetiva pe'. r»r. no mundo intei-
ro e de apoio á luta antl-impenalista e de li*
bertação nacional de todos os Povos. Conti-a o
Tratado do Wo de Janeiro e todos os de.n.-i
tratado*, ir.temwiònais d« guerra. Contra quai-
quer concessão de bases militares em nosso
solo ao governo norte-americano. Tmediat 1 es^
t?belecimen»o de relaçíJe. comerciais e diplo*
maticas com a União Soviética, com a Chma
Piipuíaí5; com a Alemanha Democrática e todof
os povos amantes da pas.

-. PELA IMEDIATA LIBERTAÇÃO DO BRASJU
DO JUGO IMPERIALISTA — Confiscaçâo e
lmed.nta nacionalização de todos os bancos,
emorêsas industriais, de serviços públicos, de
transoone. de energia elétrica, minas, planta-
çòes. etc, pertencentes ao imperialismo. Ime
d-nta anufeção da divida extern» do Estado *
d^uncia de todos os acordos e tratados lewg
vos 9os Interesses da nação. Imediata expulso
<jo ?erntorio. nacional de todas'as missões miU-
lares ianques, de todos o» técnicos, agentes -

esoiõea norte-america-.os,
destacamentos militares
nossa terra.

6

como de todos os
ianques que ocupam

4
f

PELA ENTREGA DA TERRA A QUEM A1

TRABALHA — Confiscaçâo das grande*, pro-
nriedad^s latifundiárias com todos ©f ben»
moveis e imóveis nelas existentes sem indeni-

e imediata entrega gratuita
ferramentas, animais veículos, etc.,

tem terra ou possuidores de

_„ «nn •*-¦•¦ **'»*!^ 00 1 m _ *% riidi ri:<« * - ».•¦-«¦" Q*» IC» I <*f

máquinas,
,o_ ea_a**o_e«s w 

,,,„,_,- ,******£
á agricultura.

O
pouca terra e
agrícolas q«
Abolição'- dc m^-m — ;--...- - •«««.«
iKDloraçao da teem abottrfíti» fgf* "
agricolas que queiram Se «edicar -- .
Abolição dê todaa as formas tremi-feudala da

•tef^s", ase. aboliçio do nlt a «tm** ^
pagamento em dinheiro n todo» oa fab. hadV
res.. Imediata anulação de todaa as di«<das dos
camponeses Para cora o Estado, fei*.* '«.*_?
«ieiros, comerciantes e uroririoa

•ELO DESENVOLVIMENTO IND&rB* t>8"*
TE DA ECONOMIA NACIONAL — Completa
•acionalizacão das minas, das qu**dnt d*Àguâ s
ie todos os serviços publicou. Naeiona1 •'.çio
ios bancos e empresas de seguro, assim *••«•
•il- todas_ as grandes empresas indn. riais e Cf"
merciais de caráter monopolista ou oue eveir-
fam influencia preponderante na economia na-
eional, com ou sem in^eni-.açSo, conforme • no-
aicão de seus proorietarios na luta •*-!. H-
bertação naeiona' do iugo impeflnM* Coarrjr
le estatal do comercio externo, controle w>s
hieros dos grandes capitalista.. ábònçaP ^oa
|mtx)stQS indiretos e instituição do imposto f»£
temente progressivo sobre a rend. * avnvm ü-
l>erdade para o comercio hrferno Aiud. esta-
Ml técnica e financeira para o eutiVf, df> t««na,
estimulo ao cooPerativlsmo e f«rantia dc prejps
aiinimo para a produção dos pe*ni*»no. ******
Ior*.

. PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS PA»
RA O POVO — Efetiva liberdade óm manifestar
fko do pensamento. dP imorensa, d? reunião,
de associação, de organização sindical, «t<^ TO-
teito de voto nara todos os homens ? mnmer-sa
maiores dc 1* a nos, inclusivr* analfabetos, so».
tados e marinheiros. Abolição de toda. .s^ de-
iigualdddps econômica, e Jurídicas ene ainda
-pesam sobre a mulher. Completq sepameão da
Igreja do Estado e ampla liberdade nar. nratt-
«8 de toííec os cultos. Abolição dç todas as dis-
eriminações de raças, côr.. religião, naclonahda-
Oe etc Ajudn e proteção especial ao« l_nd?ge.
nas. defesa de suas terras e e^imulò á s«a o«*
fanizacão üvre e autônoma. Jus4iça' ráoida e

• efetivamente gratuita com jnfzes e _ribt.n«i»
eipitos pelo novo. A-m

* PEW IMEDIATO MELHORAMENTO DAS
CONDIÇÕES DE VIDA DAS MASSAS TRA*
BA'41ADORAS ¦— Aumento ererál d-» sflnrios,
incíusive. do salário minimo familiar, que de*.

•vem ser colocados no nivel já atingido Pelo
tusto da vidn. Escala movei de salários. fíq1»*
rio igual nara igual trabalho, pars^homens. mu-
Ihpres e menores Abolirão imediata da assi-
dnidade de cem por cento. Aposentadorias :é
pensões que.satisfaçam as necessidade-, vitais
dos trabalhadores e suas famílias, e ainda ao.
desempregados. Democratização da letnslaçao
.ocial sua amo-iácão e extensão aos assalaria-*

' dos agricolas. Assistência social custeada neto
pa*rão e pdo Estado. Fiscalização do*. di-e*tos
dos trabalhadores, bem como a administração
da assistência social, entregue ao9 pronnos ¦

trabalhadores por intermédio de .eus sádica*
tos. imediata melhoria da situação economia
dos soldados e mo.ir-boiros.

«1NSTRTKJO E CULTURA PARA O POVO —

Ensino gratuito para todas as crianças entrt
t e 14 anos de idade e redução de todes as ta-
«ta*. e lmnosro*. m-»* tv»Spttí "^rn * '"strucao «O1

HPASSA PARA PACINA SEGUINTE)
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ÍNHO DA LIBERTA ÇAO
ejmt^mtí q .«*-?»**-. llsaAtla» *>»£* a to-veatrr

fla •»•* tont-íar x**M «Ntaké-a*. A.p©l# e estimule
I MMI%*&*%, .ta&tta a a^a#íi% da asarátor «áo- «•«*

1 ?.-/»..... A- -. 4. í

Ir*
. •/ »"i
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U ***** m mmmG mrwuM m i#»; *•
ff^aü MáCMAAA s? »«^Rísaa> das -Vçaa ar
:••-»*/« ém *"*m m aVaai In « ai-s-atee do *--»-•
m i «atift-aa 3 *.. firarliasi pateoe-s-^-far *»an a*-*a*» fl*
fMaayt asaj ¦#*-Ojl-aa> dstoa afaflt-sdaa a-trf tr-o-i-

*.» *** «w. -r-^***^ a*n**x**\mrm e lOfolatlapa"
Ms í*í"-!r*a r"«!J-»& **aa jam*?*-* de p*"* *-o oficlr**»

;./»« á* .J*aa -»*rai«sMI*^wi ;io*7-P*->ro0íra. Ara.--.neo-
> s/->?r-ai éa pótsO a «earruatxflcAo d-*mc-cr«f*ca

,-5»» f4-YS«í -v'*v»rf^>ss aa feto »».!» llV-"ín<;3o na-
pasád a pica a dtofwa d, nael» eon ti n e*

» ^.i.vi-t aV -etaaaa-í-aft*»^? e da »e*as «g*m<-a no
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ti i**«itf*í«. Éaaojpfjhp-a. «Siç» «*«-*-> silo pode deixar
fâr sõatoaroar sasa soas &'******** feyo-todonaHo. dt inta
Erswrata « *í e*.*» í-t-w-fia-ia a>> arjs-ae-tf*» as ás|>ira"fteR de
ija4t« c -fr* *•&-*=»*« a 'ei>ii*acs oa v<rrtf»d*Íros -tomoc- itas <*,
Se.-****: ^.t^*S---s aasá 7««*dtaAetoa *e Hlv-n-dade, de í>aa,

•-4-sVtLdLs üêtmem « pi-*sj-f««ee "jawa « Brasil '

1 &efeimQ# Wvsatr at?-» ji^ram* Aa mais amplat mas-
da ^i-afcv-4? ée r-**-*. i^e-avds-ia Imprensa do povo»
e-i-tiíleivja o #a-*a*wW«te--- p©-?*itorca, -aibamo* alwr a

ia% *-*?%*> áleasaaa* -am tosão aVoaa conteúdo, «oe
-tóíA aer -w*-Mcl-Ao Ae tapdaa a- braatlclroa. Mas é fun-

Jai^-fc^-coto iin«í da lata patas dhrersaa relvlnd*-
&*<$** ae> (biaattOAs ea* « pTOfavama pa tomará »rOnrie-
máü do pem», «jABasad aa suassis e traanformar*sc*A ao
jrrattde aaadtaTTâ « aa fos«a poderosa eapas As libertar o
toais éo r*wm ^aa-paiisltsjpa. laasaç faj-aeasso, erranf^ndo
toara totor a àp-Of-etassréa a lato para oraanfear. \MTl-
ser-se-âo aa fos-saa p^afaaaWaa e laajldttweiite eraseeri e
¦aatrata^so^rA, a storttr atos ar«rantoat^a^de base*. •

Sa 
ide e ao-deroaa rMRflfJ l«aff)r^ATICA OI U-

KKTACf-O NAdOPAL
Aa -fltouen-aa «a «sassaas asfhrtoaaa, ato pcaatos Aa

afata psnttooa e Weaodlsaaj aAo ps^tom Impedir a omita
«je todãa as dcmoaraias o pataism «as sora<. dettse pra
trema atoawxi-ttiao ato alirtosli a^eianal. *H esfcreoa
frae fsseai as tat*ates ato aai|i iriatisaao, assim eosv par*
Irtoalansenta • Tatlaasas « a aMa Wararqola da Iffre.ta
aatófíoa, paro dt-ridsr meatm fama • arrastar, e-sr-eei***
inc-tíe ao estaltooa, aa lata eaa-tre a proletariado mm**
aonsde-ifa e itvol«jsttaaa«4a, asastoo oo aamanistaa tm
tNtrtieniar. aAo poeto ser ssarasso, portoe aewa as erihmiaa
«o asdt-axmTar«iss»o, ¦caa a oaptoraefte dos aentimentoa
toli^oaos do pofo aoaerlo laaaadto aae oa d«-moeratas «

Ctrfott* 
{^«ferpeaa *»Jf^ aato aoa e peta ltber^eaa

->ator5-s ao jt**to toiaailalltdis, tsae ataretteai eoooaea
aon-ifii -*b tf-a*-l9-^« faesAtsaafs a eo paeaieoadot-es da gani¦

€itea*aaBO(i; * toctoa % fraaataMsraa das etdadea a
Ho gríaiftpo, maaáais * fiaWeotaate, fcomena e íwalbereA
pers u --*£*-> r iMira a -erto aor sOse pYoframa rtrvolnet-s-
pci-••;.-. e a todos *t^nvtt«afM«a sAro cineantearew^ seifsj

r-rdfj d» terap», r?> ^afc to*t«4ra, amplo-, COMTTfS WB-=
IfycnATíCm rm lilrríOTAÇW rfACTONAL.

mrf^RO-rtea a t-c-éae aa peraoaaN^ladea áe 'm*&°

gfü poptilar, »ofi ^i^s-CTito» eolttleos efetlvaraenta de"
»0*ci^tie*ôa, aos teteií^-i-a-t.to ssjoVfaoefsfos e antí-ÍRíper-Her
ãf-ieaí. ao-s verd-fi^elre* BderÃs aonKla*"e«, e, a todo? f-,!!-*
S-onvocamtss Par-g «f-s-g *wllisja partteSoar da FRT5NTB
^MOCEATTCA Ml SJSfRSVAir^M rfACKHfAL e-ratar
«*-*-•¦ üí*a t>roírr»vtt«,

!3^«^m»-«oa ':f»^ite*iií%! g. í^-âii» s« orfaHfeaç^e®
ittrpe^ri.aa,' &» «r«-^HÍSa^S88 Ãe ®tif»po-rt€8cs, tSe mw!liíere«\
tíe te-serts e i-e-^a* ^ ^'*8{-íBife!Bíj«^B po?Kalare« e d-í-moera"
•Scas de «^ftiíf1*'-*ír eerater, a ag^m-aa par-j -ftie venhat»
;#ríp--»5-»damea«e •'«•í?*"»*-^» s&s S»feira« aacf»*««S-!.beivtttr
tiòràrS. aderhda a FRBW^É BKIÊOCrtÂpifnfeA,,0S, I.^;
lfTKTÁÇX-3 VACTOWAL e ^rSr#rfis?As «f^ia^l«'aa
^ít-jí rrfífn ¦tdt.oyja Ae sas \i*®*ys®m&.

^sí«« •^--•'-víari^rnaHl-sa d» itsa{KSQsi» , B6" ea^e o caminho :f?«o.
ij.v^^ --íripiiriB oa .«ape-^s-r-as ír^«e*«aes tíaekmak. A?**-aa--
f? --5 .ii"*»» ffç tf/rava a silwtaslte éa paia • awm««ta e perl-
r© .-ie «r^e??^ >;n« mando far«*sftp^.. ran-flldin a radical!*'-
iiçifo t- *> ^oi^^sttrlvldad^ fe mtasaas traba^adoraa. A*
jfr-»*Í-tç df»?».*- vvo ^tremm wsetor aa formas detotn m«to
tfitas vj vt-mrosap. ioeisadre aa a*o*f»ea vio!««.r©s eom aa
Ifore-*, *á paáçio ce a» e©s*Sí-eáes peüdais mte kos íe^arSa
| In-;- -rlfcíiosa peto P%«V o I Www»ãçSo iise-ido-iial éa
|a«-*.-r |wo<*^.l 0,«<ta,

Oíàoks ac -stM»;ps*at!Si afailsaneJ «a nqiiasaeato e Am
Ofitca.^f --ie*-» *»fio tçasortíam, de poapaa áe Kstado, a.aaa
mr^i^amfs faxer d saa^te a aVa^aait»c&e do nosjso par
vo iieaeae«rl^ Intaa At Maiaaa, gr«*raa, a^sanooatrís-'
S6e* .**. a íníeesílsrâí*. atMvAs "das Nda« a-aretais, a

. jpiioWBWr^ A ga-aiads apta pato .Mb«^ta*sla
asc1ok«í. 0 >n>«o d aa» darafto A» pem <m redoasaottoa-;
IA rimtoà eomo a jusdi§*. pl«l*of,al tt a parlamento, íbsv
^iaaxmmi&s aorsls «As 9**Maim AsSBtoMMÉkaSj 

""

tra as saandslcs doe rerda-íeiros f«-*4^aaer-tanttj do po-
vo mna nttfni"i Pira cont|t«j*.iar Iriliunas parlamentares

leVCBlOS «Miitar dt maneira revolucionaria. 39»^»-
oioa auiuar a ojmji lumtiacle pa-a tíeamuscarar a»-*icina«
SK-au.eaitr oa «rU-^agoiroa ngentes da re-KÍto * do imp^
H»Ii»tiio « aò rotcllios no» melhores filhos do po*o qus
part*eir>-rm ajiva"»cnte ds ifran<i<* lula prla pw e a •il-et"
«açAo nacional, naqueles q«e «ejam cSpases, n*>s postos
«letíToe a qu« fo»em alçados de pwseffu.rrm com enei*
ria redobrad.. a itlta pc'n vitoria revoluciona!-In do pro-
frnm« da FRKNTK DEMOCRÁTICA PK LIBKRTA-
C^-0 KACIONAU

Faa o es.Hc.icia! é saber ap-*ove!tar a atual campa-
tuba e-eitoral pir-» organizar o P«vo, eadarece-lo, sl«r{a-
to diaaic Cos perigos q««ü 0 ameaçam a lev&-lo á 1 »ía
B^ asaim est*;ümo« preparados pan. enfrentar « evea-
tttalid-àfl» dos golpes "salvadores'*, que exigem respns-
** ip^eJlaia tia» rnasaas. Só á frente das massas e com
n íorça da* raasía». organixa<l..-i estaremo* em condi?
•jôoa de Iraasfonnâr o* golpes de Ratado reacionários,
«.ue visaa. a implantação imediais t brutal do fascismo
em noesud Un% «m ttita armada -*c!s 'ibrrtaç"o nacional,
«.ontrx a wlad"r terronVa. P-?b vitoria da revoiuçAo a
« * -r-a-saisra d* d^^cracia popular, < . r

CONCiDAUAOSt TRABALHAjtioRESI
Kac vos deixeif eáfomear • .massacrar .ac« rota;

t4» voa deixeis árradíar torric gado de corte para a
aaroifleua da i<m- nova guerre imperi*lisial Nas con-
«•tçoes atua-a, « *r.seacial é lutar, não cap-t«.lar dianta
dav diífeu.i.ides. rtlo temer que »s lutas maia e-ementa-
ma -e dasenvolvani c levem sop combates parciais. Lutai
eoai flrasesa eon tra a ditadura policial e terrorista da
D»ira, pot am governo democrática popular que U-
berto o Puto do jugo imperialista 1 A lota contra a guer-
sa a • Imperialismo a tuadament^lmente uma luta pela
derrocada Am aluais classes dominantes, uma luta peb
Poder, «aja, quando alcançado, mesmo transitoriamente
sai esa asaeite r«-»trlto, deve sempre servir para mostrar
ia aatsjsàs populp.res • frae lhes pode dar « governo da-

-BOMPArRIOTASf Latot eaa datas* «a pai! Exija-
¦aaa a totefrdiçlo absoluta da arma atômica. Qua mi-
•toes de brasileiros subscrevam a Apelo, de Estocolmo
o ImpoaAaai paa vontade contra a emprego da bomba

«Ja terror a de «xtermioio cas saossa.

ePEKARIOSl Organisaf veasaa foraas noa tocata
«to tntbaHio a anif-cai vossas fileiras am âmbito local,
i-tajioaai a aacional. Lutai contra a earertl,, da vida, por
maiores selariee contra a assiduidade de 1W por cento,
aao dlmaatsi arbitraria e arutolmeate oa salários. Vos-
aaa saanerea e filhos nio podem morrer de fome para
aaa taiMuasass os patroas e o arvora© consiga dinheiro
asara a i^serra. Defendei na pratica o direito dè greva
a lutai Petos liberdades civis, pela liberdade sindical,
oaiifra a raabo do Imposto sindical «me engorda os trai-
dores eto classe operaria. Lutai peto paa a a todepeó
¦JrsmWrBW*-*am ---anB-fri^PífaaF 1 m

TRABAUIADOltES BO CAMPO! AsamtoHadaa,
^asa, »*.Wrc*, parceiros, coloaoa. arrendatários, tra-'^:.htvè-.~.& 

ih eitol Organisai-voa aas íazendaa a nas ar*
A.ím ImíM **\oe vossos interesses econômicos, por
aoaio-rsa -jalarios, peto pagamento do .salário am dinheiro
«g eaiHa^aarBm»atf&» eoatre a vale c os preços extorsivos
é® iit&tmem. ?.w barí-aclo. Lutai pela completa liberdade
eto «irg^iateçáé « d* toeomc-çlo acatra da totlfundio,

e^*m* t mf\**J**j 1B tar-a aa* -t»*--?* * arrjif^s,^
tít* U/.iòa t^ eouuatOA p«r «ma «ní-aor ia** de arrti5tlar-
Wtn!'-. pela Uberdad* ^r* s venda »o mercada ate u-«ta
S pn»d«Çâo UiUi ctínff, a gtjtrrs Ímí.*?rÍ8H«-a# tn fa-
fas» da P2»» * ***-•* f>°S!M- ^* ttrrt; )pot om for**fr.a df-mo»;
frntljo í-*>fml*r q*'*- fto slods a tomar a terra doa Ia*.
tífundl«nos r a diMrlhoi-to «e*. i«ka.taaçsaa ««-ua ««
«rü>a:hatk>ftt do eampo,

MVLHF?.!?» BO BR/STtí Boto ao nhuln, «
maiores vi?lmas ds guerr» e do ti-rnir far-tlsta. t .»•-».
Hna * esmponei-as, dons*, é* e**», mSe« V esposasI «mo
vó.i que primeiro sentis as agrura» prortiHdss wi.» fome
e vossos lares. Com *o*sa tradicional eoragom « -ie-
elsír i*np**dl o crimt* de mais ama a-tirrra tmr>eriííihtal
Organizai vos pnr, a htts contra a forne -. a earestfl da
vids. A MbertPdo n"cional do Jugo imper-atístí- ssige
v^Sfn nn"li',,nnçfiw fttív-i — é t bandeira por qu" j|
tomb.iram Zélia e Angelina, e a«c c---ntt«»a ria ftxmsm
aufios.

JOVKNÍÍ TRABALHADORES I B8TUDANTRSI

Luta1 ptl* vidn, contrft 0 crime de mais om- guerra tm*
periallsiá Lutai por um Brasil Ijvrr r progressista, que
vo.-, pon-n atoagurar »m futuro melhor, diferente d» du-
ra re-ilid.d- atual. Depende .mdto de.vós,.do.vpaso.na'»
trioíi«mo genrro-to e audnr.. da vos.«ts energia e eapad*.'
An'^ cíe 'n*a do vo-s-,0 ospi-*ito dc organir.-íC.1o. dn ranud
esfoiçó no sentido de levantar e tinir toda a Juventude
l^l.slli-in ro"fr.T .i mai* fnf*me d-» to-*-»3 as giterr--,, --=-.
tá em vossas mftos o futuro do BrasM a o destino d«
?n\i r-nvo Lutai» p<*lo progresso social, lutando nrl-» do.
mocrafia de verdads -«rm latifundiários e ttibarfies ea-
pl?slistas e seus ppliticos venais. ;¦ Letal pala • htdepetr*«-
.de-ncia nacional dn iugo impe-ln-Wa, enmo nntea mtu
n*?ra «úte èfwy*tment#- nos resta para Hvrar.o Pais da
guerra imnerlallsta e do terror faadsta fita já ameat-am
a nosso povo.

SOLDADOS E MARINHEIROS! «to operários *
camponeses slo vossos irmfios — nfto voa presteis a Ins-
trumento de urn governo dc traie&o nadonal que man!»'
da atirar no povo para poder mala facilmente en-regaé
a Brasil aos Imper-allstas Lutai dentro do quartel e da
navio contra as brutalídades e as perseguições, contra
a disciplina fascista, pe'o diralto de reunião e de dia*
ensaio dc vossos problemas. p«.o direito ft melhor afW
mentaelo por ura Soldo que vos permita nma vida digna.
Lutai pel« governo democr»Heo ponular oae vos asse»
aurarft o direito ft fnstruefto e ao Mvra acesso ao efr»'
cialato do Exereit© Ponu*ar de Llr*ena-r-«a Kaeional. LsV
tal contra a gtirrra imperiaísta e alo parHelneta eoms)
tnstrumeitto dos generais fíatístas n-, ptrsigalefto e a-s
ação terrorista contra os filhos do povo ema oataev tottur
do aela independência do Brasil

COMPATRIOTAS! Exiittaaos a teedkta atoitamcra
«to Tratado do Rio de Janeiro, da Carta de Bogotá «
lem ais -ompromissos do pan-amerleanismo rascionatiov'
am que ae baseia « ditadura para tentar arrastar nossa
povo nas aventuras guerreiras do hnnerialtsmo ameri»
sano. Exijamos a imediata anulação de todas as coa*
cassôes e dé todos os «cordas totctrtaaioaols tosavao aos
¦terossea de nacfto.

Latemoo pela evpnlsão toiedlata ato teirltot-to emeto*
aml de todas aa mis»oe-( militares ianques, assim como d#
todos as destacamentos militares toaaass weé «copam
aoasa terra e ofendem nossa soberania. Que saiam da
Brasil esses intrusos e eriminoaoo e todos os agentea
técnicos, especialistas, pollcialp a espiões norte-americai
aos qae nos querem redusto ft eanalefta lofasas de fava
aolosisado « escravo.

Lsjtesaos p-da paa contra aaotooer participação as
a-lminosa intervenção guerreira de Truman na Coréia I
ta China. Nada, mas abao-utamente nada para a gner»
m -mperiaüsta! Nenhum soldado do Brasil para ajudar
l agreasfta americana ft Coréia. A luto dos povos «a1***
ficos eontia o Imperialismo é Parte integrante dc noa»
10 própria tota peto indeoendenda do Brasil do -u«d
AmperiaMsta. Que os norte-Amiei^noa saiam iinediar-
lamente <ki Coréia I

Ltrtumoa peia Itlaerdade a a aessosaisaiaf Ctoatoa f
S-fí d* Scptrançal -;

¦Ít)*S **¦-. ¦ 
mt ,

Ccíttor, a terror poHeial, tadjamoa a poalsfta atoa aa»"saesineA do 'pòval 
$% p. ¦

Abaixo a ditadura sangttfoarto As 9*si**\ aar am mt
aerno dem-ocratieo popular I

Viva a União Sovietka e a» povoe !sjaa«:-lotsas-' ps*
pag I

Viva a anlâo dos povoa da America Latina llviisa af
|*go do imperialismo norte-american»!

Viva a união do povo 
'brasileiro 

c eaa ©rgftnêsacjte
fo luta ;- a FRENTE DEMOCRÁTICA DK LIBERTA*
ÇAO NACIONAL!

Viva 9 Brasil Mvpe, f

ifSLO, ¦ «X)MlTSr -MAG10NA&
COMUNISTA DO BRASIL
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